








































































































































































































































































































































143. 

Sobre o relacionamento com a Supervisora Pedagógica, 13,50 
em ~i1a Isabel foi a maior media, sendo 9,75, em Jacarepaguã a menor. 

As caracteristicas do eficiente desempenho docente eviden­
ciaram as medias extremas: 54,00 e 30,50, no Engenho Novo e em Campo 
Grande, respectivamente. 

Com relação às medias de cada região, destacamos a região 
de Madureira com a maior media (181,40) e da Tijuca com a menor 
(103,83). 

As regiões de Vila Isabel, Engenho Novo e Rio Comprido apr~ 
sentaram medias acima de 160,00, enquanto as regiões de Campo Grande, 
Irajã e Ilha do Governador alcançaram medias inferiores a 125,00. 

Esclarecemos que as categorias abrangem numero de questões 
diferentes, dai porque as medias apresentaram grande variedade. Para 
melhor confronto, colocamos no cabeçalho o total mãximo de pontos em 
cada cateyoria; este corresponde ao numero de questões multiplicado 
pelo escore mãximo, 5. 

o exame dos resultados da Avaliação do A1fabetizador, segu~ 
do as Regiões Administrativas foi mais um dos prismas do estudo adota 
do (.Tabela VI). 

No primeiro momento observamos a maior frequência, 18, re­
lativa ao ;nt~rva10 de classe 135 ~ 144, vindo a seguir a freqUência 
14, correspondente ao intervalo 145 ~ 154. 

Encontramos 10 a1fabetizadores na faixa de 185 a 194, que 
inclui as mais altas notas obtidas. 

No intervalo de classe onde estã situada a moda, a maior 
percentagem foi verificada no Meier e na Barra (50,00% de seus alfabe 
ti zadores) . 

No mais alto intervalo, de classe, destacou-se a região de 
Madureira com 80,00% de seus alfabetizadores ai localizados. 



l :~~"t., v.~ " ~~ 

TABELA VI 
DISTRI8UI~0 DE FREQÜtNCIA DOS ALFABETIZADORES SEGUNDO O 

NOMERO DE PONTOS OBTIDOS NA AVALlAÇIlO DE DESEMPENHO 

HUNlcTplO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

PONTOS NA A B D 

Vila AVALlA~O Total Portuária Lagoa Isabel 

OE (N .91) (N • 1) (N • 1) (N • 4) 

DESEIt'ENHO f j S q S f I s f I s 

75 _ 84 1,10 -
85 ...... 94 2 2,20 -
95 ..... 104 6,59 -

1051-4114 6 6,59 -
115 _ 124 10 10,99 

125 t-l 134 4 4,40 -
135 _ 144 18 19,78 -
145 H 154 14 15,38 - 100,00 -
155 H 164 9 9,89 100,00 - . 25,00 

165 H 174 7 7,69 - 25,00 

175 ..... 184 4 4,40 -
185 _194 10 10,99 - 2 50,00 

ALFABETlZADORES POR REGIIIO ADMINISTRATIVA(1) 

E F G 

Engenho Ilha do Rio 
Novo Govern! Comprido Tijuca Madureira Penha 

dor 
(N • 1) (N .8) (N • 2) (N • 3) (N • 5) (N • 6) 

f I s f I s f I s f I l f I s f I s 

12,50 -
12,50 -

16,67 

-
12,50 2 33,33 

16,67 

3 37,50 -
25,00 . 33,33 20,DO -

- 100,00 -
100,00 - 2 66,67 -

- 4 ao,oo 3 33,33 

(1) As letras indicam a pertlnencia das regiões aos diferentes supervisores. 

H I J L M 

Jacare- Campo 
Botafogo Mêier paguá Barra Anchieta Bangu Iraji Grande 

(N .8) (N • 10) (N • 4) (N • 2) (N • 11) (N • 14) (N • 9) (N • 2) 

f I s f I s f I s f I s f I s f I s f I s f I s 

50,00 

- 10,00 25,00 - 9,09 2 14,28 -
10,00 . 4 28,57 11,11 -
10,00 - 9,09 - 5 55,56 

12,50 - 9,09 7,14 -
3 37,50 50,00 25,DO 50,00 1 9,09 7,14 3 33,33 -
4 50,00 2 20,00 - 2 18,19 7,14 -

2 50,00 50,00 - 7,14 - 50,00 

9,09 2 14,28 -
2 18,19 2 14,28 _. 

- 2 18,19 - - : 

--' 
-1==0 
-1==0 
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3.3.2. Segundo as medias dos alunos sorteados em cada turma 

Ao lado da avaliação do alfabetizador pelo supervisor 
procuramos tambem analisar o seu desempenho tendo em vista a media de 
suas turmas. 

Observando-se a tabela VII constatamos que as medias varia 
ram de 8 a 47 pontos, tendo a freqüência modal recaído no intervalo 
fechado 28 31, com 25,27% dos alfabetizadores. 

Os dois intervalos seguintes de maior freqfiência são 32 - 35 . 
e 24 -27 apresentando 16,48% e 14,69% dós alfabetizadores, respecti-
vamente. 

Sob o enfoque regionalJdestacam-se as regiões da Tijuca, a­
presentando no intervalo referente ã freqUência modal, 100% e 80% de 
seus alfabetizadores. 

Já no intervalo de 32 -- 35 destaca-se a região de Bangu, 
com 44,44%, enquanto que no intervalo de 24 -- 27 destaca-se a reglao 
da Ilha do Governador e Rio Comprido com 50% dos alfabetizadores. 



TABELA VII 
., 

DISTRI8UIÇAD DE FREQUtNCIA OOS ALFA8ETlZADORES SEGUNDO A MtDIA DAS TURMAS 

MUNICTPIO 00 RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

MEDIA 

Vila Engenho Ilha do 
DAS Total Portuãria Lagoa Isabel Novo Govern! 

dor 
TURMAS (N • 91) (N • 1) (N • 1) (N .4) (N • 1) (N ·8) 

- '-ls .f J S f I s f I r. f I s f I s 

0" .-1 II Lió 17,SÓ 8H 
12 ..... 15 

16 .... 19 8 8,79 - 1 17,50 

20 ..... 23 7 7,69 - ~ 

24 t-t 27 13 14,69 - 25,00 - 4 50,00 

28 .... 31 23 25,27 - 25,00 - 2 25,00 

32 .... 35 15 16,48 -
36 .... 39 11 12,09 100,00 - 2 50,00 -
40 .... 43 9 9,89 - - 100,00 -
44 ..... 47 4 4,40 - 100.00 -

(1) As letras indica .. a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

ALFA8ET1ZAOORES POR REGIAo ADMINISTRATlVA(1) . 
Rio Jacare-

Comprido Tijuca Madureira Penha 8otafogo Meier paguã 
(N • 2) (N • 3) (N • 5) (N • 6) (N • 8) (N • 10) (N • 4) 

f I s f I s f I s f I s f I s f I s f I s 

~ 

- 2 33,36 -
1 16,66 -

50,00 - 20,00 16,66 - -
- 3 100,00 4 ao,oo 16,66 17,50 4 40,00 2 50,00 

16,66 - 4 40,00 25,00 
50,00 - 2 25,00 10,00 25,00 

4 50,00 10,00 -
17,50 -

Barra Anchieta 8angu 

(N • 2) (N -11) (N.14) 

f I s f I s f I s 

50,00 2 18,18 14,28 

3 27,28 3 21,43 

2 18,18 2 14,28 

- 1 9,09 1 7,15 

- 2 18,18 3 21,43 

50,00 - 14,28 

9,09 7,15 

Irajã 

(H • 9) 

f I s 

-
-

11,11 

3 33,34 

4 44,44 

-
11.11 

Campo 
Grande 

(N • 2) 

f I s 
-

-
-
-
-
2 100.00 

--' 
~ 
O'l 
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Exami nando, tambem, as medi as e desvi os padrão do desem­
penho do a 1 fabeti zadornabela VII))sob os doi s enfoques, o do supervi sor 
e o da media da turma, podemos ressaltar os dados seguintes: 

a) a maior media na Escala de Atitude dos a1fabetizadores 
verificou-se na Penha, atingindo a 111,83; a menor ocorreu em Campo 
Grande, assumindo o valor de 89,50; 

b) a maior media na avaliação do desempenho dos alfabetiza­
dores, segundo o supervisor de ~rea foi 181,40 encontrada em Madu­
reira; a menor, verificada em Campo Grande, foi 124,00; 

c) a maior media na avaliação do desempenho dos alfabetiza­
dores, sob o enfoque do resultado dos alunos, foi 43,80, ocorrida na 
Lagoa; a menor foi 23,25 encontrada na Ilha do Governador; 

d) a maior medla dos alunos na Escala de Atitude foi 108,71 
detectada na Tijuca; a menor foi 88,29, encontrada no Engenho Novo; 

e) quanto aos desvios .padrão observa-se: 

escala de atitude do alfabetizador-maior (15,87) na 
Tijuca e menor 2,87 em Vila Isabel; 

avaliação de desempenho do alfabetizador, segundo o 
supervisor-maior 48,08 em Campo Brande e menor (6,71) 
em Botafogo; 

avaliação de desempenho do alfabetizador, segundo a 
media da turma-maior (13,59) na Barra e menor (2,53) 
em Campo Grande; 

escala de atitude do aluno-maior, (38,98)no EngenhoN~ 
vo e menor (2,28)na Lagoa. 



TABELA VII I 

MtDIA ARITMETICA E DESVIO PADRAO DAS VARIAVEIS QUANTITATIVAS 
• RESULTADOS DA ESCALA DE ATITUDE E AVALIAÇ~O DE DESEMPENHO 

MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL ESCALA DE ATITUDE AVAL lAÇA0 DE DESEMPENHO 
REGIAO A L:" ALFABETIZADOR ALFABETIZADOR ALUNO A-FA- LU (T (2) = 135 (T(2) = 190) (T(2) = 48) ADMINISTRATIVA r N~ l-

~~ Media Desvi o Media Desvio Media Desvio 
Padrão Padrão Padrão 

A-Portuãri a 1 4 110,00 158,00 36,50 7,83 
B-Lagoa 1 5 103,00 151,00 43,80 2,59 
D-Vila Isabel 4 28 101,75 ~,87 177 ,00 10,49 31,50 8,84 

Engenho Novo 1 7 104,00 168,00 42,29 3,09 
E-Ilha do Gover-

nador 8 48 109,00 3,12 124,50 28,13 23,25 9,79 
F-Rio Comprido 2 14 104,00 9,90 161,00 31,50 7,68 

Tijuca 3 21 107,00 15,87 156,33 8,08 29,67 10,59 
G- Madureira 5 35 108,80 9,68 181,40 19,23 28,66 8,41 

» Penha 6 42 111,83 11 ,05 140,67 39,05 23,98 12,71 
H-Botafogo 8 56 97,63 14,06 142,13 6,71 39,66 5,60 

Méier 10 70 109,10 6,97 131,30 17,71 32,41 8,99 
I-Jacarepaguã 4 20 107,25 5,62 141,25 28,61 32,70 9,33 

Barra 2 10 100,00 8,49 148,50 14,85 26,50 13,59 
J-Anchieta 1177 104,27 9,91 155,18 28,35 26,49 11 ,60 

Bangu 14 84 107,64 9,09 137,00 31 ,32 28,17 11 ,15 

L-Irajá 9 63 104,44 12,33 124,22 ' 10 ,80 31,49 9,31 

M-Campo Grande 2 12 89,50 4,95 124,00 48,08 45,25 2,53 

148. 

~SCALA DE ATITUDE 

ALUNO 
(T{2) = 140) 

Media Desvi o 
Padrão 

102,00 7,53 
103,20 2,28 

101,,75 8,37 
88,29 38,98 

100,50 18,08 
107,36 11 ,13 
108,71 9,01 
103,97 9,68 
100,93 5,78 
93,11 21,37 
99,40 10,02 
99,35 10,68 

100,50 10,04 
95,26 17,89 

100,61 14,41 
99,27 8,66 

102,42 9,49 

(l) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) Total mãximo de pontos na categoria. 

i 
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Como objetivo de realizar uma anãlise comparativa de resul­
tados finais demonstrados nas diferentes Regiões Mobralenses, organi­
zamos um quadro com o resumo dos dados trabalhadoslTabela IX). 

Sobre o referido quadro, podemos tecer os comentãrios abai­
xo colocados: 

a) a maior media obtida pelos alfabetizadores na Escala de 
Atitude localizou-se em Madureira/Penha (110,45) e a menor situou-se 
em Campo Grande (89,50); 

b) a maior media na avaliação do desempenho sob o enfoque do , 
Supervisor de Area foi 175,20, em Vila Isabel/Engenho Novo; a menor 
foi 124,00 em Campo Grande; 

c) a maior media na avaliação do desempenho docente sob a 
ótica dos testes de Leitura, Escrita e Cãlculo ocorreu em Campo Gran­
de, assumindo o valor de 45,25; a menor foi 23,25 na Ilha do Governa­
dor; 

d) a maior media na Escala de Atitude discente foi 
na Tijuca/Rio Comprido; a menor foi 96,60 em Botafogo e Méier; 

e) quanto aos desvios padrão, ; observamos: 

108,17 

escala de atitude do alfabetizador-maior (13,28) no 
Rio Comprido/Tijuca e menor (2,68) em Vila Isabel/En­
genho Novo; 

avaliação de desempenho do alfabetizador segundo o su 
pervisor-maior (48,08) em Campo Grande e menor (6,26) 
em Rio Comprido/Tijuca; 

avaliação de desempenho do alfabetizador segundo me­
dia dos alunos-maior (11,35) em Anchieta/Bangu emenor 
(2,59) na Lagoa; 

escala de atitude do aluno-maior (18,80) em Vila Isa­
bel e Engenho Novo e menor (2,28) na Lagoa. 
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MtDIA ARITMtTICA E DESVIO· PADRAO DAS VARI~VEIS QUANTITATIVAS: 
RESULTADOS DA ESCALA DE ATITUDE E AVALIAÇAO DE DESEMPENHO POR ~REA DE ABRANGENCIA 

.. DE SUPERV ISAO 
MUNIClpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

TOTAL ESCALA DE ATITUDE AVAL lAÇA0 DE DESEMPENHO ESCALA DE ATITUDE 

~REAS DE AL A ALFABETIZADOR ALF ABETI ZADOR ALUNO ALUNO 
F'A LU (T (1) = 135) (T (1) = 190) (T(l) = 48) (T( 1) = 140) 

SUPERVISAO BE NTI 
rr 
-m Media Desvio Media Desvio Media Desvio Media Desvi o 

DOO Padrão Padrão Padrão Padrão 

A -Portuâria 1 4 110,00 158,00 36,50 7,83 102,00 7,53 
B -Lagoa 1 5 103,00 . 151,00 43,80 2,59 103,20 2,28 
C -Vila Isabel 5 35 102,20 2,68 175,20 9,93 33,66 9,11 99,06 18,80 

Engenho Novo 
E - Ilha do Gover 

nador - 8 48 109,00 3,12 124,50 28,13 23,25 9,79 100,50 18,08 
F -Rio Comprido/ .. 

Tijuca 5 35 105,80 13,28 158,20 6,26 30,40 9,45 108,17 9,77 

.. G -Madureira/ 1177 110,45 10,05 159,18 36,92 26,10 11 ,15 102,31 7,89 Penha 
H -Botafogo/ 18 126 104,00 11,90 136,11 14,67 35,63 8,45 96,60 16,32 

M~ier 

I -Jacarepaguâ/ 6 30 104,83 6,88 143,67 23,43 30,63 11,10 99,73 10,31 Barra 
J -Anchieta/ 25 161 106,16 9,37 145,00 30,84 27,37 11,35 98,11 16,40 Bangu 
L - Irajâ 9 63 104,44 12,33 124,22 10,80 31,49 9,31 99,27 8,66 
M -Campo Grande 2 12 89,50 4,95 124,00 48,08 45,25 2,53 102,42 9,49 

T O T A L 91 596 105,41 1,99 143,57 2,76 30,38 2,73 99,63 1,46 

(1 ) Total mâximo de pontos na categoria. 
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3.3.3. Generalização dos resultados 

Segundo Spiege1 1 um significativo problema da inferência es 
tatistica e a estimação dos parâmetros populacionais. 

Ainda, segundo esse autor, de todas as avaliações estatis­
ticas de media populacional, a media amostra1 e a que proporciona ame 
1hor estimativa e a mais eficiente2. 

A estimativa de um parâmetro populacional pode ser dada a­
traves de um unlCO numero sendo denominada estimativa por pontos, ou 
por intermedio de dOis numeros entre os quais se pode considerar que 
ele esteja, sendo, então, conhecida por estimativa por interva10s 3. 

Normalmente a declaração de erro ou precisão de uma estima­
tiva e chamada fidedignidade. 4 

Em nosso trabalho, obtivemos dentre os resultados, os abai­
xo colocados com relação ã amostra: 

ESCALA AVAL lAÇA0 DO DESEMPENHO 
ESPEClFICAÇAO DE Formu1ãrio __ : Testes_ 

ATITUDE Docente Discentes 

Media Aritmetica 105,41 143,57 30,38 

Desvi o Padrão 1,99 2,76 2,73 

Considerando a media amostra1, segundo Spiege1 5 uma estima­
tiva imparci~l· e eficiente da media populacional, podemos considerar 
as medias acima colocadas como sua estimativa por ponto, melhor emais 
eficiente. 

Quanto ã estimativa por pontos, das diversas medias popula­
cionais, com intervalo de confiança de 95%, podemos apresentar: 
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Estimação da media populacional (limites de confiança de 95%) 

à) Escala de Atitude 104,59<j{ < 106,23 

b) Deseírlpenho Docente 
(Formulário do Supervisor) 141 ,99 < )i < 145, 15 

c) Desempenho Docente 29,78 < .., < 30,98 
(Testes discentes) )' 

Pode-se dizer, portanto, que a probabilidade da media atit~ 
dinal da população estar compreendida entre 104,59 e 106,23 e aproxi­
madamente, de 95%. . 

Assim, tambem, diz-se que há aproximadamente 95% de probabl 
lidade de a media docente populacional (avaliação do Supervisor) estar 
entre 141,99 e 145,15. 

Finalmente,a probabilidade de a media docente (testes dis­
centes) populacional estar compreendida entre 29,78 e 30,98 e de 95% 
ap rox i ma damen te. 

Quanto aos i nterva los de confi ança dos desvi os . padrão , re­
ferindo-nos a 95% de confiança, podemos apresentar os seguintes: 

a) Escala de Atitude 

b) Desempenho Docente 
(Formulãrio do Supervisor) 

c) Desempenho Docente 
(Testes Discentes) 

1,70 < 0-< 2,28 

2 , 36 < (J < 3, 16 

2,55<<r< 2,89 

Adotamos o desvio-padrão da amostra como estimativa do des­
vià ·padrão populacional. 
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3.4. Hipóteses: confirmação e rejeição 

Com a finalidade de testar as hipóteses, calculamos o coe­
ficiente de correlação entre as variãveis dependentes e independentes. 

Para avaliarmos a significação dos resultados, utilizamos as 
faixas adotadas na Pesquisa Desempenho acadêmico de estudantes do cur 

. 6 
so de Pedagogia, de Terezinha de Jesus 'Gomes lankenau . 

~ 
Vale tambem o registro de que segundo Eva Nick e Sheilah R. 

de O. Kellner7, uma 'correlação e positiva quando a valores elevados 
de uma variãvel correspondem valores elevados da outra 8. Na ocorrên 
cia de valores elevados de uma variãvel corresponderem a valores bai­
xos da outra variãvel, podemos caracterizar uma correlação negativa9. 

A correlação entre duas variãveis pode assumir valores cujos 
limites são a unidade, sendo seu valor positivo ou negativo. 

Segundo Terezinha LankenaulO, em Ciências Humanas, os valo­
res encontrados nos estudos da validade preditiva oscilam entre 0,20 
e 0,60. Foram categorizadas da forma abaixo, as faixas de valores dos 
coe fi ci entes de correlação:. 

de ° a ~ 0,19 - muito baixo 

~ 0,20 a ~ 0,29 - baixo 

~ 0,30 a ~ 0,39 - regular 

± 0,40 a ~ 0,49 - alto 

~ 0,50 a ~ 0,60 ou mais - muito alto 

Isto posto, analisaremos nossa hipótese principal: liA per­
cepçao do professor em relação ao MOBRAL afeta o seu desempenho. 1I 
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Vale lembrar que a percepção do professor e trabalhada em 
termos da variãvel atitude a partir da qual procuramos inferir a vari 
ãvel independente referida. 

Estudamos o desempenho docente atraves de dois aspectos: o 
primeiro sob o enfoque do resultado dos testes de Leitura, Escrita e 
Cãlculo, o segundo sob a visão da avaliação realizada pelo Supervisor 
de 11:rea. 

Ao calcularmos o coeficiente de correlação entre os pontos 
obtidos pelos alfabetizadores na Escala de Atitude e as medias dos po.!!. 
tos obtidos nos testes encontramos o valor - 0,10, apontado como mui­
to baixo no nosso referencial. 

.---
No que diz respeito ao valor 0,43 que correspondeu ao coe fi 

ciente de correlação entre os pontos obtidos na Escala de Atitude e os 
alcançados na avaliação .realizada pelo Supervisor pode ser considera-

1 - 10 do a to, segundo os padroes apontados por Lankenau . 

Nossa hipótese bãsica, tambem foi testada pela hipótese nu­
la - "não hã diferença significativa entre o desempenho dos professo­
res com percepçao favorãvel ao MOBRAL e aqueles com percepção desfa­
vorãve 1". 

Calculamos com relação áos Ãlfabetizadores do terço supe­
rior, as medias obtidas no desempenho docente referente ao resultado 
da turma e no concernente ã avaliação realizada pel'o Supervisor de 11:­
rea. Agimos de igual forma quanto ao terço inferior em atitude. 

Obtivemos o seguinte resultado: 

ESPECIFICAÇAO 

Terço Superior 
(Ati tude) 

Terço Inferior 
(Atitude) 

MEDIA DO DESEMPENHO 
SEGUNDO OS TESTES 

DE LEITURA, -ESCRITA 
E CALCOLO 

29,77 

31,39 

MEDIA DO DESEMPENHO 
SEGUNDO AVALIAÇAO DO SUP. 

11:REA 

149,33 

139,61 
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Tambem aqui, como nos cãlcu10s de correlação, houve coerên­
cia entre os resultados da atitude e do desempenhú sob o enfoque do 
Supervisor. Quanto à conexão entre a atitude e o desempenho dos alu­
nos segundo o resultado dos alunos nos Testes de Leitura, Escrita e 
Cã1cu10, justamente aos a1fabetizadores com atitude positiva corres­
pondeu menor media e àqueles com atitude negativa correspondeu mai­
or media discente. 

Vale o registro de que, ao denunciar ou nao correlação ati­
tude-desempenho, por inferência, presume-se haver ou nao correlação 
percepção-desempenho. 

Quanto à 'subhipõtese "As caracteristicas biológicas, psic~ 
lógicas e sócio-culturais atuam na percepção", tambem aqui, considera 
mos, em plano intermediãrio, a atitude. 

o cãlculo da ~orre1ação entre subvariãveis ou indicadores 
delas com a atitude, deu-nos os seguintes resultados: 

a) Obtivemos o coeficiente -0,45 na correlação entre o nume­
ro de pontos obtidos na atitude e a idade dos a1fabetizadores. O va­
lor negativo alto denunciou que os mais jovens a1fabetizadores obtive 
ram os mals altos graus na Escala de Atitude; 

b) Quanto ao coeficiente d~ correlação (0,19) obtido entre 
os pontos da Escala de Atitude e o tempo gasto pelo a1fabetizador pa­
ra atingir a classe, podemos afirmar, pautando-nos "em Lenkenau. ser 
muito baixo; 

c) No que concerne ao coeficiente de correlação, encontrado 
entre os pontos obtidos na Escala de Atitude e o nive1 de escolarida­
de obtivemos o valor 0,27 considerado baixo. 
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4 - Discussão 

A discussão realizada nesta secçao de nosso trabalho se 
apresenta em dois momentos: num primeiro/procuraremos analisar a meto 
dologia por nõs escolhida, nas várias etapas em que se desenvolveu, 
para, em seguida, discutirmos os resultados anteriormente apresenta­
dos, cotejando-os não sõ com resultados de outras pesquisas realiza­
das pelo MOBRAL como tambem com as abordagens de alguns pensadores bra 
sileiros especialistas na área da educação de adultos . 

• 4.1 - Da Metodologia 

Ao definirmos como problema central de nossa pesquisa o 
desempenho do professor das classes de alfabetização funcional: influ 
ência da percepção --- alertamos para o fato de que o mesmo possui ca­
ráter eminentemente prático, objetivando subsidiar possivéis reformu­
lações a serem encetadas pelo MOBRAL acerca da preparação do alfabeti 
zador. 

Este posicionamento encontra eco no informe da 3~ Conferên-
. 1 - 01 Cla Internaciona sobre Educaçao de Adultos da UNESC que ao consta-

tar a necessidade do aumento do numero de pesquisas na area, chama 
atenção para a importância da pesquisa aplicada, isto e, lia investi ... 
gação destinada a responder a questões urgentes e a fornecer conclu-
soes que possam ser aplicadas na prãtica, pelo educando, 
administrador e governante". 2 

professor s 

Ebel~ ressalta a necessidade cada vez maior de realização 
de estudos de campo propiciadores de dados que permitam decisões mais 
objetivas aos planejadores de educação. 

Entretanto, embora optando pelo estudo de campoJ estamos 
conscientes de que a justificativa acima e questionada por diferentes 
epistemõlogos. 
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Analisando as diferentes formas de valorização da atividade 
cientifica nos paises em desenvolvimento, Bunge procura denunciar, em 

Teoria e Realidade,4 como uma politica nefasta, aquela que caracteri­
za a ciência nestes paises como devendo ser "empirica mais que teóri­
ca, regional mais do que universal, aplicada mais que pura, natural 
mais que social e, em todo caso, filosoficamente neutra". 5 

Observa o pensador argentino quanto à primeira proposição 
que desde Galileu a tarefa da ciência e a descoberta de leis e nao a 

acumulação de dados e que estas adquirem sentido na medida que perte~ 
cem a uma teoria, sendo desta forma a ciência moderna uma sintese de 
experiência e teoriw. 

A regional idade da ciência, Bunge. responde afirmando que a 
ciência ou e universal ou não e ciência e mostrando que o radicalismo 
regional tende a baixar tragicamente o nivel da investigação. 

Jã no que diz respeito ao pragmatismo da terceira caracte­

risticaJalerta para o perigo da ciência quer aplicada quer pura dese~ 
volver-se unilateralmente. Ao privilegiar-se o primeiro aspecto esta­
remos esquecendo que a base da tecnologia moderna e a ciência, ao pri 
vilegiarmos o segundo estaremos esquecendo que a sociedade moderna e­

xige medidas rãpidas. 

Quanto is duas TIltimas teses, a da preeminência das ciên­
cias naturais e da neutralidade filosófica da ciência,' Búnge mostra 
quanto ã primeira que seria rompida a unidade da ciência e quanto ã 
segunda, que existe um mascaramento da realidade pela falta justamen­
te do questionamento filosófico que torna evidente a lógica, a gnosi~ 
logia e a metafisica pressupostas na investigação cientifica. 

Conclui o teórico mostrando que estas teses, se aplicadas, 
distorceriam e retardariam o avança da ciência, sendo necessãrio, e~ 
tão, substituir-se esta filosofia fragmentãria por uma filosofia inte 
gral da investigação, partindo do pressuposto de que não e necessãrio 
seguir seq~encialmente o processo da evolução da ciência mas sim quel 
mar etapas na procura do desenvolvimento de uma politica efetiva da 

investigação cientifica. 
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Ao estudar o crescimento do conhecimento cientifico, obser­

va Bunge6 que ele pode fazer-se por acumulação, generalização e sist~ 
matização da informação, fazer este, caracteristico da pesquisa inicl 
al e denominado>pelo autor,de baconiano, uma vez que foi preconizado_ 

pelos dois "Bacons"; como, tamb~m,,~oderi efetivar-se pela introdução 
de modo radical de novas id~ias, tarefa de origem newtoniana uma vez 
que Newton inventou o primeiro sistema cientifico profundo e em larga 
escala. 

Crescimento em superficie e em profundidade, sao os dois as 
pectos que levam ao aumento em volume da ciência. 

o primeiro, mais freqUente, ~ necessário, mas insuficiente 
para o atingimento da maturidade cientifica. Historicamente observa­

se,em cada ~poca)o predominio de um aspecto, valendo notar que ã rup­
turas seguem-se periodos de crescimento vegetativo. A meta básica no 
entanto, ~ o crescimento 'em profundidade, mesmo que a maturidade com­
pleta seja, e Bunge acentua o termo, promissoramente, inatingivel. 

Isto posto, vale registrar que temos plena consciência de 
que nosso estudo assume um aspecto nitidamente baconiano, isto~, qua.!!. 
titativista, constituindo-se numa sistematização, generalização e ac~ 

mulação de informações, o que não lhe impede de gerar problemas que 
possam levar a outras pesquisas que enfatizem os ~spectos qualitati­
vos da investigação cientifica. 

Outro ponto a ser problematizado na metodologia, ~ o conjun­
to de hipóteses por nos construido. 

Para Bunge a profundidade da investigação cientifica se evi 
dencia na medida em que: 1) são introduzidas hipóteses que envolvam 
não-observáveis, em contraste com suposições relativas a caracteristl 
cas observáveis ou de superficie; 2) são inventados mecanismos supos­
tamente responsáveis pelos fatos em consideração e 3) constituem-se 
teorias organizadasaxiomaticamente. 

Observe-se que ao se tratar de investigações empiricas fa­
la-se de suposições e não hipóteses, que para o autor só têm lugar na 
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ciência madura quando podemos melhor controlar as variãveis constitu­
tivas das mesmas. 

Achamos, no entanto, que seguindo a orientação de Aro1do R~ 
drigues,7 ao lançarmos mão da utilização do corpo de hipóteses e com 

elas do grupo de variãveis independentes e dependentes enriquecemos o 

trabalho no sentido de nortear e direcionar a ação. Mesmo que não po~ 
samos garantir os resultados tanto quanto aqueles obtidos atraves de 
um experimento, acreditamos que o estudo chegou a um plano aceitãvel 
de aproximação, a despeito da intervenção de variãveis estranhas. 

Quanto ao~ procedimentos escolhidos para a verificação ou 
refutação das hipóteses relativas ã percepção atraves do estudo da 
variãvel atitude, acreditamos jã ter justificado plenamente quando da 
fundamentação teórica da metodologia. 

Cabe 1 embrar aqui, entretanto, a es trei ta relação entre pe..!:. 
cepçao e atitude. Uma vez que a atitude implica numa relação intenci~ 
na1, isto e, não hã atitude sem um objeto para o qual ela aponte, a-

-. 
firmam,Sherif e Cantrill "ser o processo perceptivo o processo que 

a1icerça a formação de qualquer atitude". 8 Por outro lado, como a at.:!. 
tude tambem atua como fator subjetivo organizador do campo perceptivo 
acreditamos ser exeqaível uma operação inferencia1 ao nível das per­
cepções e conseqUentes cognlçoes em termos individuais. As inferên­
cias podem, e no p~esente caso a prob;bi1idade e mais elevada, vir a 
ser prejudicadas na medida em que ocorrem distorções.por ocasião da 
resposta aos f tens da escala. Essas distorções podem ser atribuídas~ 

por exemplo, a uma tendência de atenção social mais passiva por parte 
dos sujeitos, ao grau de compreensão da realidade que esses exibam, ã 
atmosfera psitossocial criada por ocasião da aplicação dos instrumen­
tos, ao distanciamento semântico entre a formulação dos ítens e as 
possibilidades 1ingaísticas dos sujeitos, etc. 

Objetivamente estes problemas podem ser observados no que 
se refere aos instrumentos. A maior crítica a ser colocada diz respe.:!. 
to ã sua grande extensão. Essa falha trouxe como conseq~ência o lon­
go tempo de aplicação causando visível cansaço nos elementos escolhi­

dos para a amostra. 

- i 
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Outro destaque deve ser dado à dificuldade dos alfabetiza­
dores no que diz respeito à escolha de uma dentre- as cinco alternati­
vas em cada item da escala de atitude. Houve especial dificuldadequa~ 
to às assertivas contendo advérbios de negaçao. 

Também no que se refere ao formularia de avaliação do alfa­
betizador pelo supervisor, seus 38 quesitos estenuaram o supervisor. 

Dai, parecerem-nos comprometidos os resultados. 
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4.2 - Dos Resultados 

Tomamos como referência para discussão dos resultados as 

pesquisas O professor de adu1tos
9 

e Subsidios para avaliação do pro­
grama de alfabetização funcional. 10 Vale notar que a l? trabalhou 

com professores da rede estadual de ensino supletivo de Salvador, Ba­
hia, e que a 2? incidiu sobre alfabetizadores do MOBRAL da Região Nor 
deste. 

Como nossa pesquisa faz parte de um todo maior que inclui o 

desempenho discente, estabelecemos, tambem, algumas relações com os 
resultados da dissertação - O desempenho do. a1unq. das classes de 
alfabetização funcional: influência da percepção. l ] 

Tambem procuramos cotejar os resultados não só com os obje­
tivos, normás e diretrizes do MOBRAL, constantes de seu Documento Bã­
sico,12 como tambem, com os pressupostos de algumas entidades e pro­

fessores dedicados ao estudo do professor de adultos. 

O desenvolvimento da discussão obedece às etapas 

por nos na apresentação dos resultados. 

4.2.1 - Caracterização do alfabetizador 

4.2.1.1 -Caracteristicas biológicas 

seguidas 

Assim como na pesquisa Subsidios para avaliação do programa 
de alfabetização1~ em nosso trabalho houve predominância do elemento 
feminino na função de a1fabetizador, embora em relação mais baixa do 
que no mencionado trabalho. Tambem quanto ã idad~ nossos dados mani­
festaram predominância de individuos na faixa de 15 a 24,anos embora 
com percentual menos elevado que na pesquisa que nos serve de referên 

cia. 
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4.2.1.2 - Caracteristicas psicologicas 

Estas caracteristicas foram por nos estudadas por interme­

dio de indicadores e pela escala de atitude. 

No que concerne aos motivos que levaram os alfabetizadores 

a trabalhar no MOBRAL, a grande maioria apontou satisfação propria; 
na Bahia o ideal da grande maioria foi trabalhar no magisterio. 

Quanto ao tempo gasto pelo alfabetizador para atingirãcla~ 

s~ nosso trabalho tambem apresentou tal qual no Nordeste a maioria 
dos alfabetizadores 'despendendo ate 15 minutos, no nosso caso, no en­

tanto, obtivemos dados mais baixos, mas tanto os professores, como 
seus alunos situaram-se nesta faixa. 

Verifica-seJentãoJa preocupação do MOBRAL com o oferecimen-
• 

to de classes que permitem o acesso rãpido dos docentes e discentes. 

Sobre experiência anterior com educação de adultos nossos 

resultados aproximaram-se dos obtidos no Nordeste. 

A respeito do tempo de trabalho como professor de adultos, 

o Nordeste evidenciou 2/3 dos alfabetizadores localizados em periodo 
não superior a 3 anos, enquanto encontramos mais de 4/5 com tempo ate 
5 anos. Os dados obtidos na Bahia denotam que a maioria dos professo­

res têm mais de 5 anos de trabalho. 

No que diz respeito ao exame das caracteristicas psicologi­
cas atraves da escala de atitude podemos dizer que, de uma forma glo­
bal, a maioria dos alfabetizadores apresenta uma atitude favorãvel ao 

MOBRAL. 

Observando-se cada item em particular, como jã foi colocado 
anteriormente, das vinte eO sete questões, apenas quatro foram desfav~ 
rãveis ao MOBRAL. Destas, uma diz respeito ao treinamento, duas se 
referem ã metodologia e uma versa sobre o aluno. 
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Nossos resultados nos levam a dizer que os a1fabetizadores 
mantêm atitude negativa frente: 

- as possibilidades do aluno com que trabalham; 

- à utilização do cartaz gerador; 

- aos assuntos abordados no livro de leitura; 

- a qualidade do treinamento que recebem. 

Nas atitudes em relação a seus alunos/observa-se a demons­
tração de uma atenção toda especial por parte dos professores (os pe! 
centuais são sempre ,em torno de 90%) quer no que diz respeito ao cui-

-dado com o estabelecimento de um bom relacionamento, quer quanto a 

dedicação às obrigações escolares, quer quanto ao aproveitamento, boa 
vontade e mesmo prazer em responder às suas perguntas. Tais resulta­
dos são confirmados plenamente pela grande maioria dos alunos. 

Observa-se, assim, que o professor assumiu a recomendação 
de promoção de uma atmosfera agradãve1 em sala de aula, base de uma pe 
dagogia que pretende ser existencia1,segundo as diretrizes metodologi 
cas do Documento Bãsico. 14 

Entretanto, e interessante fazer notar que"quase a metade 

dos professores disseram querer trabalhar com outro tipo de alunos e 
cerca de 1/5 acredita que pouco se possa fazer por este aluno. 

Esta atitude cetica em relação ao aluno tambem aparece em 
quase 4/5 dos professores ao afirmarem que ele possui muita dificu1d~ 
de em aprender e.lem pouco mais da metade,lque nega a facilidade do alu 
no em relação à escrita. 

No que concerne à tambem preconizada pelo MOBRAL mobi1iza­
çao dos alunos para atividades comunitãrias, a maioria dos professo­
res informa sua realização. 

Analisando-se as respostas dos professores quando se posi­
cionam em relação ao curso em geral, constatamos que da mesma forma 
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que os alunos, hã uma grande valorização do mesmo, pois a maioria a­
firma não desejar abandonar a atividade, nem dela se envergonhar. 

Tal atitude encontra confirmação quando a grande maioria 
tanto de professores (95,60%) como de alunos (83,89%) acredita que 
a alfabetização funcional proporcionarã ao aluno melhores 
de vida. 

condições 

A discussão da produtividade do curso, tendo em vista as a­
titudes favorãveis e desfavorãveis acima expostas, requer o questiona 
mento do prõprio conceito de alfabetização funcional vista pelo 

CREFAL1S (Centro Re~ional de Alfabetizaciõn Funcional en las Zonas R~ _ 
rales de America Latina) como pressupondo a vinculação do homem ao tra 
balho, vinculação esta que deve ser problematizada de modo que se rea 

lize a alfabetização a partir das aspirações e expectativas do analfa 
beto. 

r bem verdade que em seu Documento Bãsico16 o MOBRAL enfati 
za a aplicação prãtica da leitura, escrita e cãlculo, explicando a 
funcionalidade pela descoberta pelo aluno de seu papel no tempo e no 

espaço, pelo desenvolvimento da criatividade, pela criação de hãbitos 
de higiene e saude, pelo ensino ao aluno da vida em comunidade. 

No entanto, acreditamos, concordando co~ Maria ~e Lourdes 
Favero17 . que não basta o adquirir-se um conjunto de hãbitos, mas sim 

um compromisso em que educador • • educando engajados no mesmo pro­
cesso possam sentir a problematização da sua realidade concreta, emer 
gindo dela reflexivamente. 

No que diz respeito a metodologia constatamos serem cinco 
os pontos principais enfatizados pelo MOBRAL, no seu treinamento e s~ 
pervisão: atençimento ao interesse dos alunos, avaliação continua, 
aproveitamento da experiência dos alunos, exploração do material didi 
tico com ênfase no cartaz gerador e utilização do trabalho de grupo. 

Observe-se que a maioria dos alfabetizadóres procura apli­
car o que aprendeu no treinamento,ao mesmo tempo que procura progra­
mar bem suas aulas e atender aos interesses dos alunos. 
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o fato de o quesito sobre melhores informações sobre os alu 
nos ter demonstrado atitude fracamente favorãvel, deixa transparecer 

o desejo dos alfabetizadores em ser levados a conhecer mais profunda­
mente sua clientela. 

Quanto ã avaliação quase todos afirmam que o fazem de manei 
ra continua, como preconiza o MOBRAL. 

o aproveitamento da experiência dos alunos várias vezes a-
d -.18- . ponta a no Documento baslco e vlsta de uma forma global pelamai.2. 

ria dos alfabetizadores, enquanto que esse aproveitamento em termos 
da ãrea de cãlculo i apontada por cerca de 80% dos alfabetizadores. 

Acreditamos, pelo que conseguimos observar que esse apro­
veitamento e realizado de maneira formal sem a problematizaçãodessa 
experiência. 

Os indicios desta ocorrência podem ser encontrados quando 
mais da metade dos alfabetizadores evita explorar o cartaz gerador. 

Outro tópico contestãvel diz respeito ao trabalho de grupo. 
Os resultados favorãveis levam-nos ã suposição de que o alfabetizador 

desconhece o que seja esse tipo de trabalho. 

Por outro lado, professores e alunos (cerca de 80%) desejam 
encontrar assuntos atraentes no livro de leitura e pouco mais da meta 
de dos professores apontam a adequação do material didãtico, o que 
nos faz crer na necessidade de uma revisão nos mesmos ou de uma me­

lhor preparaçao dos professores. 

Vale ainda questionar o tópico sobre a importância da prom.2. 
ção de atividades recreativas junto aos alunos; apesar de haver atit~ 
de favorãvel quanto ao tema, soubemos que raros são os alfabetizadores 
que promovem estas atividades. 

Quanto ã supervisão, elemento controlador e orientador do 
MOBRAL, cumpre ressaltar que a grande maioria dos alfabetizadores a-
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firma a validade do auxilio dado pelo supervisor ã discussão dos pro­
blemas das classes, em reunião com ele, concordando tambem com a ne­
cessidade do supervisor possuir experiência em educação. 

Finalmente vale ressaltar que embora 60% dos alfabetizado­
res concordem com a suficiência do tempo de treinamento, igual numero 
afirma que o mesmo deve crescer em qualidade. 

Do que ate aqui foi exposto, acreditamos que este represen­
ta um ponto de estrangulamento no programa do MOBRAL. 

4.2.1.3 - Caracter;sticas sócio-culturais 

Nossos resultados evidenciaram que a maioria dos alfabetiza 
dores e de seus alunos tem origem na Região Sudeste; a investigação 
da Bahia demonstrou que a maior parte dos sujeitos e natural do pró­
prio estado. 

A pesquisa carioca evidenciou maior numero de alfabetizado­
res exercendo ocupações fora do MOBRAL do que a nordestina. No Munici 
pio do Rio de Janeiro a atividade bâsica exercida pelos alfabetizado­

res e o estudo, enquanto no nordeste se refere ã docênci a das primei­
ras quatro series do ensino de 19 grau. 

Poderiamos justificar a situação carioca pelo aspecto tran­
sitório do alfabetizador, que assume a classe mobralense,enquanto rea 
liza seu curso. 

Sobre o numero de horas de atividade fora do MOBRAL, mais 
da metade dos alfabetizadoresque a exercem se referiram a tempo par­
cial, atingindo no mâximo a 20 horas semanais o que não acusa jornada 
completa de oito horas diârias. No Nordeste e maior o percentual dos 
que trabalham esse numero de horas. No Rio de Janeiro e maior o nume­
ro dos alfabetizadores que assumem outras atividades,alem da desenvol 
vida no MOBRAL e menor a percentagem dos que trabalham em tempo infe­
rior a 40 horas semanais. Isso talvez seja devido às exigências de ci 

\ 
f 



168. 

dade grande com maiores dificuldades de sobrevivência. 

Quase 90% dos alfabetizadores declararam possuir em suas ca 
sas ãgua encanada, luz e1etrica e geladeira; na Bahia esses elementos 
foram declarados por 80% dos professores. 

Nossos resultados demonstraram que a grande maioria dos a1-
fabetizadores localiza-se, quanto ã escolarização, no 29 grau (omaior 
numero ainda cursando); na Bahia a grande maioria jã possui o curso 
profissionalizante de 29 grau, pedagógico. No Nordeste, a maioria dos 
docentes têm sua escolaridade restrita ao termino da 4~ serie do 19 
grau. 

Quanto ao tempo de trabalho no MOBRAL, a maior freqUência 
se refere a mais de 3 anos; no Nordeste a metade dos a1fabetizadores 
se referiu a uma experiência não superior a um ano. 

Sobre a chamada gratificação pela atividade docente, os da­
dos foram vagos e imprecisos levando-nos a sugerir ãrea de sensibili­
dade da qual o a1fabetizador foge ã resposta, talvez por vergonha. 

4.2.2 - Informações complementares 

Tal como no Nordeste, nossos dados revelaram que a maioria 
dos a1fabetizadores recebeu treinamento, assim como, a maioria cario­
ca acusou ate 5 treinamentos. 

Quanto ao numero de horas de duração houve dificuldade na 
tabulação dos resu1tados,jã que as respostas atenderam a criterios va 
riados. A freqUência modal, no entanto acusou a faixa de 6 a 10 ho­
ras, bastante inferior ao resultado nordestino. 

Quanto ã metodologia e conteudo do treinamento, por tratar­
se de pergunta aberta, houve grande omissão e dispersão de respostas. 
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Embora os alfabetizadores tenham apontado como metodologias 

utilizadas o debate, a dinâmica de grupo e a exposição oral e como 

conteudo as tecnicas de alfabetização, as caracteristicas do aluno e 
do MOBRAL e as tecnicas de ensino, não podemos dizer que foi confirma 
do o que preconiza o Documento Bãsico,19 pois o numero de alfabetiza~ 
dores que as mencionaram foi pouco significativo. 

Novamente constatamos que o treinamento dos alfabetizado-

res, portanto, deve merecer um trato especial, a nosso ver, por parte 
do MOBRAL. 

Sobre a s4pervisão das atividades docentes, no Municipio do 
Rio de Janeiro a maioria dos alfabetizadores apontou o supervisor de 
ãrea como o elemento que mais responde pela atividade; no Nordeste es 

te recebeu um baixo percentual de indicações. 

Quanto ao recebimento da supervisão em classe, um elevado 
numero acusou-o, sendo duas vezes no semestre, a maior freqUência a­
pontada; no Nordeste a metade dos alfabetizadores indica de 1 a 4 ati 

vidades de supervisão. 

Vale a ressalva, no entanto, de que talvez não tenham sido 
bem discriminadas as respostas pelo fato de não se ter esclarecido o 

conceito de supervisão. 

Ainda no item de informações complementares vamos examinar 

os quesitos, em numero de vinte, que compuseram a Parte B do formulã-

rio. 

Alguns demonstraram desinformação do alfabetizador quanto 
às diretrizes da instituição da qual fazem parte e outras revelaram a 
não evidência dessas normas presentes ou no Documento Bãsico do 

MOBRAL20 ou no Guia do Alfabetizador.2J 

Na categoria relativa ao curso ressaltamos a nao participa­
çao de alunos em reuniões da COMUN, como exemplo da ultima alternativa. 
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Na categoria referente ã orientação dada ao alfabetizador 
evidenciamos tambem que este sente necessidade de maior atendimento. 

Quanto ã categoria metodolõgica novamente ficou explicito o 
desconhecimento do que seja o trabalho de grupo. Hã pois, da parte do 
MOBRAL necessidade de conceituar este tipo de trabalho junto aos alfa 
betizadores, bem como pesquisar a viabilidade de sua aplicação nas 
classes de alfabetização funcional, jã que e sintomãtica a sua não uti 
lização, a despeito de ser ponto de honra de reuniões que tratam da 
educação de adultos. 

Outro tõp~co que nos pareceu duvidoso pelas respostas sim e 
nao em equivalência foi a utilização do Decãlogo do MOBRA4 como fonte 
bãsica de criterio de avaliação dos alunos. 

A nosso ver dificilmente os alunos satisfarão, ao final dos 
cinco meses, as dez exigências componentes do Decãlogo. 

Sobre as palavras dos cartazes,a ocorrência de parte signi­
ficativa achando-as dificeis e inadequadas deve alertar o MOBRAL, a 
uma revisão na materia. 

Reforçando a dificuldade demonstrada pelos alunos no teste 
de escrita mais de metade dos alfabetizadores manifestaram-se concor~ 
dantes. 

Corroborando com nossa opinião de que e praticamente impos­
sivel ao aluno vencer todas as etapas do Decálogo, a grande maioria 
dos alfabetizadores afirmou que seu aluno tem muita dificuldade na a­
prendizagem. 

O quesito que indicou a COMUN como agente executivo dos pr~ 
gramas do MOBRAL pareceu-nos induzir a resposta positiva. As negati­
vas devem-se, pelo menos a nõs parece,ao receio de responder a respei 
to de algo que se desconhece. 

O trabalho em grupo, em uma tentativa dos aplicadores de 
entender as respostas foi interpretado ate como o decorrente de alu­
nos que se sentam em mesas comuns. 
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Sobre a adequação do vocabulãrio das palavras geradoras po­
der-nos-íamos reportar ao conceito de alfabetização funcional e dai 
criticar toda a utilização de um mesmo conjunto de palavras para os 
alunos com a maior diversidade de experiência anterior. 
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4.2.3. Avaliação do Alfabetizador 

Ao que tudo indica, a avaliação do alfabetizador, levada a 
efeito pelo Supervisor de ~rea assume, de maneira geral, um carater 
tipicamente leniente. Isto pode ser explicado, parece-nos, por três 
razoes: 

a) pouco conhecimento que o Supervisor tem do alfabetizador 
pela falta de oportunidade oferecida quer pela distância entre as cla~ 
ses, quer pelo grande numero de classes a serem atendidas; 

b) atitude. paternalista assumida normalmente pelo Supervi­
sor em relação ao grupo que lidera, quando se vê na contingência de 
julgar um individuo evitando prejudica-lo; 

c) receio de fazer um julgamento rigoroso. 

A discussão dos resultados obtidos realizou-se a partir do 
confronto do que afirmaram os Supervisores de ~rea sobre seus adjun­
tos, com as atitudes destes e com informações por eles prestadas, em 

relação a cada categoria trabalhada na avaliação. Assim agimos por 
falta absoluta de outros dados ou textos que nos servissem de referen 

cial. 

Desta forma, enquanto os Supervisores, no que diz respeito 
a metodologia utilizada pelos alfabetizadores classificaram-nos no es 
core 4, em maior numero de vezes, observamos, através da Escala de A­

titude que os docentes acham-se despreparados na regencia de turma, ~ 
cusando necessidade de melhor treinamento. Outrossim, sentem-se desi~ 
formados com relação a seus disc;pulos e menos da metade faz aplica­
ção do trabalho de grupo e usa o decalogo como suporte basico do pro­
cesso avaliativo. 

No que se refere às téénicas utilizadas pelos alfabetizado­
res nas aulas de Leitura, Escrita e Calc~lo, os Supervisores classifl 
caram os docentes predominantemente no escore.4. Os resultados eviden 
ciados nos instrumentos docentes demonstram que estes julgam o mate-
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ria1 didãtico inadequado, evitam a exploração do cartaz gerador, con­

sideram desinteressantes os assuntos abordados no livro de leitura. A 
lem disso fazem a colocação de que hã dificuldade na aprendizagem em 

geral, e especialmente em relação à escrita e um bom numero de alfabe 

ti zadores di z que os alunos não têm facil i dade na 1 eitura das pa 1 avras. 

Na categoria orientação ao alfabetizador, predominou tambem 
o escore 4, desta feita, coincidindo com a importância dada pelos a1-
fabetizadores às boas relações com o supervisor. 

Podemos atribuir este resultado ao receio de ambas as par­
tes em externar qualquer informação comprometedora. 

Quanto às características de eficiente desempenho docente, 

tambem as maiores ocorrências incidiram sobre o escore 4. Isto sugere 
que para os Supervi sores todos os a lfabeti zadores atúam . de 'manei ra 
satisfatória. O fato de encontrarmos resultados fraquíssimos em deter 
minadas regiões deixa entrever, dentre outras razoes potencialidade 

reduzida da clientela discente respectiva. 

Quanto à avaliação do a1fabetizador pelas medias das turmas, 
observamos que dispondo as diferentes regiões estudadas por ordem dos 
pontos obtidos, tendo em vista o conceito do supervisor e as medias dos 
alunos sorteados em suas turmas, as duas relações apresentam uma cons 
titui ção bas tante di ferente .. 

Apenas três regiões se mantêm na mesma ordem: Bangu, Portuã 
ria e ,; Engenho Novo, respectivamente no 39, 59, e 139 luga­
res de ambas ,as relações. Por outro 1 ado todas as demais ocupam 1 uga­
res bastante discrepantes,como por exemplo, Campo Grande com o 179 e o 
19, Madureira com o 19 eo 129, Vila Isabel com o 29 e o 109, Anchie~­
ta com o 79 e o 159, respectivamente nas relações de pontos dados pe­
lo supervisor. e as medias das turmas. 

Observa-se assim que não hã relação entre as medias obtidas 
nas duas diferentes formas de avaliação, o que poderã ser explicado fa 
cilmente tendo em vista a subjetividade com que o supervisor avaliou 
e a objetividade dos resultados dos testes de Leitura, Escrita e Cãl­
culo. 

p 
___ .J 
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Consideramos as duas formas de avaliação, bastante frageis 
e acreditamos ser necessaria a construção de inscrumentos que permi­
tissem maior objetividade do processo de avaliação docente. 
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4.2.4. Hipõteses 

A respeito das hipõteses, como foi colocado anteriormente~o 
mamos como variãve1 de trabalho. propriamente dita,a atitude ao inves 
da percepção, supondo-se que as atitudes permitam inferir o estilo per 
ceptivo do sujeito em relação aos objetos sociais. 

Desta forma, apenas num segundo momento analisaremos a vari 
ãvel percepçao. Inicialmente, a substituiremos pela variãvel . atitude 
em todas as nossas hipõteses, procurando discutir os resultados obti­
dos. 

-Quanto a hipõtese principal --- liAs atitudes do professor em 
relação ao MOBRAL afetam o seu desempenho", nossos resultados refere.!!. 
tes ao coe fi ci ente de correlação demons tram-nos pos i ções bem di feren­
tes quanto às duas abordagens: a dos resultados dos alunos e a da ava 
liação feita pelo Supervisor. A l? alem de negativa e muito baixa; a 
2? e positiva e alta • 

. Ora, sob o primeiro enfoque, apesar de extremamente baixo, 
(r = -0,10), podemos dizer que às atitudes menos favorãveis em rela­
çao ao MOBRAL correspondem os melhores resultados obtidos pelos alu­
nos nos testes. Constitui-se este um dado bastante objetivo. 

Jã pelo segundo enfoqúe, ao confrontarmos os resulta~os da 
escala de atitude com os resultados da avaliação obtivemos alto resul 
ta.do (r = 0,43). Isto indica tainbem, e al vai um aspecto bem positi­
vo, de que aos altos valores na tabela de atitude corresponderam os 
altos valores da avaliação. 

Esquematicamente, temos: 



Desempenho do 
alfabetizador 
(segundo resul-

~ Corre 1 ação baixa 
e negativa 

tados dos a1ü '-Atitude 
nos) [ f - - . avorave1 -- Medla 

X desfavorãvel - Media 

ATITUDES 

Desempenho do -
alfabetizador r-~orre1açao alta 
(segundo Super-
vi sor) - '- Ati tude 

L favorãvel __ Media 
X Ldesfavorãve1 _ Media 

ATITUDES 

baixa 
alta 

-
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Hipótese 
refutada 

Hipótese 
confirmada 

Examinando a primeira abordagem, vale notar que de um lado 
temos a situação objetiva de medida atraves de testes de Leitura, Es­
crita e cãlcu10, aplicados por equipe especialmente treinada, embora 

estranha ao grupo, o que necessariamente interferiu no processo de a­
valiação. t lógico que nunca se pode deixar de excluir a possibilida­

de de coincidência de alunado com pouca habilidade intelectual. 

Do outro lado, se podemos encontrar toda uma carga de temor 
por parte do alfabetizador em se descobrir e o fazendo ser desagradã­
vel ao MOBRAL, podemos,tambem, verificar um envolvimento do professor 
no seu fazer o que talvez venha a justificar, com base na teoria da 

-. . t . d H· d 22 t t coerenCla cognl lva e el er ,o seu compor amen o ao expressar a-
titudes coerentes com este engajamento, logo, favorãveis ã institui -
çao. 

Vale ainda notar que o MOBRAL e questionado em nossa Escala 
de Atitude, em termos não só de objetivos, normas e diretrizes, como, 
tambem, do próprio aluno e de seu relacionamento com o professor. 

\ 
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Quanto ã segunda abordagem, aquela em que relacionamos as 
. atitudes com a avaliação do alfabetizador realizada pelo supervisor, 
seu coeficiente alto induziria a conclusão de que, como jã foi comen­

tado, toda a avaliação que envolve aspecto afetivo e subjetiva e' com­
placente. r possivel, então, que o supervisor, em seu trato com o al­
fabetizador tenha se deixado envolver pelas atitudes que os alfabeti­
zadores apresentem, o esforço que despendam, o interesse que demons­
trem, avaliando-os não em termos de desempenho mas em termos, das 
próprias atitudes que apresentam, recebendo, justamente, as melhores 
notas os que demonstram atitudes mais favorãveis. 

o teste da hipótese substantiva atraves da hipótese nula -­
"não hã diferença significativa entre o desempenho dos alfabetizadores 
com atitude favorãvel ao MOBRAL e o dáqueles com atitude desfavorãvel ll 

mostrou-nos um resultado semelhante ao anterior. 

. 
Confirmou-se a .hipótese nula quanto ao desempenho do alfabe 

tizador sob o aspecto dos resultados dos Testes de Leitura, Escrita e 
Cãlculo. Assim como a correlação apresentou-se negativa, embora muito 
baixa, ao terço superior em atitude correspondeu uma media nos testes 
menor (29~77) que do terço inferior (31,39), embora a diferença tam­
bem se apresente bastante pequen~. 

Ao contrãrio, não houve confirmação da hipótese nula quanto 
ao desempenho do alfabetizador segundo o Supervisor, isto e, às atit~ 
des mais favorãveis corres ponderam os resultados mais favorãveis, pois 
os alfabetizadores situados no terço superior dos resultados da esca­
la, tiveram uma media maior (149,39) que os situados no terço inferior 
(139,61 ) . 

Em termos de possibilidade de comprovaçao da hipótese alte~ 
nativa poderiamos dizer que somente atraves do desempenho do alfabetl 
zador na visão do Supervisor, ela se efetiva, dai chegarmos a falar, 
tambem, no mesmo sentido, de confirmação da hipótese substantiva. 

Vale o registro, no entantolde que conhecemos as limitações 
do trabalho com hipóteses na pesquisa de campo,visto as inumeras vari 

'ãveis intervenientes que nela existem. 
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A despeito disso, entretanto, fizemos a tentativa de matema 
ti zar nosso trabalho mantendo-nos sempre em estado de alerta em nossas 
afirmações. 

Acreditamos, porem, ser possível afirmar a necessidade de 
aperfeiçoamento do instrumento de medida, ou ainda a utilização de ou 
tros instrumentos paralelos que permitam uma avaliação objetiva, se 
esta e possível, tendo em vista o nosso objeto de estudo. 

Quanto ã sub-hipótese - as características biológicas, psi­
cológicas e sociológicas do professor influenciam na sua atitude 
observamos uma correlação negativa alta (-0,45) entre idade e atitu­
de o que nos levou a examinar os dados e constatar que os professores 
mais jovens apresentaram atitudes mais favorãveis. 

Comparando estes resultados com o da hipótese anterior, po­
demos dizer que os mais jovens foram então agraciados pelo supervisor 
com os melhores graus na avaliação, por outro lado, tendo em vista os 
resultados dos alunos, foram os que apresentaram menor rendimento. 

Poderíamos interpretar estes fatos dizendo que os mais jo­

vens conhecem menos a instituição, ao mesmo tempo que por sua juvent~ 
de e provavelmente pelo menor tempo de trabalho na mesma, são movidos 
por um entusiasmo natural que provoca atitudes favorãveis. Observe-se 
aqui, caso nossa interpretação seja vãlida)o carãter .i nstLgador da 

atitude no sentido de comportamentos coerentes com as cognições e os 
afetos relativos aos objetos atitudinais. 

Por outro lado, o menor rendimento apresentado, talvez fos­
se explicado justamente pelo fato de que os mais novos (que apresent~ 
ram os mais altos graus na atitude) tenham menos experiência, dai seus 
alunos obterem resultados piores. 

Quanto ã relação interesse demonstrado pelo professor, medi 
do pelo indicador tempo gasto para chegar da casa ou trabalho ao 
MOBRAL, e as atitudes apresentadas por ele, não foi encontrada corre-

• 
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lação o que nos leva a crer que o indicador não foi bem escolhido, 
. pois e fato comprovado a influência reciproca entre atitudes e inte­

resses em face dos objetos sociais. 

Correlação razoãvel (r = 0,27), no entanto, verificou-se e~ 
tre o nivel de escolaridade e a atitude que nos faz pensar, na proba­
bilidade de que esta variãvel, por um lado tenha tambem influenciado 
o'julgamento do Supervisor e, por outro, possa provocar alguma influ­

ência negativa no desempenho dos alunos o que viria a corroborar a t~ 
se dos que acreditam que, quando mais próximo o educador estã em ni­
vel de escolaridade do aluno, melhor rendimento proporciona a este a­
luno. Cumpre alertar, entretanto, não só para a pequena significância 
da correlação (r ~-d,lO) entre atitude e desempenho do alfabetizador, 

segundo a media de seus alunos, o que nos leva a quase admitir sua i­
nexistência, como, tambem, para o fato de a media global dos alunos 
nos testes de Leitura, Escrita e cãlculo ter-se apresentado bastante 
alta. 

Gostariamos de relembrar aqui as limitações de nosso estudo 
na medida em que são inumeras as variãveis intervenientes que atuam 
no objeto estudado e nossas interpretações, embora baseadas em teóri­

cos da psicologia e da educação" são tambem frutos de nossa experiên­
cia de educador o que pode provocar uma avaliação parcial do problema. 

Este se agrava no que diz respeito às inferências que possa 

mos realizar a partir das atitudes para a variãvel percepção de modo 
a podermos afirmar que a percepçao docente afeta o seu desempenho. 

Como ressalta o professor Antonio Gomes penna23 , a atitude 
se nos aparece como fator de organização do campo perceptivo; desta 
forma podemos, a partir delas, inferir um certo estilo perceptivo do 
;üjeito em relação aos objetos sociais. Por outro lado o autor tam­
bem aponta a função orientadora da percepçao promotora da coordenação 
de conduta24~ 

Na medida, então, que se suponha haver coerência entre uma 
atitude favorãvel e uma percepção positiva, nossas hipóteses seriam 
ou não confirmadas. 
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Assim, se com Bruner e Postman25 , aceitarmos o fato de que 
o ato perceptivo é em certo grau, um empreendimento social, na medida 
em que se cumpre através de esquemas e modelos culturalmente aprova­

dos e pressionadamente sugeridos, podemos supor que as atitudes favo­
rãveis apresentadas pelo alfabetizador em relação ao MOBRAL, enseja­
riam a inferência de um certo estilo perceptivo de acordo com padrões 
convencionais e em função das expectativas dominantes nos quadros da 
comunidade cultural em que atua, isto é, no sistema de referência cons 

tituido pelo conjunto de formas, modelos, ou moldes de conduta admiti 
dos pela instituição MOBRAL. 

Compreender-se-ia deste modo o fato dos supervisores terem . 
atribuido melhores notas a estes alfabetizadores que apresentam uma 

percepçao mais adequada às diretrizes da instituição da qual eles, 
supervisores, são os representantes. 

Como explicar o menor rendimento dos professores com perce.e. 
çao favorãvel, quando avaliados na perspectiva dos resultados de seus 
alunos ?Jã o fizemos quando analisamos a variãvel atitude, contrapon­
do à objetividade dos testes de Leitura, Escrita e Cãlculo, a subje­
tividade da avaliação do supervisor. 

Acresce ao fato que as hipóteses relativas às caracteristi­
cas biológicas e psicológicas, em sua relação à atitude demonstraram ~ 

que os mais jovens alfabetizadores e os de nivel de escolaridade mais 
alta apresentaram atitudes mais favorãveis que dentro de nossa suposl 
ção de coerência entre atitudes e percepção implicariam em ser estes 
também os portadores da percepção mais adequada ao MOBRAL. 

Poderiamos dizer, então, que os alfabetizadores mais novos, 
pelo entusiasmo por sua tarefa estariam mais propensos a aceitar os 
objetivos do MOBRAL, mas que pela sua inexperiência não atuam.tão bem 
como incentivadores do processo ensino-aprendizagem de modo a permi­
tir que seus alunos obtenham os melhores resultados; quanto aos mais 
velhos, talvez a sua experiência os torne mais criticos, provocando 
assim uma percepção menos adequada aos objetivos do MOBRAL, mas talvez 
adequada à real situação de classe. Vale ainda notar que o professor 
mais velho nos pareceu cansado de fazer reivindicações e acreditar 
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apenas na validade de sua tarefa em sala, no respeito ao seu aluno o 
que talvez justamente o aproxime dele e por isso o faça render mais. 

Quanto ã escolaridade mais alta provocar percepçoes mais 
favorãveis e um fato que causa estranheza,pois espera-se que a fre­
qüência mais tempo ã escola levasse a uma criticidade maior. Transp~ 
rece, então, a função reprodutora da escola o que deve provocar um ce.!:. 
to distanciamento do professor em relação a seu aluno. 

Observe-se que tambem atraves da discussão de nossas hipó­
teses observamos a necessidade de um treinamento e acompanhamento mais 
adequado do professor de forma que sua tarefa não consista apenas, c~ 

• 26 
mo nos diz Creusa Capalbo em Ideologia e Educação, em "levar mo-

. delos pre-fabricados para a solução d6s problemas das comunidades mas 
que, em conjunto, descubram as soluções e o programa educaci ona 1 a ser 
executado". 
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5. Conclusões 

Analisando os estudos desenvolvidos no decorrer desta pes­
quisa,relacionamos abaixo os pontos que nos pareceram mais relevantes 
e de acordo com o que nos propusemos realizar. 

5.1. Quanto as correlações percepçao x desempenho e atitude x desem­
penho, observamos: 

5.1.1. Correlação positiva alta (r = 0,43) entre atitude e de­
sempenho quando este e avaliado na õtica do supervisor. Entretanto, no 
ponto de vista dos resultados dos alunos, a correlação se apresenta 
muito baixa e negativa (r : -O~lO), 

5.1.2. O desempenho do alfabetizador com atitude favorãvel. ao 
MOBRAL e considerado, pelo supervisor, melhor que o desempenho daque­

'les com atitude desfavorãvel. Situação inversa se observa quando ana­
lisamos os resultados dos alunos, embora a diferença não seja signi­

ficativa (1,62). 

5.1.3. Tendo em vista a percepção exercer função de orientação 
em relação a conduta e a atitude agir como fator de organização e di­
reção do processo perceptivo, podemos esperar certa coerência entre 
as atitudes e percepções e supor que os resultados verificados em re­
lação ã atitude têm a possibilidade de verificar-se tambem em relação 

a percepçao. 

5.1.4. O desempenho dos alfabetizadores tomado isoladamente apr~ 
senta-se satisfatório sob os dois aspectos uma vez que para um total 
mãximo de 190 pontos do instrumento do supervisor, apresentou-se uma 
media de 143,57 (75,56% do total) e para um total mãximo de 48 pontos 
dos testes de Leitura, Escrita e Cãlculo, a media apresentou-se como 
30,38 (63,29% do total). 

5.1.5. Como suposição a respeito das possiveis situações que t~ 
riam provocado os resultados acima, apontamos: a avaliação subjetiva e 
leniente do supervisor, que poderã ter avaliado não o desempenho, mas 

j 
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a própria atitude favorãvel do alfabetizador; a objetividade dos tes­
tes; proximidade dos esquemas e modelos culturalmente aprovados a pa! 
tir dos quais a percepção do alfabetizador e do supervisor se reali­
zam; grande numero de acertos em cãlculo (onde as questões estão lig~ 
das diretamente a vivência do aluno) e em leitura(ondeapenas2questCes~ 
justamente as que apresentaram maior indice de erro)dizem respeito a 
interpretação de texto e todas as outras 13 apoiam-seem desenhos e 
situações concretas) em detrimento da escrita, mas elevando a media 
dos alunos; falta de cri ti cismo, medo ou conformismo do alfabetizador 
provocando atitudes favorãveis. 

5.2. Quanto às car;cteristicas docentes que apresentam correlação com 
a percepção e atitude, constatamos: 

5.2.1. Os alfabetizadores mais jovens e aqueles com escolarida-
de mais alta demonstraram atitudes favorãveis, supondo-se, 

. percepções favorãveis ao MOBRAL. 
tambem, 

5.2.2. Estes mesmos alfabetizadores deverão ter recebido as me-
-" - -- ~ - . - -

lhores notas do supervisor, apresentando porem menor rendimento quan-
to aos resultados da turma. 

5.2.3. Valem aqui, tambem, as justificativas do item'5.5, deven 
do entretanto acrescentar-se outras possibilidades tais como: do alfa 
betizador mais velho apresentar uma atitude conformista da mesma for­
ma que o aluno e por isso, estabelecendo melhor relacionamento inter­
pessoal com este ultimo alcançar maior rendimento; do supervisor se 
ter deixado levar pelo nivel de escolaridade do alfabetizador; de evi 
denciar-se a função reprodutora da escola e o não desenvolvimento do 
espirito critico; de transitoriedade do alfabetizador. 

5.3. Quanto aos aspectos que se evidenciaram importantes em relação 
as principais diretrizes do MOBRAL, verificamos: 

5.3.1. Efetivo oferecimento de classes e atendimento a faixa e­
. tãria, mas desconhecimento da atuação da COMUN e não participação de 

alunos em reuniões. 

i 
.. ) 
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5.3.~. Perfeito entrosamento entre alfabetizadores e alunos. 

5.3.~. Constatação da produtividade do curso por professores e 
alunos dentro da visão de alfabetização funcional preconizada pelo 

MOBRAL, mas não coincidente com a apontada pelos órgãos internacio­
nais. 

5.3.4. Carência de treinamento adequado, embora os alfabetizado 
res se apresentem bastante esforçados. 

5.3.5. Desvalorização da exploração do cartaz gerador e nao uti­
lização do trabalho'de grupo. 

5.3.6. Aproveitamento formal da experiência dos alunos, a nivel 
de exemplos, mas não da efetiva problematização da realidade vivida 
pelo aluno. 

5.3.g. Necessidade de maior apoio ao alfabetizador em termos de 
treinamento e supervisão. 

4. Quanto ã caracterização do Alfabetizador observamos: 

5.4.1. Predominância do elemento feminino que procura a facili~ 
dade de trabalhar perto de casa ao mesmo tempo que auxilia no orçame~ 
to domestico, mas não e responsável por ele. Pode inferir-se uma cer­
ta aceitação passiva das condições em que trabalha. 

5.4.2. Maior numero de elementos na faixa etária de 15 a 24anos 
o que lhe empresta um sentido de transitoriedade. 

5.4.3. Grande maioria exercendo outras atividades principalmen­
te na área de estudos e no magi's teri o das quatro primei ras seri es do 
primeiro grau; assinale-se aqui a importância da proximidade da clas­
se o que facilita a escolha da atividade' êlo)~OBRAUpará..: c~l]lp]ementa­
çao do orçamento domestico. 

5.4.4. Inibições e dificuldades na declaração da renda, talvez 
porque muito baixa, decorrendo dai um nivel sócio-econômico tambembai 

xo. 
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5.4.5. A grande mainria tem origem na região Sudeste e pelo ti­
po de programa (jornal, noticiãrio) preferido demonstra boa assimila­
ção do conteudo cultural urbano. Hã que discutir entretanto em que co~ 
siste este conteudo. 

4.6. Cerca de 70% possuem 29 grau, sendo que mais da metade o possuem 
incompleto e destes 62,69% da habilitação magisterio. 

Isto posto e a despeito da grande incidência da formação 
em magisterio de nósso professor, acreditamos que este, embora espe­
cializado e com nivel de escolaridade maior que o do aluno não se di~ 
tancia muito dele em termos de uma passividade, um conformismo, que o 
faz aceitar a realidade a sua volta, entusiasmar-se e dedicar-seaela 
sem problematizã-la. 

Analisando-se o seu desempenho e suas atitudes e percepçoes 
constata-se, a não ser em muito~ poucos casos tambem esta limitação, 
contentando-se com o que fazer aparentemente neutro da sa 1 a dé aul a o 

." . - . 

que nos parece realiza seus frutos dentro de um determinado contexto 
haja vista as notas obtidas. 

No entanto, nos questionamos quanto ã objetividade de nos­
sas medidas pois se calcaram num quadro referencial que ou poderã ser 
estranho à realidade do entrevistado ou ainda poderã ter mascarado 
essa realidade. Observe-se que a própria organização da escala de ati 
tude que permitiu a obtenção de algum resultado em relação aos alfabe 
tizadores, mostrou-se ser inadequada quanto ao aluno. 

Por outro lado, o que foi medido pelo teste? O seu engaja­
mento numa realidade ou a sua capacidade de reproduzir normas e valo­
res que nao sao os seus? 

são estas questões que sabemos estão mobilizando os pensad~ 
res brasileiros e que extrapolam o nivel da alfabetização e atingem a 
todos os graus de ensino. 
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6. Sugestões 

Nossas sugestões, a partir dos resultados obtidos e de nos­
sas experiências no campo de estudo se concretizam em duas ãreas: da 
pesquisa e da proposição de novas estrategias para o MOBRAL. 

Quanto ã primeira apontamos: 

a) caracterização regional do conteudo cultural urbano dos 
professores do MOBRAL, para estabelecimento de comparações com o con­
teudo discente, de modo a promover um melhor atendimento ao aluno; 

b) estudo quanto ã influência de fatores sócio-culturais na 
conduta do alfabetizador; 

c) levantamento dos motivos que levaram o professor a enga­
jar-se no MOBRAL; 

d) pesquisa de acompanhamento objetivando verificar a manu­
tenção, desenvolvimento ou mudança de atitudes do alfabetizador duran 
te o convênio; 

e) testagem de diferentes instrumentos de medida educacio­
nal para uma, maior adequação do processo de avaliação e tendo em vis­
ta a criação de novos; 

f} realização de experimentos que possam aquilatar a rela­
çao percepção, atitude e desempenho ou ainda examinar os fatores soci 
ais que atuam na percepção e"na organização das atitudes do alfabeti­
zador; 

g) verificação da possibilidade de modelação de atitudes e 
com esta, a modificação em nivel de desempenho do alfabetizador; 

h) verificação da eficiência da metodologia empregada no 

treinamento atraves de um confronto com metodologia alternativa. 
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Quanto às estrategias selecionamos: 

a) Questionamento junto a professores e supervisores para 
o pleno entendimento do conceito de alfabetização, e consequente mobi 
lização para a efetiva execução; 

b) treinamento do alfabetizador, possibilitando-lhe maior 
conhecimento da realidade do aluno e sua problematização, ao mesmo 
tempo que um melhor dominio da metodologia; 

c) mobilização de professores e supervisores no sentido de 
um levantamento de caracteristicas da clientela, enfatizando-se a ne­
cessidade de conhecimento de seu universo linguistico; 

d) utilização do chamado instrutor saldo do próprio meio; 
aquele que dominaria os aspectos tecnico-profissionais e com nivel e­
ducativo ligeiramente superior. A este elemento deveria ser fornecido 
um treinamento adequado. 

e) oferecimento de estãgio remunerado, em convênio com Esco 
las de 2Q grau.- habilitação magisterio, para aproveitamento de alu­
nos no' ultimo ano,como alfabetiiador. 
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MINISTERIO DA EDUCAÇ~O E CULTURA 
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇ~O - MOBRAL 

INSTRUÇOES PARA O PREENCHIMENTO DO FORMUL~RIO/ALFABETIZADOR 
ROTEIRO PARA O APLICADOR 

I - INSTRUÇOES GERAIS 

1. ESTE FORMUL~RIO COMPOE-SE DE TRtS PARTES: 

Ao RELATIVA ~ CARACTERIZAÇAO DO ALFABETIZADOR; 

197. 

B. RELATIVA AO CONHECIMENTO E OPINIOES DO ALFABETIZADOR ACERCA 
DO MOBRAL; 

C. ESCALA DE ATITUDES (TIPO LIKERT) 

2. TRATANDO-SE DE FORMUL~RIO, PRESSUPOE-SE QUE O INDIVIDUO RESPON 
S~VEL PELA COLETA DE DADOS FAZ AS PERGUNTAS E ANOTA AS RESPOS­
TAS DADAS PELO ALFABETIZADOR. 

H~ NECESSIDADE DE QUE O ALFABETIZADOR ENIENDA O QUE LHE E PER­
GUNTADO, DE TAL MODO QUE O ENCARREGADO DA COLETA DE DADOS DEVE 
ADAPTAR A LINGUAGEM UTILIZADA NO FORMUL~RIO ~ LINGUAGEM DO IN­
FORMANTE. 

3. DA SINCERIDADE COM QUE FOREM RESPONDIDAS AS PERGUNTAS, DEPEN- ~ 

DE~ O rXITO DA TAREFA; PORTANTO, E NECESS~RIO CIENTIFICAR O 
INFORMANTE DE QUE SE MANT~RJS; SIGILO ABSOLUTO QUANTO As INFORMA 
ÇOES PESSOAIS. 

II - INSTRUÇOES ESPECIFICAS 

1. PREENCHER AS LACUNAS COM LETRA E ALGARISMOS LEGIVEIS. 

2. COLOCAR UM X NA RESPOSTA SIM OU N~O. 

3. ASSINALAR COM UM X TODOS OS ITENS INDICADOS PELO ALFABETIZADOR,NA$ 
QUESTOES 27, 28, 29, 30, 31 DA PARTE IIA II e APENAS 1 (UM) ITEM 
DA PARTE IIC 11 • 
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111 - INSTRUÇOES DADAS PELO APLICADOR AO ALFABETIZADOR ENTREVISTADO 

1. ESTAMOS FAZENDO ENTREVISTAS EM TODAS AS ESCOLAS DO MOBRAL, 
PARA SABERMOS O QUE OS ALFABETIZADORES PENSAM E DESEJAM DO 
MOBRAL . 

2. NOS VAMOS FAZER UMA SrRIE DE PERGUNTAS E GOSTAR1AMOS DE QUE 
VOCt RESPONDESSE EXATAMENTE DE ACORDO COM O QUE PENSA. VOCt 
PODERA FICAR CERTO DE QUE NINGUrM SABERA SUA RESPOSTA. 

3. QUANTO A ESCALA DE ATITUDES: 

AGORA NOS VAMOS APRESENTAR UMA SrRIE DE FRASES, PARA VOCt DI 
ZER O QUE ACHA. VOCt VAI DIZER, EM CADA CASO, SE CONCORDA PLI 
NAMENTE, SE APENAS CONCORDA, SE r INDIFERENTE, DISCORDA OU 
DISCORDA PLENAMENTE DE CADA UMA. 

VAMOS DAR UM EXEMPLO: 

IITODOS DEVEM PASSEAR AOS DOMINGOS II . 

VOCt: 

CONCORDA PLENAMENTE D 

CONCORDA D 

r INDIFERENTE D 

DISCORDA D 

DISCORDA PLENAMENTE O 

CONFORME VOCt RESPONDER, EU VOU MARCAR UM IIX II NA QUADRfCULA. 

-~ 

\ 



MINISTtRIO DA EDUCAÇ~O E CULTURA 
FUNDAÇ~O MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇAO - MOBRAL 
PROGRAMA DE ALFABETIZAÇ~O FUNCIONAL 
FORMUL~RIO/ALFABETIZADOR 

PARTE A 

1. ENDEREÇO DA CLASSE 

2. R.A. 

3. SEXO 

MASCULINO D 
FEMININO D 

4. LOCAL DE NASCIMENTO 

CIDADE 

ESTADO 

5. IDADE 

6. PESO 

7. ALTURA ----------------

199. 

8. NOMERO DE ANOS - QUE RESIDE NO RIO DE JANEIRO --------

9. VOCt FICOU IMPOSSIBILITADO DE TRABALHAR, POR MOTIVO DE 
NOS OLTIMOS DOZE MESES? ----------

DOENÇA, 

10. QUANTAS VEZES FOI AO MtDICO NOS TRtS DL TI MOS MESES? ______ _ 

, 

.. ~ 
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11. QUANTAS OPERAÇ~ES J~ FEZ? ---------------------------

12. QUAIS? -----------------------------------------

13. ALtM DE ALFABETIZADOR DO MOBRAL, EXERCE OUTRA(S) ATIVIDADE(S)? 

SIM D N1I:0 O 

14. EM CASO AFIRMATIVO, QUAL? 

- ESTUDA O 

- LECIONA NAS QUATRO PRIMEIRAS StRIES DO 19 GRAU c=J 

- LECIONA NAS QUATRO ULTIMAS StRIES DO 19 GRAU O 

- LECIONA EM CURSO DE 29 GRAU O 

- LECIONA EM CURSO SUPERIOR O 

- OUTRA: ----------------------------------------

15 0 QUAL O SEU SAL~RIO MENSAL NESSA(S) ATIVIDADE(S)? _ 

16 0 QUANTAS HORAS POR SEMANA VOCr DEDICA ~ ATIVIDADE FORA DO MOBRAL? 

- DE 1 A 10 HORAS 

- DE 11 A 20 HORAS 

- DE 21 A 30 HORAS 

- DE 31 A 40 HORAS 

- MAIS DE 40 HORAS 

tilBLIOTECA 
fUNoACAO 6E:ilU) VAIIe,q 

D 

D 

D 

D 

O 

, 

t 
-- - - ~ 



17. TEM CARTEIRA ASSINADA? 

SIM D N~O D 

18. TEM EMPREGO FIXO? 

SIM D NJ(O D' 

19. TRABALHA POR CONTA PROPRIA? 

SIM D N~O D 

20. t AUTÔNOMO? (PAGA INPS E ISS) 

SIM O N~O O 

21. NOMERO DE FILHOS: --------

22. FORNEÇA AS INFORMAÇOES RELATIVAS A SEUS FILHOS: 

IDADE EST~ 
N O M E (NA tPOCA DA NA 

PESQUISA) ESCOLA? 
-

23. NOMERO DE PESSOAS QUE MORAM EM SUA CASA: 
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EST~ 
TRABALHANDO? 

-------

24. RENDA FAMILIAR: Cr$ ------------



25. COM SEU TRABALHO, VOCt CUSTEIA: 

PARTE DAS DESPESAS DA FAMILIA 

TODAS AS DESPESAS DA FAMILIA 

SOMENTE SUAS DESPESAS 

PARTE DE SUAS DESPESAS 

26 0 SEUS FILHOS FORAM VACINADOS NA tPOCA PROPRIA? 

SIM D N1\O D 

D 

D 

D 

D 

27. VOCr SOUBE DA tPOCA PRrrPRIA DE VACINAR SEUS FILHOS, ATRAVtS: 

- OOS AMIGOS? O 

- DO MtDICO? D 

- DE CARTAZES? D 

- 00 JORNAL? D 

- DO RJ(DIO? D 

- DA TELEVIS1\O? D 

202. 
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28. A SUA CASA TEM: 

- QUANTOS QUARTOS? D 
- QUANTAS SALAS? D 
- COZINHA? D 
- QUANTOS BANHEIROS? D 
- ESGOTO SANIT~RIO? D 
- FOSSA? D 
- ~GUA ENCANADA? D 
- LUZ ELtTRICA? D 
- GELADEIRA? D 
- TELEVIS~O? D 

- MOIO? D 
- FO~O DE ~S ENCANADO? D 
- FO~O DE ~S DE BUJ~O? D 
- FOG~O DE QUEROSENE? D 
- FOGAO DE CARV~O? O 

- FOG~O DE LENHA? D 
- FOGAREIRO A ~LCOOL? D 
- FERRO EL~TRICO DE PASSAR ROUPA? O 

- FERRO DE CARVAO PARA PASSAR ROUPA? D 
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29. COMO VOCr APROVEITA SUAS HORAS DE FOLGA? 

- JOGANDO FUTEBOL D 
- ASSISTINDO A PARTIDAS DE FUTEBOL O 
- OUVINDO RJi:DIO D 
- VENDO TELEVIS~O D 
- INDO AO CINEMA D 
- INDO "A PRAIA . D 
- INDO "A QUINTA DA BOA VISTA D 
- FAZENDO VISITAS D 
- AJUDANDO NOS TRABALHOS DE CASA D 
- FAZENDO TRABALHOS EXTRAORDINARIOS REMUNERADOS D 

30. QUE TIPO DE PROGRAMAS VOCt PREFERE? 

TV RADIO 

- PROGRAMAS DE AUDITORIO D D-

- DESENHOS ANIMADOS D 
- JORNAL, NOTICIARIO D D 
- NOVELA D D 
- FILMES D 
- MDsICA POPULAR D D 

OUTROS 
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31. NIVEL DE ESCOLARIDADE: 

19 GRAU - SE:RIE ---
29 GRAU - StRIE HABILITAÇ~O ------------------
39 GRAU - (DURAÇAO CURTA) - SE:RIE TIPO DE CURSO ---- ------
39 GRAU -(DURAÇ~O PLENA) - SE:RIE TIPO DE CURSO 

32. POR QUE VOCE: COMEÇOU A TRABALHAR NO MOBRAL? 

33. TEMPO DE TRABALHO NO MOBRAL: 

- ATE: 6 MESES 

- DE 7 A 12 MESES 

- DE 13 A 18 MESES 

- DE 19 A 24 MESES 

- DE 25 A 30 MESES 

- DE 31 A 36 MESES 

- MAIS DE 3 ANOS 

----

D 

D 

.0 

O 

D 

O 

D 

3/~ ~ NESTE SEMESTRE, ESTA TRABALHANDO EM MAIS DE UMA CLASSE NO MOBRAL? 

SIM D N11:0 D 

QUANTAS? ________________ __ 

35. QUAL TEM SIDO A FORMA ADOTADA PARA O PAGAMENTO DE SUA GRATIFICA­
ÇAO NO MOBRAL? 
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36. GRATIFICAÇ~O MtDIA MENSAL: Cr$ ----------------

37. TEMPO GASTO, EM MtDIA, PARA IR DA RESIDtNCIA OU TRABALHO ~ CLASSE 
00 MOBRAL: 

- ATt 15 MINUTOS D 

- DE 16 A 30 MINUTOS D 

- DE 31 A 60 MINUTOS O 

- MAIS DE 60 MINUTOS O 

38 0 VOCt TEVE EXPERItNCIA COM EDUCAÇ1{O DE ADULTOS, ANTES DE TRABALHAR 
NO MOBRAL? 

SIM D N1{O D 
QUAL? ________________________________________ __ 

39. NOMERO DE ANOS DE TRABALHO COMO PROFESSOR DE ADULTOS (CURSOS DE 
ALFABETIZAÇAO E/OU CURSOS SUPLETIVOS). 

- MENOS DE 1 ANO D 
- 1 ANO D 
- 2 ANOS O 
- 3 ANOS D 
- DE 4 A 5 ANOS D 
- DE 6 A 10 ANOS D 
- DE 11 A 15 ANOS D 
- MAIS DE 15 ANOS D 
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40. NUMERO DE TREINAMENTOS RECEBIDOS NO MOBRAL ----------------

41. DURAÇAO, EM HORAS, DE CADA TREINAMENTO RECEBIDO NO MOBRAL: 

TREINAMENTO NQ DE HORAS METODOLOGIA CONTEUOO 
-

lQ 

2Q 

3Q 
• 

4Q 

SQ 

OBS.: Entende-se por metodologia a forma pela qual o treinamento 
foi realizado: debates, exposição oral, dinâmica de grupo e 
outras. Quanto ao conteúdo deseja-se saber que temas foram 
tratados durante o treinamento. 

42. EM SUA CLASSE, VOCt RECEBE SUPERVIS~O DE: 

EPEDE (ENCARREGAOO DA ~REA PEDAGOGICA) c=J 
ENSUG (ENCARREGADO DE SUPERVISAO GLOBAL) c=J 
SA (SUPERVISOR DE ~REA) D 
OUTROS ELEMENTOS. QUAIS? ________________________ _ 

43. NO PRESENTE CONVtNIO, INDIQUE, EM NUMEROS, QUANTAS VEZES VOCt RE­
CtKEU SUPERVIS~O. 

44. SE VOCt RECEBEU SUPERVIS~O, NO PRESENTE CONVtNIO, QUAL A FORMA A­
DOTADA? 
ORIENTAÇAO INDIVIDUAL, DURANTE A VISITA ~ CLASSE r==J 
REUNI~O ~E PROFESSORES c=J 
OUTRAS. QUAIS? ______________________ _ 



PARTE B: 

1. O MOBRAL DA PRIORIDADE DE ATENDI 
MENTO AOS ALUNOS SITUADOS NA FAT 
XA ENTRE 15 E 35 ANOS .0.0 ••••• : 

20 TODOS OS QUE SE APRESENTAM COMO 
ALFABETIZADORES sJ1:0 ACEITOS PELO 
fv1()BRAL' • o • o o •• o •• o o • o o o o o • o • o o •• 

3. EXISTE PARTICIPAÇ~O DA COMUNIDA­
DE NO PROGRAMA DE ALFABETIZAÇAO 
FUNCIONAL 0 •• 000:0'00.00 •• 0.0 •• 0 

40 A COMISS~O MUNICIPAL (COMUN) t O 
AGENTE EXECUTIVO DOS PROGRAMAS 
DO MOBRAL .• o •• o • o o •• o' •• o ••• o • o 

50 O SUPERVISOR NECESSITA DE EXPERI 
tNCIA EM EDUCAÇ~O .o ••• o ••••••• ~ 

60 O SUPERVISOR PEDAGOGICO AUXILIA 
O ALFABETlZADOR TROCANDO EXPERI­
tNCIAS COM ELE •. o •••••••••••••• 

7. NAS REUNlcrES COM OS SUPERVISO­
RES, OS PROBLEMAS DAS CLASSES 
S~O DISCUTIDOS .•.•.•••. 000 ••• 0. 

8. A ALFABETIZAÇ~O FUNCIONAL LEVA 
A APLICAÇ~O P~TICA E IMEDIATA 
DAS TtCNICAS DE LER, ESCREVER E 

9. OS ALUNOS DAS GLASSES DE ALFABE­
TIZAÇAO FUNCIONAL TtM FACILIDADE 
EM FAZER CALCULOS o.' o' o .... '.0 •• 

10. O TRABALHO EM GRUPO r O MAIS UTI 
LIZAOO NAS CLASSES DO MOBRAL 00-: 

110 O ALUNO ADULTO TEM MUITA DIFICUL 
DADE NA APRENDIZAGEM ••.•.••••• -: 

12. AS PALAVRAS MOSTRADAS NOS CARTA­
ZES S~O LIDAS FACILMENTE PELOS 
ALUNOS •. 00 •••••••••••• 0 •••••••• 

13. OS ALUNOS DAS CLASSES DE ALFABE­
TIZAÇ~O FUNCIONAL APRESENTAM FA­
CILIDADE COM RELAÇ~O A ESCRITA • 

208. 

SIM NJ1:0 

o D 

o D 

o D 

D D 

o D 

D D 

D D 

D o 

D D 

D D 

o D 

D o 

D D 



140 OS ALUNOS USAVAM EM SUAS CONVER­
SAS AS PALAVRAS DOS CARTAZES QUE 
O PROFESSOR UTILIZA NA SALA '.0' 

15 0 A AVALIAÇAO FINAL DO ALUNO DAS 
CLASSES DE ALFABETIZAÇ~O SE BA­
SEIA UNICAMENTE NOS CRITtRIOS ES 
TABELEC1DOS PELO DECJ(LOGO •• 0 •• :-

16. O MANUAL DO ALFABETIZADOR SERVE 
DE GUIA PARA A EXECUÇ~O DAS AU-
LAS o o o • o • o. o • o • o ••• o •• o •• o o o o o • 

• 
17 0 OS ALUNOS S~O MOBILIZADOS NO SEN 

TIDO DE PARTICIPAR DE ATIVIDAD~ 
COMUNITARIAS .•... O. O' o'.' 0.·0 •• ' 

18 0 O ALFABETIZADORRECEBE POUCO A­
POIO PARA O DESENVOLVIMENTO DE 
SEU TRABALHO NESTE CURSO .0' •• 0' 

19 0 ALGUNS ALUNOS PARTICIPAM DAS REU 
NIOES COM A COMISS~O MUNICIPAL 

20. AO FINAL DO CURSO, OS ALUNOS CON 
SEGUEM ACHAR NO JORNAL· AS NOTI= 
CIAS QUE LHES INTERESSAM 00~'0" 

209. 

SIM N~O 

D D 

D o 

D o 

D o 

D D 

o D 

D o 

J 
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PARTE C: 

1. DEDICO-ME BASTANTE AS MINHAS OBRIGAÇOES JUNTO AOS ALUNOS 

- CONCORDO PLENAMENTE D 
- CONCORDO D 
- SOU INDIFERENTE D 
- DISCORDO D 
- DISCORDO PLENAMENTE D 

. 
20 PREOCUPO-ME EM ATENDER AOS INTERESSES DOS MEUS ALUNOS 

- CONCORDO PLENAMENTE D 
- CONCORDO D 
- SOU INDIFERENTE O 
- DISCORDO O 
- DISCORDO PLENAMENTE D 

3. SE ME FOSSE POSSTVEL, ABANDONARIA ESTA ATIVIDADE 

- CONCORDO PLENAMENTE O 
- CONCORDO O 
- SOU INDIFERENTE D 
- DISCORDO D 
- DISCORDO PLENAMENTE D 

4. EVITO LEVAR MUITO TEMPO EXPLORANDO O CARTAZ GERADOR 

- CONCORDO PLENAMENTE O 
- CONCORDO O 
- SOU INDIFERENTE D 
- DISCORDO D 
- DISCORDO PLENAMENTE O 



5. PREOCUPO-ME EM PROGRAMAR BEM AS AULAS 

- CONCORDO PLENAMENTE 

- CONCORDO 

- SOU INDIFERENTE 

- DISCORDO 

- DISCORDO PLENAMENTE 

D 
D 
D 
D 
O 

6. PROCURO APLICAR, NAS AULAS, O QUE APRENDI NOS TREINAMENTOS 
. 

- CONCORDO PLENAMENTE O 
- CONCORDO O 
- SOU INDIFERENTE O 
- DISCORDO O 
- DISCORDO PLENAMENTE O 

70 PREOCUPO-ME EM AVALIAR CONTINUAMENTE MEUS ALUNOS 

- CONCORDO PLENAMENTE D 
- CONCORDO O 
- SOU INDIFERENTE O 
- DISCORDO O 
- DISCORDO PLENAMENTE O 

8. GOSTARIA DE TRABALHAR COM OUTRO TIPO DE ALUNOS 

- CONCORDO PLENAMENTE D 
- CONCORDO O 
- SOU INDIFERENTE D 
- DISCORDO D 
- DISCORDO PLENAMENTE D 

211. 
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9. CONSIDERO SUFICIENTE O TEMPO DE TREINAMENTO DOS ALFABETIZADORES 

- CONCORDO PLENAMENTE D 
- CONCORDO O 
- SOU INDIFERENTE D 
- DISCORDO O 
- DISCORDO PLENAMENTE O 

10 0 PENSO QUE O MOBRAL DEVERIA OFERECER MELHOR TREINAMENTO AOS ALFABI 
TIZADORES 

- CONCORDO PLENAMENTE D 
- CONCORDO D 
- SOU INDIFERENTE D 
- DISCORDO D 
- DISCORDO PLENAMENTE D 

11. TENHO UM INTERESSE ESPECIAL PELO MELHOR APROVEITAMENTO DOS ALUNOS 

- CONCORDO PLENAMENTE O 
.- CONCORDO D 
- SOU INDIFERENTE O 
- DISCOROO D 
- DISCORDO PLENAMENTE O 

12. TENHO .VERGONHA · .. DE DIZER AOS OUTROS QUE SOU PROFESSOR DO MO­

BRAL 

- CONCORDO PLENAMENTE D 
- CONCOROO O 
- SOU INDIFERENTE D 
- DISCORDO D 
- DISCORDO PLENAMENTE D 
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13. ACHO IMPORTANTE QUE AS MINHAS RELAÇOES COM O SUPERVISOR SEJAM 
BOAS 

- CONCORDO PLENAMENTE D 
- CONCOROO O 
- SOU INDIFERENTE D 
- DISCOROO O 
- DISCORDO PLENAMENTE O 

14. ACREDITO QUE A ALFABETIZAÇAO FUNCIONAL PERMITE AO ALUNO BUSCAR ME 
LHORES CONDIÇUES DE VIDA 

- CONCORDO PLENAMENTE D 
- CONCORDO O 
- SOU INDIFERENTE O 
- DISCORDO O 
- DISCORDO PLENAMENTE O 

'15. JULGO QUE O MATERIAL DID~TICO N1\O t ADEQUAOO 

- CONCORDO PLENAMENTE D 
- CONCORDO D 
- SOU INDIFERENTE D 
- DISCORDO O 
- DISCORDO PLENAMENTE O 

16. CREIO QUE POUCO SE POSSA FAZER COM OS ALUNOS QUE SE MATRICULAM NO 
CURSO DE ALFABETIZAÇ1\O FUNCIONAL 

- CONCORDO PLENAMENTE 

- CONCOROO 

- SOU INDIFERENTE 

- DISCORDO . 

- DI SCOROO ,PLENAMENTE 

o 
O 
D 
D 
D 



214. 

17 0 PROCURO AVALIAR MEUS ALUNOS UTILIZANDO O DEC~LOGO DO MOBRAL-

- CONCORDO PLENAMENTE D 
- CONCORDO D 
- SOU INDIFERENTE O 
- DISCORDO O 
- DISCORDO PLENAMENTE D 

18 0 ACHO IMPORTANTE PROMOVER ATIVIDADES RECREATIVAS JUNTO AOS ALUNOS 

- CONCORDO PLENAMENTE O 
- CONCORDO D 
- SOU INDIFERENTE O 
- DISCORDO D 
- DISCORDO PLENAMENTE D 

19 0 PENSO QUE NO TREINAMENTO DEVERIA TER RECEBIDO MELHORES INFORMA­
ÇOES SOBRE OS ALUNOS DO MOBRAL 

- CONCORDO PLENAMENTE D 
- CONCORDO D 
- SOU INDIFERENTE D 
- DISCORDO D 
- DISCORDO PLENAMENTE O 

20. PREOCUPO-ME EM FAZER COM QUE OS ALUNOS TRABALHEM EM GRUPO 

- CONCORDO PLENAMENTE D 
- CONCORDO O 
- SOU INDIFERENTE O 
- DISCORDO O 
- DISCORDO PLENAMENTE D 
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21. PENSO QUE OS PROBLEMAS PROPOSTOS EM CLASSE N~O DEVEM APROVEITAR 
AS EXPERItNCIAS TRAZIDAS PELOS ALUNOS 

- CONCORDO PLENAMENTE 

- CONCORDO 

- SOU INDIFERENTE 

- DISCORDO 

- DISCORDO PLENAMENTE 

D 
D 
D 
D 
D 

22. PENSO QUE t IMPORTANTE MANTER DISCIPLINA SEVERA NA CLASSE 

- CONCORDO PLENAMENTE 

- CONCORDO 

- SOU INDIFERENTE 

- DISCORDO 

- DISCORDO PLENAMENTE 

23 0 AGRADA-ME RESPONDER AS PERGUNTAS DOS ALUNOS 

- CONCORDO PLENAMENTE 

- CONCORDO 

- SOU INDIFERENTE 

- DISCORDO 

- DISCORDO PLENAMENTE 

24. APOS AS AULAS EVITO MAIORES CONTATOS COM OS ALUNOS 

- CONCORDO PLENAMENTE 

- CONCORDO 

- SOU INDIFERENTE 

- DISCORDO 

- DISCORDO PLENAMENTE 

O 
D 
D 
D 
O 

O 
D 
O 
D 
O 

D 
O 
O 
D 
D 



216. 

25. GOSTARIA DE ENCONTRAR, NO LIVRO DE LEITURA, ASSUNTOS QUE INTERES-
SASSEM AOS ALUNOS 

- CONCORDO PLENAMENTE D 
- CONCORDO D 
- SOU INDIFERENTE D 
- DISCORDO D 
- DISCORDO PLENAMENTE D 

26. TENHO A PREOCUPAÇAO DE APROVEITAR, NAS MINHAS AULAS, AS EXPERltN­
CIAS DE VIDA DE MEUS ALUNOS 

- CONCORDO PLENAMENTE 

- CONCORDO 

- SOU INDIFERENTE 

- DISCORDO 

- DISCORDO PLENAMENTE 

27. PROCURO RELACIONAR-ME BEM COM OS ALUNOS DESTE CURSO 

- CONCORDO PLENAMENTE 

- CONCORDO 

- SOU INDIFERENTE 

- DISCORDO 

- DISCORDO PLENAMENTE 

o 
D 
D 
D 
D 

n 
D 
D 
D 
D 
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MINISTtRIO DA EDUCAÇ~O E CULTURA 
MOVIMENTO B~ASILEIRO DE ALFABETIZAÇ~O - MOBRAL 

Caro Supervisor, 

Precisumos de $ua colaboração para preencher o docu­
mento em anexo, que constit~i um dos instrumentos utilizados na pes­

quisa qUE estamos ~ealizando' para o MOBRAL, com o fim de analisar o 
desempenho dos alf~betizadores. 

Cada professor vai ser avaliauo individualmente por 
você, tendo em vista alguns comportamentos cO,nsiderados, importantes 
indicadores do desempenho docente. 

Procure analisar cada alfabetizador, classificando-o 
numa escala de 1 a 5, em que 5 corresponde ã mel hor atuação. 

Marque com.um(x) a quadrlcula que corresponde ao va­
lor por você atribuldo ao desempenho docente, nas diversas ativida­
des apresEntadas. 

Certos de sua preciosa e imprescindlvel colaboração, 
desde jã agradecemos. 

Profa. Rosiris Terezinha Sarmento Fonseca da Costa 
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ROTEIRO DE AVALIAÇAO DO DESEMPENHO DO ALFABETIZADOR 
(AVALIAÇAO REAL! ZADA PELO SUPERVISOR) ." 

NOME DO ALFABETIZADOR: ________________ _ 

NOME DO SUPERVISOR: _________________ _ 

POSTO: ___________ R.A. ________ _ 

ENDEREÇO: ____________________ _ 

N9 DE VEZES QUE JA VISITOU A CLASSE: ___________ _ 

HA QUANTO TEMPO CO~HECE O TRABALHO DESSE ALFABETIZADOR? ____ _ 

.~."!< • . I"!<'"!<I 

CLASSIFIQUE O ALFABETIZADOR NUMA ESCALA DE 1 A 5, EM 
QUE 5 REPRESENTA O MELHOR DESEMPENHO, EM RELAÇAO AS SEGUINTES ATIVI­
DADES DOCENTES: 

1. INCENTIVA A APLICACAO DAS T[CNICAS DE 
LEITURA, ESCRITA E-CALCULO ..•....•.. 

2. PROMOVE ATIVIDADES QUE VISAM A INTE­
GRAÇAO SOCIAL DOS ALUNOS ........•.•. 

3. PREOCUPA-SE EM CONHECER OS ALUNOS: SUAS 
CARACTERlsTICAS PESSOAIS, CONDIÇOES 
DE VIDA E PROBLEMAS ................ . 

4. PROCURA ATENDER As NECESSIDADES E AOS 
INTERESSES DOS ALUNOS .............. . 

5. ANALISA E DISCUTE SUAS DIFICULDADES 
COM O SUPERVISOR ................... . 

6. ORGANIZA AS ATIVIDADES ADEQUADAS AO 
TIPO DE ALUNO, DE TAL MODO QUE FACILI 
TA A COMPREENSAo ...............•... : 

rm/3141 5 1 

11 121314151 

1112/314( 51 

(11 2131 4[5] 

111 21314151 

.. 



7. D~ ATENDIMENTO ESPECIAL AOS ALUNOS 
COM RITMO DE APRENDIZAGEM MAIS LENTO 
OU ~PIDO •••••••••••••••••••.•••••• 

8. MANTrM CONTROLE, EQUILIBRIO E DOSA­
GEM ENTRE SUAS V~RIAS ATIVIDADES EM 
CLASSE ..•••••••••.•..•.••••••...... 

9. UTILIZA VOCABUL~RIO ADEQUADO AOS ALU 
NO S ••••••••••••••••••••••••••••••• -: 

10. ORGANIZA O MATERIAL DID~TICO DE TAL 
MODO QUE DESPERTA O INTERESSE DOS A-
L UN OS ••••••••••••••••• ~ • ~ •••••••••• 

11. APRESENTA O MATERIAL VISANDO A FACI-\ 
LITAR A COMPREENSJl:O DOS ALUNOS ....... ·' 

12. PROMOVE O RELACIONAMENTO ENTRE OS DI 
FERENTES MATERIAIS .oID~TICOS ...... -: 

13. UTILIZA O CARTAZ GERADOR, ANIMANDO 
DISCUSSOES E DEBATES .............. . 

14. PROMOVE A COMPREENSAo DO SIGNIFICADO 
DA PALAVRA-CHAVE ................. .. 

15. OBEDECE As ETAPAS DE DECOMPOSIÇAODA 
PALAVRA-CHAVE ...................... . 

16. INCENTIVA OS ALUNOS NA FORMAÇAO DE 
NOVAS PALAVRAS ..................... . 

17. PROMOVE DIFERENTES ATIVIDADES PARA FI 
XAÇAO DE NOVAS PALAVRP,S ... ~ .......• -: 

18. LEVA OS ALUNOS A FORMAR PEQUENAS FRA 
S ES ••••.••••.•••••••••••••. ~ •••••• -: 

19. APRtSENTA SITUAÇUES P~TICAS QUE EN­
VOLVEM PROBLEMAS QUE PERMITAM A A­
PRENDIZAGEM DO MECANISMO DE C~LCULO. 

220. 

111 2\31 415/ 

111 2 J3TITI1 

01 2131 4151 

111 21314151 

11/ 2131 4151 

I' 121314151 

111 2131 4151 



20. ORIENTA A BUSCA DE SOLUCOES, PELO A­
LUNO, PARA OS PROBLEMAS-QUE ENVDLVEM 
CALCULOS .......................... . 

21. RELACIONA OS EXERCIcIOS DE MATEMATI­
CA As ATIVIDADES DE LEITURA E ESCRI-
TA ••••••••••••••• ~ •• ~ • _ ••••••• ~1 ••••• 

22. PROCURA LEVAR A AQUISIÇAO DE MELHO­
RES HABITOS ALIMENTARES E DE SAODE . 

23. ORIENTA QUANTO A ORGANIZAÇAO PESSOAL 
NO TRABALHO (LIMPEZA E ORGANIZAÇAO 
DO MATER.IAL ESCOLAR, ASSIDUIDADE,PON 
TUALIDAOE, RESPONSABILIDADE) ...... ~ 

'-

24. ANALISA E AVALIA O TRABALHO DOS ALU­
NOS, ATENDENDO-OS A PARTIR DOS RESUL 
TADOS OBTIDOS ..................... ~ 

25. UTILIZA FICHA DE AVAL lAÇA0 CONTINUA. 

26. CUMPRE SUAS TAREFAS COM EXATIDAo ... 

27. r CAPAZ DE CUMPRIR O TIPO COMUM DE 
I NSTRUÇOES ........................ . 

28. CONHECE OS PRINCIPAIS ASPECTOS DAS 
ATIVIOADES DO MOBRAL, DE MODO TAL 
QUE PODE.TOMAR DECISOES ADEQUADAS 
COM RELAÇAO AO PROPRIO TRABALHO .... 

29. APRESENTA FREQUtNCIA E PONTUALIDADE 
SAnSFATORIAS ..................... . 

30. r CUIDADOSO NO DESENVOLVIMENTO DE 
-SEUS TRABP.L HOS .................... . 

31. TRABALHA BEM, SEM NECESSIDADE DE SU-
PERVISAo PERMANENTE ............... . 

32. PODE-SE CONFIAR EM QUE O PROFESSOR 
CUMPRA AS SUAS OBRIGAÇOES SATISFATO-
R lAMENTE .......................... . 

221. 

1112\314151 

111 2\31415/ 

111 2/31 4151 

111 2131 4151 

111 2/31 4151 

1112/314/51 

1112/314/5/ 

1112/3/4151 

1112/3/4/51 



33. BUSCA APROVAÇAO DE SEU SUPERVISOR 
COM DEMASIADA FREQUtNCIA .......... . 

34. GOSTA DE TRABALHAR EM SALA DE AULA . 

35. APRESENTA BONS RESULTADOS COM SUA(S) 
TURMA(-S) ....... ~ .................. . 

36. APRESENTA NOVAS SUGESTOES OU CRrTI-
- CAS ACEITJWEIS ........ ~ .... ;-~ ..... . 

37. CONVENCE-SE FACILMENTE DA CONVENltN­
CIA DE EMPREGAR MtTODOS MELHORES E 
QUE REQUEIRAM DELE MAIS TRABALHO ... 

38. UTILIZA TODOS OS RECURSOS OFERECIDOS 
PARA REALIZAR O SEU TRABALHO .•..... 

222. 

11121314151 

[1121314151 
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AI~EXO 3.1 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES QUAIHO AO SEXO 

MUNIClpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

.. 

DISTRIBUrçAQ QUANTO AO SEXO 

REGIOES ( 1 ) 
TOTAL 

Mascul i no DE 
ADMINISTRATIVAS ALFABETIZADORES % (2)' f f 

- --

A. Portuãria 100,00 

B. Lagoa 

D. Vila Isabel 4 4 

Engenho Novo 1 1 

E. Ilha do Governa-
dor 8 12,50 7 

F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 

G. Madurei ra 5 5 

Penha 6 16,67 5 

H. Botafogo 8 1 12,50 7 

Meier 10 1 10,00 9 

I. Jacarepaguã 4 4 

Barra da Tijuca 2 2 

J. Anchieta 11 2 18,18 9 

Bangu 14 7,14 13 

L. Irajá 9 9 

M. Campo Grande 2 2 

TOTAL 91 10 10,99 81 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2.'. 

• 

Femi ni no 

% (2) 

100,00 

100,00 
100,00 

87;50 

100,00 

100,00 

83,33 

87,50 

90,00 

100,00 

100,00 

81 ,82 

92,86 

100,00 

100,00 

89,01 

N 
N 
~ . 



• 
ANEXO 3.2 
DISTRISUIÇM DOS ÁLFABETIZADORES POR IDADE CRONOLOGICA. 

MUNICIPIO·DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

NQ DE 

REGIM ( 1 ) ALFA-
SETI- 15 a 19 20 a 24 25 a 29 

ADMINISTRATIVA 

• 

FAI XAS ETARIAS 

30 a 34 35 a 39 40 a 44 45 a 49 
ZADO-
RES fi % (2) f 1%(2) fl%i2~ _.f~.~)_ fj% {21 f 1%. (2! ~%_ (2) 

A - Portuãria 1 100,00 -
B - Lagoa 100,00 -
O - Vila Isabel 4 25,00 2 50,00 1 25,00 

Engenho Novo 1 100,00 -
E - Ilha do Go-

. vemador 8 3 37,50 3 37,50 - 1 12,50 

F - Rio Compri-
do 2 2 100,00 -
Tijuca 3 33,33 -

G - Madurei ra 5 20,00 20,00 2 40,00 

Penha 6 16,67 2 33,33 16,67 16,67 -
ij - Botafogo 8 4 50,00 12,50 12,50 12,50 -

Meier 10 2 20,00 2 20,00 3 30,00 - 2 20,00 10,00 

- Jacarepaguã 4 25,00 25,00 - 2 50,00 -
B. da Tijuca 2 2 100,00 -

J - Anchieta 11 9,09 - 5 45,45 3 27,27 -
Bangu 14 4 28,57 5 35,71 7,14 - 2 14,29 7,14 

L - Irajá 9 4 28,57 4 28,57 11 ,11 -
" - Campo Grande 2 50,00 50,00 -

50 a 54 55 a 59 60 a 64 

f J~ (2I f J: (2) f 1%(2) 

-

- 1 12,50 -

2 66,67 -

16,67 -
12,50 

-

2 18,18 -
7,14 -

... 

TOTAL 91 24. 26,37-20 21,98 8 8,79' 5 5,49 8 8,7913-14,29~ 4 4,40. 2 2,20:' 6 6,59- - -
( 1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores 

(2) O percentual se refere ao total de alfaóeti'zadores da co1unà :2; 

-~~'7-'~~~"",~' ,,'" .. ~ ,.".~" 

--.....---..--~-----~- ----

... o--=-• 

65 a 69 70 a 74 

f 1% (2) f 1 % (2) 

- 1 29,00 

... 

I 1,10 
N 
N 
01 . 

~'" 



ANEXO 3.3 
DISTRIõUIÇ~G DOS ALFABETIZADORES PELO PESO 

~NICIPIO 00 RIO DE JANEIRCI 29 SEMESTRE. 1977 . 

N9 DE 
ALFA- -

PESO (QUILOGRAMAS I 
REGIM (1 ) BETI- 35 a 38 39 a 42 43 a 46 47 a 50 51 a 54 55 a 58 59 a 62 63 a 66 67 a 70 ADMINISTRATIVA ZADO-

RES f 1% (2 I f 1% (2.l ~J~_~21 , f __ ~_C2 1 f 1%(2) f 1% ( ~) _f J% (2) f 1% (2) f 1% (2) 

A - Portuãria 

B - Lagoa 100 .. 00 - ... 

O - Vila Isabel 4 - 3 75.00 - .. 25.00 

Eng. Novo 1 100,00 -

E - Ilha do Go-
v~mador 8 12.50 - 2 25.00 2 25.00 3 37.50 ... ... 

F - Ri o Compri do 2 50.00 50.00 

Tijuca 3 33.33 - 33.33 - 33.33 -

G - Madureira 5 20.00 - 20.00 - 20.00 20.00 1 20.00 .. 

Penha 6 16.67 - 2 33.33 2 33.33 16.67 

H - Botafogo 8 2 25.00 2 25.00 12.50 12.50 1 12.50 .. 

Meier 10 10,00 - 2 20,00 - 2 20.00 3 30.00 - 10.00 

I .. Jacarepaguã 4 25,00 - '25.00 -

B. da Tijuca 2 50.00 - 50.00 - ... 

J .. Anchieta 11 6 54.55 .. 3 27.27 .. 

Bangu 14 7,14 - 7,14 5 35,71 4 28,57 1 7,14 - 1 7.14 1 -],14 

L - Irajá 9 3.) ,33-,33 3 33,33 1 11,11 11,11 1 11.11 

M .;. Campo Grande 2 50,00 -, 50.00 -

TOTAL 91 2 2,20 2 2.20 4 4.40 13 14,29 12 13.19 23 25.27 1.1 '12;09 11 12.09' 6 6.59 

(1 ) As letras indicam â pertinência das regiões aos diferentes ,supervisores. 

(2 ) O percentual se refere ao total de alfabetfzadores da coluna 2. " 

71 a 74 75 a 78 79 a 82, 

f 1% (2) f I % ~2) f 1% (2) 

1 100.00 -

-

.. 

.. 

1 12 f 60 
.. 1 10.00 .. 

2 50.00 .. 

1 9.09 9.09 

-
"" ~ 

1.10 ' 4.40 2 2.20 
N 

4 N 
0"1 . 



lL .. _ 

•• ANEXO 3.4 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES QUANTO A ALTURA 

MUNICTpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

( 1 ) 

-:-C""AL 1! 40 m 1,45 m 
REGIAO DE a a 
ADMINISTRATIVA ALFABETIZADO 1,44 m 1,49 m 

-
RES 

%(2) %(2) f f 
-_.~ -- -- - - -

A. Portuãria 1 
B. Lagoa 1 
D. Vila Isabel 4 

Engenho Novo 1 
E. Ilha do Gover-

nador 8 
F. Rio Comprido 2 

Ti j uca 3 
G. Madureira 5 

Penha 6 
H. Botafogo 8 

Meier 10 
I. Jacarepaguã 4 

Barra da Tijuca 2 

J. Anchieta 11 
Bangu 14 1 7,14 2 14,29 

L. Irajã 9 
M. Campo Grande 2 

• 
ALTURA 

1,50 m 1,55 m 
a a 

1 ,54 m 1,59 m 
-

f %(2) f % (2) f 
~._._- - -

1 

1 25,00 1 25,00 • 2 

-
12,50 2 

3 100,00 
1 20,00 2 40,00 

16,67 3 

2 25,00 2 25,00 1 
3 30,00 1 10,00 

1 

4 36,36 5 
1 7,14 4 28,57 2 
1 11 ,11 3 27,27 4 

1 

TOTAL 91 1 1 ,10 2 2,20 10 10,99 21 23,08 24 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores . 
. (2) Q percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna·2.,· .' 

.. 

1,60 m 1,65 m 1,70 m 1,75 m 
a a a a 

1 ,64 m 1,69 m 1,74 m 1,79 m 

%(2) f . (2) % .f %(2 ) f %(2) 

1 100,Oe 

100,00 
50,00 

1 100,00 

25,00 4 50,00 1 12,5C 

2 

50,00 1 16,67 1 16,6i 

12,50 2 25,00 1 12,5C 

3 30,00 3 30,00 

25,00 3 75,00 

2 100,00 

45,45 2 18,18 

14,29 2 14,29 1 7,14 1 7, 11 

36,36 1 11 ,11: 

50,00 1 50,00 

26,37 22 24,18 6 6,59 5 5, 4~ 



ANEXO 3.5 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES QUANTO A IMPOSSIBILIDADE 
DE TRABALHAR E VISITAS AO MtDICO 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

':" ~ .... - . 
".-"- ..... ..~ .. ( 1 ) 

REGIIIO ADMINISTRATIVA TOTAL DE 

ALFABETI ZAooRES 

A - Portuãria 

B - Lagoa 

C - Vi la Isabel 4 

Engenho Novo 

E - Ilha do Governador 8 

F - Rio Comprido 2 
Tijuca 3 

G - Madure i ra 5 
Penha 6 

H - 8otafogo 8 
Meier 10 

- Jacarepaguã 4 

Ba rra da Ti j uca 2. 

J - Anchieta 11 

Bangu 14 

L - Irajã 9 

M - campo Grande 2 

TO T A L 91 

I MPOSS I B I LI DADE 
DE TRABALHAR 

SIM N A O 

f I % ( 2 ) f I % (2 ) 

100,00 

100,00 

4 100,00 
100,00 

8 100,00 

2 100,00 
3 100,00 

5 100,00 
16,67 5 83,33 

8 100,00 
10,00 9 90,00 

4 100,00 
2 100,00 

11 100,00 
3 21,43 11 78,57 

9 100,00 

- 2 100,00 

5 5,49 86 94,51 

(I ) As letras i ndi cam a perti nência das regi ões aos dHeren1leS supervi soreS. 

(2 ) O percentual se refere ao total de aI fabetizadores da co 1 uná 2;. 

IDAS AO fo(DICO TOTAL 
DE 

VISITAS 
SIM N A O AO 

f I % (2 ) f I % ( 2 ) 
MEDICO 

100,00 

100,00 

25,00 3 75,00 4 
1 100,00 

5 62,50 3 37,50 8 

50,00 50,00 
33,33 2 66,67 2 

5 100,00 
3 50,00 3 50,00 8 

8 
5 50,00 5 50,00 12 

2 50,00 . 2 50,00 12 
50,00 50,00 4 

4 36,33 4 63,64 16 
8 57,14 6 . 42,86 15 

5 55,56 4 44,44 8 

2 100,00 
N 
N 
00 . 

36 39,5655 60,44 . ;90 



ANEXO 3.6 
DISTPI8UIÇM'OOS ALFA8ETlZADORES QUANTO AO NOMERO é TIPO DE OPERAÇOES REALIZADAS 
IUtlC!PIO 00 RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 . '.'. . .... ".,. 

(1) 
NOMERO IJ€ 

REGI~O ADMINISTRATIVA ALFA8ETlZADORES 

A. Portuária 

8. Lagoa 

D. Vila Isabel 

EngenhO Novo 

E. 11 ha do Govemador 

F. Rio Compri do 

Tijuca 

G. Madurei ra 

Penha 

H. Botafogo 

Miier 10 

I. Jacarepaguá 

Barra 
J. Anchteta 11 

Bangu 14 

L. Irajá 9 

M. C"'"Po Gra nde 

TOTAL 91 

(l~ As letras indicam a pert1nencia das regiões aos diferentes supervisores. 12 O percentual se refere ao total de alfabetizador., da coluna 2. 
l) O percentual ,e refere ao total de alfabetizadore, operada,. 
4) O percentual se refere ao tota 1 de operações. 

ALFA8ETlZADORES 

Não Operados Operados 

f /,(2) f \,(2) 

100,00 -
100,00 

50,00 2 50,00 

1 100,00 

25,00 6 75,00 

2 100,00 

66,67 33,33 

60,00 40,00 

50,00 50,00 

37,50 62,50 

50,00 50,00 

50,00 50,00 

2 100,00 

63,64 36,36 

57,14 6 42,86 

55,56 4 44,44 

2 100,00 

43 47,25 48 52,75 

NOMERO DE ALFABETlZADORES POR NOMERO DE OPERAÇOES 

1 2 3 4 5 

f \,(3) f \,(3) f \,(3) f I ,(3) f I ,(3) 

100,00 -
-

50,00 - 50,00 -
-

2 100,00 -
-

50,00 50,00 -
33,33 66,67 -

66,67 33,33 

100,00 

20,00 60,00 - 20,00 -
- 100,00 

42,86 42,86 - 14,29 

75,00 25,00 -
60,00 20,00 - 20,00 

22 51,16 1" 37,21 4,65 2,33 4,65 

TOTAL 

IJ€ 

OPE~ 
Digestivo Genital 

ÇOES 
f \ ,(4) f /, (4) 

50,00 

33,33 -
40,00 

42,86 

33,33 -
11 18,18 9,09 

100,00 

14 21,46 42,86 

10 20,00 30,00 

10 

O 

74 9 12,16 21 2B,38 

OPERAÇOES POR LOCALIZAÇl\O 

Gen1to- Ros'p iro -
Urinário LocOlllOtor torio 

f I ,(4) f \ ,(4) f /,(4) 

l00,DO -
25,00 - 25,00 

2 100,00 

66,67 

40,00 - 20,00 

- 14,29 14,29 

66,67 

- 27,27 45,45 

-

- 35,71 

10,00 - 30,00 

50,00 

4 5,41 5 6,76 27 36,49 

Urinário 

f /1(4) 

-
-
-
-

14,29 

-
-

-
10,00 

-

2 2,70 

Outros 

f \1(4) 

1 14,29 

5 50,00 

6 8,11 

N 
N 
lO 



A N E X O 4 



ANEXO 4.1 

DISTRIBUIÇ~O OOS ALFABETIZADORES SEGUNDO OS MOTIVOS DE INGRESSO NO MOBRAL 
MUNICTPIO 00 RIO DE JANEIRO. 29 SEMESTRE. 1977 

(I) MOTIVOS RELATIVOS ~ SATISFA~O 00 PROPRIO ALFABETIZAOOR 
TOTAL 

DE Necessi REGIM Gostar Adquirir Receber 
ALFA- dade de Sentir-se de Experi- RelllJne- Total ADMINISTRATIVA Afinna- Otil 
BETI- ção Ensinar ência ração 

ZADORES 
f I %(2) f I %(2) f I %(2) f I %(2) f I %(2) f 

-- , 

A. Portuária I 100.00 -
B. Lagoa I 100.00 -
D. Vila Isabel 4 1 25.00 3 75.00 - 2 6 

Engenho Novo 
E. I. do Governador 8 12.50 - 5 62.50 12.50 - 7 

F. Rio Comprido 2 50,00. I 50.00 2 

Tijuca 3 2 66.67 - I 33.33 3 

G. Madureira 5 2 40.00 2 40.00 - I 20.00 

Penha 6 I 16.67 16.67 16.67 - 3 

H. Botafogo 8 3 37.50 4 50.00 - 7 

Méier lO 3 30.00 4 40.00 1 10;00 - 8 

I. Jacarepaguã 4 1 25.00 - I 

Barra 2 50,00 - ~ 

J. Anchieta 11 2 18.18 9.09 2 18.18 9.09 4 

Bangu 14 14.29 3 21.43 - 5 

L. Irajá 9 4 44.44 5 35.'71 - 9 

M. Campo Grande 2 2 100.00 - 2 

TOTAL 91 1.10 12 13.19 30 32.97 18 19.78 6 6,59 67 

* Permitida resposta múltipla. 
(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de Alfabetizadores da coluna 2. 

MOTIVOS QUE ENVOLVEM RELAÇ~O DE AJUDA MOTIVOS CIRCUNSTANCIAIS 

Ajudar Auxil iar Tentar Parti ci Para 
Erradicar par de Substi- Por Faci ao a Comu- Ajudar o fotJvimen Total, Por tuir lidade- Total Prôximo ni dade O Pais Convite Analfa to Civl I um de local 
betismõ co - I Colega 

f I ,;(2) f I %(2) f I %(2) f I t:(2~ f I %(2) f f I %(2) f I %(2) fi %(2) f 

25,00 . 
12.50 -

50.00 -

I 16.67 16.67 - 2 16,67 -
2 25.00 - 2 12.50 -
I 10.00 - 10,00 

2 25.00 - 2 12.50 -
I 50.00 -
2 18.18 - 2' 3 27.27 - 3 

2 14.29 - 2 14.29 7.14 7,14 6 2 14.29 7,14 - 3 

50.00 -
14 15.38 1 1.10 2 2.20 I 1.10 I 1.10 19 8 8.79 4 4,40 1 1.10 13 

N 
W ...... 



• • ANEXO 4.2 
DISTRIBUIC~O DOS ALFABETIZADORES QUANTO A TEMPO GASTO EM LOCOMOÇ~O PARA IR TRABALHAR NO MOBRAL 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

• 
TEMPO GASTO EM LOCOMOÇ~O PARA IR TRABALHAR NO MOBRAL 

REGI~O 
( 1 ) TOTAL Ate 16 - 30 31 - 60 Mais 

ADMI NISTRATI VA DE 15 minutos minutos mi nutos de 60 minutos ALFABETIZADORES 

f I %(2) f 1 %(2) f I %(2) f I %(2) 

A. Portuãria 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vi la Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 6 75,00 1 12,50 1 12,50 
F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Ti juca 3 2 66,67 .,. 1 33,33 
G. Madureira 5 5 100,00 

Penha 6 2 33,33 2 33,33 2 33,33 
H. Botafogo 8 7 87,50 1 12,50 

Meier 10 5 50,00 1 10,00 3 30,00 1 10,00 
I. Jacarepaguã 4 2 50,00 2 50,00 

Barra da Tijuca 2 1 50,00 1 50,00 
J. Anchieta 11 5 45,45 5 45,45 1 9,09 

Bangu 14 9 64,29 5 35,71 

L. I rajã 9 8 88,89 1 11,11 

M. Campo Grande 2 2 100,00 

TOTAL 91 62 68,13 18 19,78 7 7,69 4 4,40 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores.da coluna 2. 

N 
w 
N 



ANEXO 4.3 
.. 

DISTRIBUIÇ~O ~SA~FABETlZAOORES QUANTO ~ EXPERIENCIA ANTERIOR COM EDUCAÇAO DE ADULTOS 
MUNICfpIO DO RIO:DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

EXPERIENCIA ANTERIOR 
COM EOUCAÇ~O OC ADU.!:. TIPO DE EXPERIENCIA 

( 1) TOS 
TOTAL 

REGI~O DE Antigo Alfabetiza Aulas Educação Ensino Inspeção Treinamen ADMI NI STRA TI VA ALFABETIZA- Sim Não Mnissão ção na - Parti cul a Catequese de Su- Escolar tô de Pes DORES Igreja res Base 'pfetivo soa1 -~: -~ 1 ~ 

f I %(2) f I %( 2) f I %(3) f I %( 3) f I %( 3) f I %(3) f I %( 3~ _Ll!(3) f [ %( 3) f I ,(3 

A. Portuária 100,00 - 100,00 

B. Lagoa 100,00 - 1 100,00 

D. Vila Isabel 4 3 75,00 25,00 2 66,67 33,33 

Engenho Novo 1 1 100,00 - 1 100,00 

E. I lha do Governador 8 12,50 7 87,50 .- 100,00 .. 
F. Rio Comprido 2 50,00 1 50,00 100 ,00 

Tijuca 3 3 100,00 - 3 100,00 

G. Madurei ra 5 2 40,00 3 60,00 50,00 50,00 

Penha 6 2 33,33 4 66,67 50,00 - 50,00 

H. Botafogo 8 2 25,00 6 75,00 50,00 50,00 

Meier 10 5 50,00 5 50,00 2 40,00 20,00 2 40,00 

I. Jacarepaguã 4 2 50,00 2 50,00 2 100,00 

Barra da Tijuca . 2 1 50,00 1 50,00 1 100,00 

J. Anchieta 11 6 54,55 5 45,45 16,67 1 16,67 2 33,33 2 33,33 

Bangu 14 1 7,14 .13 92,86 100,00 

L. Irajá 9 1 11,11 8 8,79 100,00 

M. Campo Grande 2 2 100,00 . ~:' .... -:;.ç 

TOTAL 91 33 36,26 58 63,74 2 6,06 3 9,09 15 45,45 3,03 3 ;03 ___ 6 18,18 3,03 4 12,12 .. .. N 
W 
w 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores 
. 

(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 
(3) O percentual se refere ao total de alfab~tizadores com experiência anterior com educação de adultos 



ANE~ 4.4 .. 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES QUANTO A TEMPO DE TRABALHO COMO PROFESSOR DE ADULTOS 
MUNICiPIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

TEMPO DE TRABALHO COMO PROFESSOR DE ADULTOS (ANOS) 
( 1 ) 

1 I--i 5 REGIAO TOTAL' Mai s de 
ADMINISTRATI VA DE 1 1 2 3 4H 5 6 H 10 ALFABETIZA 

DORES 
% (2) %(2) %(2) %(2) %(2) %(2) f f f f f f 

- - -----~ '----

A. Portuãri a 1 .. 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 2 50,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -
E. I.Governador 8 4 50,00 2 25,.00 12,50 1 12;50 -
F. Rio Comprido 2 1 50,00 50,00 

Ti j uca 3 1 33,33 33,33 

G. Madurei ra 5 2 40,00 20,00 1 20,00 

Penha 6 1 16,67 1 16,67 3 50,00 

H. Botafogo 8 1 12,50 5 62,50 2 25,00 

Meier 10 1 10,00 2 20,00 2 20,00 2 . 20,00 1 10,00 1 10 ,00 

I. Jacarepaguã 4 25,00 25,00 

Barra 2 1 50,00 1 50,00 -
J. Anchieta 11 2 18,18 1 9,09 :3 27,27 2 18,18 -

Bangu 14 3 21 ,43 5 37,71 1 7,14 5 35,71 

L. I rajã 9 3 33,33 3 33,33 1 11 ,11 1 11,11 1 11,11 -
M. Ri o Compri do 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 20 21,98 17 18,68 16 17,58 11 12,09 14 15,38\ 2 2,20 

(1) As letras i ndi cam a perti nênci a das regiões aos di ferentes supervi sores 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

.. 

Mai s de 
11H 15 15 

f %(2) f %(2) 
-

2 50,00 

1 33,33 

1 20,00 

16,67 

1 10 ,00 
2 50,00 

1 9,09 2 18,18 

7 7,69 4 4,40 N 
w 
.J:::> . 



235. 
ANEXO 4.5 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 3 DA ESCALA DE ATITUDE: 

SE ME FOSSE POSSIVEL, ABANDONARIA ESTA ATIVIDADE 
MUNICIPIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL DISCORDO SOU INDI- CONCORDO 
. DE PLENAMENTE DISCORDO FERENTE CONCORDO PLENAMENTE 

REGIAO ALFA- 5 4 3 2 1 
BETIZA ADMINISTRATIVA DDRES- % (2) (2) % (2) (2) % (2) f f % f f % f 

A - Portuãria 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 1 100,00 -

D - Vila Isabel 4 1 25,00 3 75,00 -
Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - Ilha do Go-
vernador 8 3 37,50 5 62,50 -

F - Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 1 33,33 1 33,33 1 33,33 -
G - Madureira 5 4 80,00 1 20,00 -

Penha 6 3 50,00 3 50,00 -
H - Botafogo 8 5 62,50 2 25,00 - 1 12,50 -

Meier 10 5 50,00 4 40,00 1 10,00 -

I - Jacarepaguã 4 4 40,00 -

Barra 2 1 50,00 1 50,00 -

J - Anchieta 11 1 9,09 8 72,73 1 9,09 1 9,09 -

Bangu 14 7 50,00 6 42,86 - 7,14 -
L - Irajã 9 4 44,44 4 44,44 1 11 ,12 -
M - Campo Grande 2 50,00 - 1 pO,OO 

. -
. ' 

T O T A L 91 36 39,56 45 49,45 4 4,39 3 3,30 3 3,30 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SEM 
RESPOSTA 

f (2' % ' 

-

-

-



236. 
ANEXO 4.6 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORESCONFORME RESPOSTAS AO ITEM 12 DA ESCALA DE ATITUDE: 
TENHO VERGONHA DE DIZER AOS OUTROS QUE SOU PROFESSOR DO MOBRAL 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL DISCORDO DISCORDO SOU INDI- CONCORDO 
REGIAO DE PLENAMENTE FERENTE 

ALFA- 5 4 3 2 
ADMINISTRATIVA BETIZA 

f I % (~) ( 2) % (2) (2) DORES""" f % f f % 

A - Portuãria 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 1 100,00 -, 

O - Vil a Isabel 4 1 25,00 . 3 75,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - 11 ha do Go-
vernador 8 2 25,00 4 50,00 1 ,1:2,50 -

F - Rio Comprido 2 1 50,00, 1 50,00 -
Tijuca 3 3 100,00 -

G' - Madureira 5 4 80,00 1 20,00 -
Penha 6 3 50,00 3 50,00 -

H - Botafogo 8 6 75,00 1 12,50 -

Meier 10 3 30,00 7 70,00 -

I - Jacarepaguã· 4 1 25,00 2 50,00 - 1 25,00 

Barra 2 1 50,00 -

J - Anchieta 11 5 45,46 5 45,46 - 1 9,08 

Bangu 14 10 71 ,43 4 28,57 -
L - Irajã 9 5 55,56 3 33,33 1 11,11 -
M - Campo Grande 2 1 50,00 -

T O T A L 91 47 51,64 36 39,56 2 2,20 2 2,20 

CONCORDO 
PLENAMENTE 

1 

f % (2) 

1 12,50 

1 12,50 

-
1 50,00 

-

1 50,00 

4 4,40 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SEM 
RESPOSTA 

f % (2 

-

- -, 

-

-

-



237. 
ANEXO 4.7 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES JONFORME RESPOSTAS AO ITEM 14 DA ESCALA DE ATITÜDE: 
ACREDITO QUE A ALFABETI ZAÇAO FUNCIONAL PERMI TE AO ALUNO BUSCAR MELHORES CONDI­
ÇOES DE VIDA 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

( 1 ) TOTAL CONCORDO CONCORDO SOU INDI- DISCORDO DISCORDO 
DE PLENAMENTE FERENTE PLENAMENTE 

REGIAO ALFA- 5 4 3 2 1 
A DMINISTRATIVA BETIZA 

% (2) % (2) % (2) ( 2) % (2) DORES f f f f % f 

A - Portuã ri a 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 1 100,00 -

D - Vi la Isabel 4 2 50,00 2 50,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - 11 ha do Go-
vernador 8 6 75,00 2 25,00 -

F - Ri o Comprido 2 2 100,00 -
Tijuca 3 1 33,33 

G - Madurei ra 5 3 60,00 2 40,00 

Penha 6 5 83,33 - 1 16,67 -

H - Botafogo 8 2 25,00 5 62,50 1 12,50 -

Meier 10 8 80,00 2 20,00 -. 

I - Jacarepaguã 4 3 75,00 1 25,00 -

Barra 2 2 100,00 -

J - Anchi eta 11 6 54,55 5 45,45 -
Bangu 14 10 71,43 3 21,43 - 1 7,14 -

L - Irajá 9 6 66,67 2 22,22 -. -
M - Campo Grande 2 2 100,00 -

T O T A L 91 56 61,53 31 34,07 1 1,10 2 2,20 -

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

( 2.) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SEM 
RESPOSTA 

f %( 2) 

1 11,11, 

1 11,10 



238. 
ANEXO 4.8 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 9-oA ESCALA DE- ATIrVDE: 
CONSIDERO SUFICIENTE ° TEMPO DE TREINAMENTO DOS ALFABETIZADORES 
MUNIC1PIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL CONCORDO CONCORDO SOU INDI- DISCORDO 
REGIAO DE PLENAMENTE FERENTE 

ADMINISTRATIVA ALFA- 5 4 3 2 
BETIZA 
DORES 

f % (2) f % (2) f % (2) f % (2) 

A - Portuãria 1 1 100,00 -
B - Lagqa 1 

D - Vila Isabel 4 1 25,00 1 25,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 

E- 11 ha do Go-
vernador 8 2 25;00 3 37,50 1 12,50 2 25,00 

F - Rio Comprido 2 1 50,00 .- 1 50,00 

Tijuca 3 ·2 66,67 

G - Madureira 5 3 60,00 - 1 20,00 

Penha 6 2 33,33 2 33,33 -
H - Botafogo 8 1 12,50 2 25,00 - 4 50,00 

Meier 10 4 40,00 3 30,00 2 20,00 -
I - Jacarepaguã 4 2 50,00 -

Barra 2 1 50,00 

J - Anchi eta 11 3 27,27 6 54,55 1 9,09 1 9,09 

Bangu· 14 6 42,86 7 50,00 -
L - Irajã 9 3 33,33 3 33,33 - 1 11,11 

M - Campo Grande 2 1 50,00 - 1 50,00 

DISCORDO 
PLENAMENTE 

1 

.f % (2) 

1 100,00 

2 50,00 

-

-
-

1 33,33 

1 20,00 

2 33,33 

1 12,50 

2 50,00 

1 50,00 

-

1 7,14 

2 22,23 

-

T O T A L 91 30 32,97 27 29,67 4 4,40 15 16,48 14 15,38 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

( 2) ° percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SEM 
RESPOSTA 

f % (2) 

-
-

-

-

-
-
1 10,00 

-

-

-

-

1 1 ,10 



239. 
ANEXO 4.9 

DISTRIBUIÇ~O DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 10 DA ESCALA DE ATITUDE: 
PENSO QUE ° MOBRAL DEVERIA OFERECER MELHOR TREINAMENTO AOS ALFABETIZADORES 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL DISCORDO DISCORDO SOU INDI- CONCORDO CONCORDO 
REGI~O DE PLENAMENTE FERENTE PLENAMENTE 

ALFA- 5 4 3 2 1 
ADMINISTRATIVA BETIZA 

% (2) ( 2) % (2) % (2) % (2) DORES"'" f f % f f f 

A - Portuária 1 1 100,00 

B - Lagoa 1 1 100,00 -

D - Vila Isabel 4 2 50,00 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 

E - Il ha do Go-
vernador 8 1 12,50 - 1 12,50 4 50,00 2 25,00 

F - Ri o Comprido 2 2 100,00 

Tijuca 3 1 33,33 - 1 33,33 1 33,33 

G - Madurei ra 5 1 20,00 - 3 60,00 1 20,00 

Penha 6 1 16,67 1 16,67 2 33,32 1 16,67 1 16,67 

H - Botafogo 8 1 12,50 3 37,50 4 50,00 

Meier 10 5 50,00 2 20,00 2 20,00 1 10,00 

I - Jaca repaguã 4 1 25,00 - 3 75,00 

Barra 2 1 50,00 1 50,00 

J - Anchieta 11 3 27,27 2 18,18 4 36,37 2 18,18 

Bangu 14 1 7,14 5 37,71 3 21 ,43 3 21,43 2 14,29 

L - Irajá 9 3 33,33 - 2 22,23 4 44,44 
~ 

SEM 
RESPOSTA 

f % (2) 

-

-
-

-
-

-
-
-
-
-
-
-
-

-

-

M - Campo Grande 2 50,00 - 1 50,00._-

T ° T A L 91 5 5;49 19 20,88 11 12,09 27 29,67 29 31,87 -

( 1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) ° percentual se refere ao total de a1fabetizadores da coluna 2. 



240. 
ANEXO 4. 10 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTA~ ~ ITEM 13 DA ESCALA DE ATITUDE: 

ACHO IMPORTANTE QUE AS MINHAS RELAÇDES COM O SUPERVISOR SEJAM BOAS 
MUNICIPIO DO RIO DE JANEIRO,~2Q SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL CONCORDO CONCORDO' .SOU INDI- DISCORDO 
REGIAO DE PLENAMENTE FERENTE 

5 4 3 2 
ADMINISTRATIVA ALFA-

BETIZA 
% (2) ( 2) % (2) (.2) DORES f f % f f % 

A - Portuãria 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 1 100,00 -
O - V i1 a I sa be 1 4 3 ?5,00 1 25,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -
E - 11 ha do Go-

vernador 8 6 75,00 1 12,50 - 1 12,50 

F - Rio Comprido 2 2 100,00 -

Tijuca 3 3 100,00 -
G- Madureira 5 4 80,00 1 20,00 -

Penha 6 4 66,67 2 33,33 -
H - Botafogo 8 3 37,50 5 62,50 -

Meier 10 6 60,00 4 40,00 -

I - Jaca repaguã' 4 3 75,00 1 25,00 -

Barra 2 1 50,00 1 50,00 -

J - Anchi eta 11 8 72,73 3 27,27 -

Bangu 14 11 78,57 3 21,43 -

L - Irajã 9 7 77 ,78 1 11,11 1 11,11 -

M - Campo Gra nde 2 1 50,00 -

T ° T A L 91 62 68,13 26 28,57 1 1 ,10 1 1,10 

DISCORDO 
PLENAMENTE 

1 

f % (2) 

-

1 50,00 

1 1,10 

(1 ) As 1 etras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) ° percentual se refere ao total de alfabetizadones da coluna 2. 

SEM 
RESPOSTA 

f %(2) 

-

-



241. 
ANEXO 4.11 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 17 DA ESCALA DE ATITUDE: 
PROCURO AVALIAR MEUS ALUNOS UTILIZANDO O DECALOGO DO MOBRAL 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

( 1 ) TOTAL CONCORDO CONCORDO SOU INDI- DISCORDO 
DE PLENAt~ENTE FERENTE 

REGIAO ALFA- 5 4 3 2 
ADMINISTRATIVA BETIZA 

% (2) % (2) % (2) f I % (2) DORES f f f 

A - Portuãria 1 1 100,00 

B - Lagoa 1 1 100,00 -
D - Vila Isabel 4 1 25,00 3 75,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -
E - Il ha do Go-

vernador 8 5 62,50 1 12,50 - 2 25,00 

F - Rio Comprido 2 1 50,00 1 50,00 

Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 -

G - Madureira 5 3 60,00 2 40,00 -
Penha 6 5 83,33 1 16,67 -

H - Botafogo 8 4 50,00 4 50,00 -

Meier 10 4 40,00 3 30,00 1 10,00 2 20,00 

I - Jacarepaguã 4 2 50,00 1 25,00 -

Barra 2 1 50,00 1 50,00 -

J - Anchieta 11 3 27,27 5 45,46 - 3 27,27 

Bangu 14 9 64,29 4 28,57 1 7,14 -

L - Irajá 9 3 33,33 3 33,33 1 11 ,11 1 11,11 

M - Campo Grande 2 2 100,00 -. -

T O T A L 91 38 41,76 32 35,16 9 9,89 10 10,99 

DISCORDO 
PLENAMENTE 

1 

f % (.2) 

-

-
-

-

1 25,00 

-

-

1 1,10 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
( 2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SEM 

RESPOSTA 

f % (2) 

-

1 11,11 

1 1,10 



242. 

ANEXO 4.12 

DISTRIBUIÇAO DOS ~A'=fA~EnZAQORES CONF~RM~ RESPOSTAS AO ITEM 19 DA ESCALA DE ATITUDE: 

PENSO QUE NO TREINAMENTO DEVERIA TER RECEBIDO MELHORES INFORMAÇOES SOBRE OS A­
LUNOS DO MOBRAL 
MUNIClpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL DISCORDO DISCORDO SOU INDI- CONCORDO CONCORDO 
PLENAMENTE FERENTE PLENAMENTE 

REGIAo DE 5 4 3 2 1 ALFA-
ADMINISTRAn VA BEnZA 

% (2) % .( 2) % (2) % (2) % (2) DORES f f f f f 

A - Portuãria 1 1 100,00 -
B - Lagoa 1 1 100,00 -

O - Vila Isabel 4 2 50,00 - 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 

E - 11 ha do Go-
vernador 8 1 12,50. 3 37,50 - 3 37,50 1 12,50 

F - Rio Comprido 2 1 50,00 - 1 50,00 -

Tijuca 3 1 33,33 - 2 66,67 -

G - Madureira 5 2 40,00 2 40,00 - 1 20,00 -
Penha 6 1 .' 16,67 3 50,00 - 1 16,67 1 16,67 

H - Botafogo 8 1 12,50 6 75,00 - 1 12,50 -

Meier 10 5 50,00 1 10,00 3 . 30,00 -
I - Jacarepaguã 4 2 50,00 - 1 25,00 1 25,00 

Barra 2 1 50,00 - 1 50,00 -

J - Anchieta 11 2 18,18 5 45,46 - 2 18,18 2 18,18 

Bangu 14 1 7,14 9 64,29 1 7,14 2 14,29 1 7,14 

L - Irajã 9 2 22,22 2 22,22 2 22,22 1 11,12 2 22,22 

M - Campo Grande 2 2 100,00 -

T O T A L 91 11 12,09 43 47,25 5 5,49 20 21,98 11 12,09 

(1 ) As letras indicam a pertinência das re~iões aos diferentes supervisores. 

( 2) O pe~centual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. -

SEM 
RESPOSTA 

f % (2) 

-
-

-

-

1 10,00 

-

-

-
-

1 1,10 



243. 
ANEXO 4. 13 
DISTRIBUIÇAO DOS~JJl~TIZ~PQaES CONFOBME RESPOSTAS AO ITEM 2 DA ESCALA DE ATITUDE: 

PREOCUPO-ME EM ATtNDER AOS INTERESSES DOS MEUS ALUNOS 
MUNICTPIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL CONCORDO CONCORDO SOU INDI-
REGIAO DE PLENAMENTE FERENTE 

5 4 3 
ADMINISTRATIVA ALFABE 

TIZADU (2) (2) % (2) RES - f % f % f 
\ 

A - Portuãria 1 1 100,00 -
B - Lagoa 1 1 100,00 -

D - Vil a Isabel 4 4 100,00 -
Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - Ilha do Go-
vernador 8 8 100,00 - -

F - Ri o Compri do 2 2 100,00 -

Tijuca 3 3 100,00 -
G - Madurei ra 5 5 100,00 -

Penha 6 6 100,00 -
H - Botafogo 8 4 50,00 4 50,00 -

Meier 10 10 100,00 -

I - Jaca repaguã 4 25,00 3 75,00 -
Barra 2 2 100,00 -

J - Anchieta 11 7 63,64 4 36,36 -
Bangu 14 11 78,57 3 21 ,43 -

L - Irajã 9 8 88,88 1 11,11 -

M - Campo Grande 2 1 59,00 1 50,00 -

T O T A L 91 75 82,42 16 17,58 -

DISCORDO DISCORDO 
PLENAMENTE 

2 1 

f % (2 ) f % (2) 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) O pe rcentua 1 se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SEM 
RESPOSTA 

f % (2) 

... -

,-



244. 

ANEXO 4.14 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 4 DA ESCALA DE ATITUDE: 
EVITO LEVAR MUITO TEMPO EXPLORANDO O CARTAZ GERADOR 
MUNIClpIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL DISCORDO DISCORDO SOU INDI-
REGIAO DE PLENAMENTE FERENTE 

ALFA- 5 4 3 
ADMINISTRATI VA BETIZA 

DORES-
f % (2) f % (2) f % (2) 

A - Portuâria 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 

O - Vila Isabel 4 1 25,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -
E - Ilha do Go-

vernador 8 1 12,50 5 62,50 -

F - Ri o Compri do 2 

Ti j uca 3 1 33,33 -
G - Madurei ra 5 1 20,00 -

Penha 6 1 16,67 1 16,67 -
H - Botafogo 8 2 25,00 -

Meier 10 1 10,00 4 40,00 -
I - Jacarepaguâ 4 2 50,00 -

Barra 2 1 50,00 ,... 

J - Anchieta 11 1 9,09 3 27,27 -

Bangu 14 1 7,14 8 57,14 -

L - Irajâ 9 1 11,11 1 11 ,11 1 11,11 

M - Campo Grande 2 1 50,00 -

CONCORDO CONCORDO 
PLENAMENTE 

2 1 

f % (2) f % (2) 

1 100,00 -
2 50,00 1 25,00 

1 12,50 1 12,50 

2 100,00 

1 33,33 1 33,33 

2 40,00 2 40,00 

4 66,66 -

5 62,50 1 12,50 

5 50,00 -
1 25,00 1 25,00 

1 50,00 

7 63,64 -

3 21,43 2 14,29 

4 44,44 2 22,23 

1 50,00 -

T O T A L 91 10 10,99 29 31,87 1 1,10 37 40,66 14 15,38 

( 1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SEM 
RESPOSTA 

f % (2) 

-

-
-

-
-

-

-

-

-

-

-



245. 
ANEXO 4.15 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 5 DA ESCALA DE ATITUDE~ 
. -

PREOCUPO-ME EM PROGRAMAR AS AULAS 
MUNICIPIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL CONCORDO CONCORDO SOU INDI- DISCORDO DISCORDO SEM. 
REGIAO DE PLENAMENTE FERENTE PLENAMENTE RESPOSTA ALFA- 5 4 3 2 1 

ADMINISTRATIVA BETIZA 
DORES- f % (2) f % (2) f % (2) f % (2) f % (2) f % (2) 

A - Portuária 1 1 100,00 -
B - Lagoa 1 1 100,00 -

D - Vila Isabel 4 4 100,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -
E - Ilha do Go-

vernador 8 7 87,50 1 12,50 -

F - Ri o Compri do 2 2 100,00 -

Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 -
G - Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 -

Penha 6 5 83,33 1 16,67 -

H - Botafogo 8 5 62,50 2 25,00 - 1 12,50 -

Meier 10 8 80,00 2 20,00 -
I - Jacarepaguá 4 3 75,00 1 25,00 -

Barra 2 2 100,00 -

J - Anchieta 11 9 81,82 2 18,18 -

Bangu 14 7 50,00 6 42,86 - 1 7,14 

L - Irajá 9 7 77,78 2 22,22 -
~ 

M - Campo Grande 2 2 100;00 - . -

T O T A L 91 68 74,73 21 23,07 - 1 1 ,10 1 1 ,10 t 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 



246. 
ANEXO 4.16 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 6 DA ESCALA DE ATITUDE: 
PROCURO APLICAR, NAS AULAS, O QUE APRENDI NOS TREINAMENTOS 
MUNICTPIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

( 1 ) TOTAL CONCORDO CONCORDO SOU INDI- DISCORDO DE PLENAMENTE FERENTE REGIAO ALFA- 5 4 3 2 
ADMINISTRATIVA BETIZA 

DORES- f % (2) f % (2) f % (2) f % (2) . 

A - Portuãria 1 1 100,00 -
B - Lagoa 1 1 100,00 -

D - Vila Isabel 4 3 75',00 - 1 25,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - Ilha do Go-
vernador 8 4 50,00 3 37,50 1 12,50 -

F - Ri o Compri do 2 2 100,00 -

Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 -
G - Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 

Penha 6 6 100,00 -

H - Botafogo 8 1 12,50 3 37,50 1 12,50 3 37,50 

Meier 10 6 60,00 3 30,00 -
I - Jacarepaguã 4 2 50,00 2 50,00 -

Barra 2 2 100,00 -

J - Anchieta 11 8 72,73 3 27,27 -

Bangu 14 5 35,72 8 57,14 -

L - Irajã 9 6 6,67 2 22,22 1 11,11 -

M - Campo Grande 2 1 50,00 -

T O T A L 91 51 56,04 30 32,96 3 3,30 4 4,40 

DISCORDO 
PLENAMENTE 

1 

f % (2) 

-

-

1 50,00 

1 1 ,10 

( 1 ) As 1 etras indicam a pertinência das regi ões aos diferentes supervisores. 

(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SEM 
RESPOSTA 

f % (2) 

1 10,00 

1 7,14 

-

2 2,20 



247. 
ANEXO 4.17 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 7 DA ESCALA DE ATITUDE: 
PREOCUPO-ME EM AVALIAR CONTINUAMENTE MEUS ALUNOS 
MUNIC1PIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) CONCORDO SOU INDI-TOTAL CONCORDO 
DE PLENAMENTE FERENTE 

REGIAO ALFA- 5 4 3 
ADMINISTRATIVA BETIZA 

% (2) ( 2) % (2) DORE$"" f f % f 

A - Portuãria 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 1 100,00 -

D - Vila Isabel 4 4 100,00 -
Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - Ilha do Go-
vernador 8 8 100,00 -

F - Ri o Compri do 2 2 100,00 -

Tijuca 3 2 66,67 -

G - Madureira 5 4 80,00 1 20,00 -
Penha 6 4 66,67 2 33,33 -

H - Botafogo 8 4 50,00 4 50,00 -

Meier 10 9 90,00 1 100,00 -

I - Jacarepaguã 4 3 75,00 1 25,00 -

Barra 2 1 50,00 1 50,00 -

J - Anchieta 11 8 72,73 3 27,27 -
Bangu 14 11 78,57 3 21,43 -

L - Irajã 9 7 77 ,78 2 22,28 -

M - Campo Grande 2 2 100,00 -

T O T A L 91 68 74,73 22 24,17 -

DISCORDO DISCORDO 
PLENAMENTE 

2 1 

f % (2) f % (2) 

-• 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

( 2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SE~l 

RESPOSTA 

f % (2) 

1 33,33 

1 1,10 



248. 

ANEXO 4.18 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 15 ~A ES~~LA DE ATITUDE: 

JULGO QUE O MATERIAL DID~TICO NAo r ADEQUADO 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL DISCORDO DISCORDO SOU INDI- CONCORDO CONCORDO 
DE PLENAMENTE FERENTE PLENAMENTE 

REGIAO . ALFA- 5 4 3 2 1 

ADMINISTRATIVA BETIZA 
% (2) ( 2) .- % (2) ( 2) % (2) DORES- f f % f f % f 

A - Portuãria 1 1 100,00 -
B - Lagoa 1 1 100,00 -
D - Vila Isabel 4 3 75,00 1 25,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - 11 ha do Go-
vernador 8 1 12,50 4 50,00 - 2 25,00 1 12,50. 

F - Ri o Compri do 2 1 50,00. - 1 50,00 

Tijuca 3 1 33,33 - 1 33,33 1 33,33 

G - Madurei ra 5 2 40,00 1 20,00 1 20,00 1 20,00 

Penha 6 1 16,67 3 50,00 1 16,67 - 1 16,67 

H - Botafogo 8 1 12,50 1 12,50 5 62,50 1 12,50 

Meier 10 2 20,00 6 60,00 - 2 20,00 -

I - Jacarepaguã 4 3 75,00 - 1 25,00 

Barra 2 1 50,00 1 50,00 

J - Anchi eta 11 1 9,09 8 72,13 - 2 18,18 -

Bangu 14 1 7,14 7 50,00 - 3 21,43 3 21,43 

L - Irajá 9 1 11,11 2 22,12 1 11,11 1 11,11 3 33,34 

M - Campo Grande 2 2 100,00 -

T O T A L 91 9 9,89 40 43,96 4 4,40 23 25,27 14 15,38 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

( 2) O percentual se refere ao total de a1fabetizadores da coluna 2. 

SEM 
RESPOSTA 

~ 

-

-
-
-
-

-
-

-

-

1 11,11 

·1 1, 10 



249. 
ANEXO 4.19 

DISTRIBUIÇAO DOS.ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM J8 DA ESCALA DE ATITUDE: 
ACHO IMPORTANTE PROMOVER ATIVIDADES RECREATIVAS JUNTO AOS ALUNOS 
MUNIClpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL CONCORDO CONCORDO SOU INDI- DISCORDO 
DE PLENAMENTE FERENTE 

REGIAO ALFA- 5 4 3 2 
ADMINISTRATIVA BETIZA 

% (2) (2) % (2) % (2) DORES"" f f % f f 

A - Portuãria í 1 100,00 

B - Lagoa 1 1 100,00 

D - Vila Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - 11 ha do Go-
vernador 8 7 ~7,50 1 12,50 -

F - Rio Comprido 2 2 100,00 -
Tijuca 3 2 66,67 - 1 33,33 

G - Madureira 5 2 40,00 1 20,00 1 20,00 -
Penha 6 5 83,33 1 16,67 -

H - Botafogo 8 4 50,00 3 37,50 -

Meier 10 5 50,00 2 20,00 1 10,00 2 20,00 

I - Jaca repaguã 4 2 50,00 2 50,00 -
Barra 2 1 50,00 1 50,00 -

J - Anchieta 11 5 45,45 6 54,55 -

Bangu 14 9 64,29 5 35,71 -
L - Irajã 9 7 77 ,78 2 22,22 -

~ 

M - Campo Grande 2 2 100,00 

T O T A L 91 51 56,04 30 32,97 3 3,30 5 5,49 

DISCORDO 
PLENAMENTE 

1 

f • % (2) 

-
1 20,00 

1 12,50 

-

-

2 2,20 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes ;supervisores. 
(2) ° percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SEM 
RESPOSTA 

f % (2) 

-

-
,-

-

-



, 
250. 

ANEXO 4.20 

DISTRIBUIÇAO-DOS ALFABETIZADORES CONFOR~E RESPOSTAS ~O ITEM 20 DA ESCALA DE ATITUDE: 
PREOCUPO-ME EM FAZER COM QUE OS ALUNOS TRABALHEM EM GRUPO 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 ' 

(1 ) TOTAL CONCORDO CONCORDO SOU INDI- DISCORDO PLENAMENTE FERENTE DE 
REGIAO ALFA- 5 4 3 2 

ADMINISTRATIVA BETIZA 
% (?) ( 2) % (2) (2) DORES- f f % f f % 

A - Portuãria 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 1 100,00 -
D - Vil a Isabel 4 1 25,00 1 25,00 - 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - 11 ha do Go-
vernador 8 3 37,50 4 50,00 - 1 12,50 

F - Rio Comprido 2 1 50,00 - 1 50,00 -
Tijuca 3 1 33,33 1 33,33 - 1 33,33 

G - Madureira 5 2 40,00 2 40,00 -

Penha 6 3 50,00 1 16,67 - 2 33,33 

H - Botafogo 8 1 12,50 6 75,00 1 12,50 -
Meier 10 4 40,00 4 40,00 2 20,00 -

I - Jacarepaguã 4 3 75,00 - 1 25,00 

Barra 2 1 50,00 1 50,00 -

J - Anchieta 11 4 36,36 2 18,18 1 9,09 4 36,37 

Bangu 14 5 35,71 4 28,57 3 -21,43 2 14,29 

L - Irajã 9 7 77 ,78 1 11,11 -
M - Campo Grande 2 1 50,00 - 1 50,00 

T ° T A L 91 36 39,56 31 34,07 8 8,79 14 15,38 

DISCORDO 
PLENAMENTE 

1 

f % (2) 

-

-

-

1 20,00 

-

-

-

-
1 11,11 

-

2 2,20 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) ° percentual se refere ao total de a1fabetizadores da coluna 2. 

SEM' 

RESPOSTA 

f % (2) 

-

-

-



251. 
ANEXO 4.21 

DISTRIBUIÇAO DOS 4LFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 21 DA ESCALA DE ATITUDE: 
PENSO QUE OS PROBLEMAS PROPOSTOS EM CLASSE NAO DEVEM APROVEITAR AS EXPERItNCIAS 
TRAZIDAS PELOS ALUNOS 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL DISCORDO DISCORDO SOU INDI- CONCORDO CONCORDO SEM 
DE PLENAMENTE FERENTE PLENAMENTE RESPOSTA 5 4 3 2 1 REGIAO ALFA-

ADMINISTRATIVA BETIZA 
% (2) ( 2) % (2) (2) % (2) % (2) DORES"" f f % f f % f f 

A - Portuária 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 1 100,00 -
O - Vila Isabel 4 2 50,00 2 50,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -
E - Ilha do Go-

vernador 8 2 25,00 4 50,00 2 25,00 -

F - Rio Comprido 2 2 100,00 -

Tijuca 3 1 33,33 1 33,33 - 1 33,33 -

G - Madureira 5 2 40,00 3 60,00 -

Penha 6 2 33,33 2 33,33; - 1 16,67 1 16,67 -

H - Botafogo 8 1 12,50 6 75,00 - 1 12,50 -
Meier 10 8 80,00 - 2 20,00 -

I - Jacarepaguá 4 3 75,00 - 1 25,00 -
Barra 2 1 50,00 - 1 50,00 -

J - Anchieta 11 1 9,09 6 54,55 - 2 18,18 2 18,18 -

Bangu 14 1 7,14 11 78,57 - 2 14,29 -
L - Irajá 9 3 33,33 3 33,33 - 2 22,22 1 22,22 -

M - Campo Grande 2 2 100,00 -

T O T A L 91 20 21,98 50 54,94 3 3,30 10 10,99 8 8,79 -

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 



252. 
ANEXO 4.22. 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORE? CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 22 DA ESCALA DE ATITUDE: 
PENSO QUE t IMPORTANTE MANTER DISCIPLINA SEVERA NA CLASSE 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL DISCORDO DISCORDO SOU INDI-
DE PLENAMENTE FERENTE 

REGIAO ALFA- 5 4 3 
ADMINISTRATIVA BETIZA 

% (2) (2) % (2) DORES- f f % f 

A - Portuãria 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 1 100,00 -

D - Vila Isabel 4 

Engenho Novo 1 1 100,00 

E - Ilha do Go-
vernador 8 1 12,50 4 50,00 -

F - Rio Comprido 2 1 50,00 -

Tijuca 3 1 33,33 1 33,33 

G - t~adurei ra 5 1 20,00 2 40,00 -

Penha 6 3 50,00 -
H - Botafogo 8 4 50,00 1 . 12,50 

Meier 10 4 40,00 -

I - Jacarepaguã 4 2 50,00 2 50,00 -

Barra 2 1 50,00 

J - Anchieta 11 3 27,27 2 18,19 

Bangu 14 1 7,14 5 35,71 3 21,43 

L - Irajã 9 2 22,22 3 33,33 -

M - Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 -

CONCORDO CONCORDO 
PLENAMENTE 

2 1 

f % (2) f % (2) 

3 75,00 1 25,00 

-

3 47,50 

1 50,00 

- 1 33,33 

1 20,00 1 20,00 

1 16,67 2 33,33 

3 37,50 -

3 30,00 3 30,00 

1 50,00 . 

3 27,27 3 27,27 

2 14,29 3 21,43 

3 33,33 1 11 ,12 

T O T A L 91 8 8,79 34 37,36 8 8,79 21 23,08 20 21,98 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SEM 
RESPOSTA 

f % (2) 

-

-

-
-

-
-

-

-

-

-

-



253. 
ANEXO 4.23 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 25 DA ESCALA DE ATITUDE: 

GOSTARIA DE ENCONTRAR, NO LIVRO DE LEITURA, ASSUNTOS QUE INTERESSASSEM AOS ALUNOS 
MUNIClpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

( 1 ) TOTAL DISCORDO DISCORDO SOU INDI- CONCORDO CONCORDO SEM 
DE PLENAMENTE FERENTE PLENAtvrNTE RESPOSTA REGIAO 5 4 3 2 1 ALFA-

ADMINISTRATIVA BETIZA 
% (2) ( 2) % (2) % (2) % (2) % (2) DORES f f % f f f f 

A - Portuã ri a 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 1 100,00 -
O - Vila Isabel 4 4 100,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - Ilha do Go-
vernador 8 1 12,50 1 12,50 - 4 50,00 2 25,00 -

F - Rio Comprido 2 2 100,00 -

Tijuca 3 1 33,33 1 33,33 - 1 33,33 -

G - Madureira 5 1 20,00 4 80,00 -

Penha 6 1 16,67 2 33,33 - 1 16,67 2 33,33 -

H - Botafogo 8 6 75,00 2 25,00 -
Meier 10 3 30,00 1 10,00 3 30,00 3 30,00 -

I - Jacarepaguã 4 2 50,00 2 50,00 -

Barra 2 2 100,00 -
J - Anchieta 11 1 9,09 - 4 36,36 6 54,55 -

Bangu 14 7 50,00 7 50,00 -

L - Irajã 9 4 44,44 5 55,56 -

M - Campo Grande 2 2 100,00 -

T ° T A L 91 3 3,30 9 9,89 1 1,10 38 41,75 40 43,96 -

( 1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 



ANEXO 4.24 
254. 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 26 DA ESCALA DE ATITUDE: 

TENHO A PREOCUPAÇAO DE APROVEITAR, NAS MINHAS AULAS, AS EXPERItNCIAS DE VIDA DE MEUS 
ALUNOS 

MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL CONCORDO CONCORDO SOU INDI- DISCORDO DISCORDO SEM 
DE PLENAMENTE FERENTE PLENAMENTE RESPOSTA REGIAO ALFA- 5 4 3 2 1 

ADMINISTRATIVA BETIZA 
% (2) ( 2) % (2) % (2) % (2) % (2) DORES f f % f f f f 

A - Portuãria 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 100,00 -
jD - Vila Isabel 4 3 75,00 1 25,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - Il ha do Go-
vernador 8 3 37,50 4 50,00 - 1 12,50 -

F - Rio Comprido 2 2 100,00 -
Tijuca 3 3 100,00 -

G - Madurei ra 5 2 40,00 2 40,00 - 1 20,00 -
Penha 6 4 66,67 2 33,33 -

H - Botafogo 8 2 25,00 5 62,50 1 12,50 -
Meier 10 4 40,00 5 40,00 1 20,00 

I - Jacarepaguã 4 3 75,00 25,00 -

Barra 2 2 100,00 -
J - Anchieta 11 6 54,55 4 36,36 1 9,09 -

Bangu 14 7 50,00 5 35,72 1 7,14 1 7,14 -
L - Irajâ 9 5 55,56 3 33,33 - 1 11 ,11 -

~ 

M - Campo Grande 2 - 2 100,00 

T O T A L 91 46 50,55 37 40,65 3 3,30 2 2,20 3 3,30 - - , 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
( 2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 



255. 
ANEXO 4.25 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 1 DA ESCALA DE ATITUDE: 

DEDICO-ME BASTANTE As MINHAS OBRIGAÇDES JUNTO AOS ALUNOS 
MUNICIPIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL CONCORDO CONCORDO SOU INDI-
REGIAO DE PLENAMENTE FERENTE 

ALFA- 5 4 3 
ADMIN ISTRATI VA BETIZA 

DORES-
f % (2) f I % (2) f I % (2) . 

A - Portuãria ' 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 1 100,00 -

D - Vila Isabel 4 4 lOQ ,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - Ilha do Go-
vernador 8 6 75,00 2 25,00 -

F - Ri o Compri do 2 2 100,00 , -

Tijuca 3 3 100,00 -

G - Madureira 5 4 80,00 1 20,00 -

Penha 6 5 83,33 1 16,67 -

H - Botafogo 8 2 25,00 1 12,50 5 62,50 

Meier 10 10 100,00 -

I - Jacarepaguã 4 2 50,00 2 50,00 -

Barra 2 1 50,00 1 50,00 -
J - Anchieta 11 7 63,64 4 36,36 -

Bangu 14 11 78,57 3 21 ,43 -

L - Irajã 9 8 88,89 1 11,11 

M - Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 -

T ° T A L 91 "68 74,4318 19,78 5 5,49 

DISCORDO DISCORDO 
PLENAMENTE 

2 1 

f % (2 ) f % (2) 

-

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) ° percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna.2. 

SEM 
RESPOSTA 

f % (2) 



256. 
ANEXO 4.26 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 8 DA ESCALA DE ATITUDE: 

GOSTARIA DE TRABALHAR COM OUTRO TIPO DE ALUNOS 
MUNIC1PIO DO RIO DE JANELRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) DISCORDO SOU INDI- CONCORDO TOTAL DISCORDO CONCORDO 
REGIAO DE PLENAMENTE FERENTE PLENAMENTE 

ALFA- 5 4 3 2 1 
ADMINISTRATIVA BETIZA 

% (2) ( 2) % (2) ( 2) % (2) DORES f f % f f % f 

A - Portuãria 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 1 100,00 -
D - Vila Isabel 4 1 ~5,00 1 25,00 - 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - I1 ha do Go-
vernador 8 3 37,50 1 12,50 3 37,50 1 12,50 

F - Rio Comprido 2 2 100,00 

Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 -
G - Madureira 5 2 . 1 20,00 - 1 20,00 1 20,00 

Penha 6 2 33,33 2 33,33 - 2 33,33 

H - Botafogo 8 2 25,00 - 3 37,50 3 37,50 

Meier 10 5 50,00 3 30,00 1 10,00 1 10,00 

I - Jacarepaguã 4 1 25,00 2 50,00 1 25,00 -
Barra 2 1 50,00 1 50,00 

J - Anchieta 11 6 54,55 - 3 27,27 2 18,18 

Bangu 14 1 7,14 2 14,29 4 28,57 6 42,86 1 7,14 

L - Irajã 9 1 11,11 1 11,11 2 22,23 1 11,11 4 44,44 

M - Campo Grande 2 1 50,00 - 1 50,00 -

T O T A L 91 8 8~79 26 28,57 15 16,48 22 24,18 20 21,98 

(1 ) As 1 etras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) ° percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SEM 
RESPOSTA 

f % (2) 

-

-

-

-

-

-

-

-

-
-
-

-



257. 
ANEXO 4.27 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 11 DA ESCALA DE ATITUDE: 

TENHO UM INTERESSE ESPECIAL PELO MELHOR APROVEITAMENTO DOS ALUNOS 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL CONCORDO CONCORDO SOU INDI- DISCORDO 
DE PLENAMENTE FERENTE 

REGIAO ALFA- 5 4 3 2 
ADMINISTRATIVA BETIZA 

% (2) ( 2) % (2) (2) DORES- f f % f f % 

A - Portuãria 1 1 100,00 -
B - Lagoa 1 1 100,00 -
O - Vila Isabel 4 4 lQO,OO -

Engenho Novo 1 1 100,00 -
E - 11 ha do Go-

vernador 8 8 100,00 -

F - Ri o Compri do 2 2 100,00 -
Tijuca 3 3 100,00 -

G - Madureira 5 4 80,00 1 20,00 -
Penha 6 4 66,67 2 33,33 -

H - Botafogo 8 3 37,50 5 62,50 -

Meier 10 10 100,00 -
I - Jacarepaguã 4 4 100,00 -

Barra 2 2 100,00 -
J - Anchieta 11 7 63,64 3 27,27 - 1,: 9,09 

Bangu 14 7 50,00 7 50,00 -

L - Irajã 9 7 77,78 2 22,22 -

M - Campo Grande 2 1 50,00 -

T O T A L 91 68 74,72 21 23,08 - 1 1,10 

DISCORDO 
PLENAMENTE 

1 

f %( 2) 

-

1 50,00 

1 1,10 

(1 ) As 1 etras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2 ) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SEfvl 
RESPOSTA 

f I % (2) 

-

-



258. 
ANEXO 4.28 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 16 DA ESCALA DE ATITUDE: 
L_ 

CREIO QUE POUCO SE POSSA FAZER COM OS ALUNOS QUE SE MATRICULAM NO CURSO DE AL-
FABETIZAÇAO FUNCIONAL 
MUNIClPIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

( 1 ) TOTAL DISCORDO DISCORDO SOU INDI- CONCORDO CONCORDO SEM 
REGIAO DE PLENAMENTE FERENTE PLENAMENTE RESPOSTA 5 4 3 2 1 

ADMINISTRATIVA ALFA-
BETIZA 

% (2) ( 2) % (2) % (2) % (2) % (2) DORES f f % f f f f 

A - Portuãria 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 1 100,00 -

D - Vila Isabel 4 1 25,00 3 75,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -
E - 11 ha do Go-

vernador 8 3 37,50· 4 50,00 - 1 12,50 -
F - Rio Comprido 2 1 50,00 1 50,00 -

Tijuca 3 1 33,33 1 33,33 - 1 33,33 

G - Madurei ra 5 3 60,00 1 20,00 - 1 20,00 -

Penha 6 3 50,00 3 50,00 -

H - Botafogo 8 4 50,00 2 25,00 - 1 12,50 - 1 12,50 

Meier 10 2 20,00 7 50,00 - 1 10,00 -
I - Jacarepaguã 4 1 25,00 2 50,00 - 1 25,00 -

Barra 2 2 100,00 -

J - Anchi eta 11 4 36,36 5 45,45 - 2 18,19 -

Bangu 14 4 28,57 5 35,71 - 2 14,29 3 21,43 -

L - Irajã 9 4 44,44 3 33,33 - 2 22,23 -
M - Campo Gra nde 2 1 50,00 - 1 50,00 -

T O T A L 91 31 34,07 42 46,15 - 5 5,49 11 12,09 2 2,20 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

( 2) O percentual se refere ao total de a1fabetizadores da coluna 2. 



259. 
ANEXO 4.29 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 23 DA ESCALA DE ATITUDE: 

AGRADA-ME RESPONDER As PERGUNTAS DOS ALUNOS 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

( 1 ) TOTAL CONCORDO CONCORDO SOU INDI-
DE PLENAMENTE FERENTE 

REGIAO ALFA- 5 4 3 

ADMINISTRATIVA BETIZA 
% (2) ( 2) % (2) DORES- f f % f 

., 
A - Portuaria 1 1 100,00 -

B - Lagoa 1 1 100,00 -
O - Vi1a Isabel 4 4 100,QO -

Engenho Novo 1 1 100,00 

E - Il ha do Go-
vernador 8 8 100,00 -

F - Rio Comprido 2 2 100,00 -

Tijuca 3 3 100,00 -

G - Madurei ra 5 5 100,00 -

Penha 6 5 83,33 1 16,67 -

H - Botafogo 8 6 75,00 1 12,50 -
Meier 10 7 70,00 3 30,00 -

I - Jacarepagua 4 4 50,00 -
Barra 2 2 100,00 -

J - Anchieta 11 5 45,45 3 27,27 2 18,19 

Bangu 14 9 64,29 4 28,57 -

L - Iraja 9 7 77,78 1 11,11 

M - Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 -

T O T A L 91 69 75,82 16 17,58 2 2,20 

DISCORDO DISCORDO 
PLENAMENTE 

2 1 

f % (2) f % (2) 

1 12,50 

-
1 7,14 

1 11,11 

- 3 3,30 

(1 ) As 1 etras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SEM -

RESPOSTA 

f % (2) 

I 
I 

- I' 

1 9,09 • 

- li 

-

1 1 ,10 



260. 
ANEXO 4.30 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 24 DA ESCALA DE ATITUDE: 

APOS AS AULAS EVITO MAIORES CONTATOS COM OS ALUNOS 
MUNIClpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) DISCORDO SOU INDI-TOTAL DISCORDO 
DE PL:ENAMENTE FERENTE 

REGIAO ALFA- 5 4 3 
ADMINISTRATIVA BETIZA 

% (2) (2) (2) DORES f f % f % 

A - Portuãria 1 1 100,00 -
B - Lagoa 1 1 100,00 -

O - Vila Isabel 4 2 50,00 -. 
Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - 11 ha do Go-
vernador 8 3 37,50 3 37,50 1 12,50 

F - Rio Comprido 2 2 100,00 -
Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 -

G - Madureira 5 3 60,00 1 20,00 -

Penha 6 4 66,67 2 33,33 -

H - Botafogo 8 4 50,00 3 37,50 -
Meier 10 4 40,00 4 40,00 1 10,00 

I - Jacarepaguã 4 4 100,00 -
Barra 2 1 50,00 1 50,00 -

J - Anchieta 11 4 36,36 5 45,46 .., 

Bangu 14 5 35,71 9 64,29 -

L - Irajã 9 5 55,56 2 22,22 1 11,11 

M - Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 -

T ° T A L 91 47 51,65 32 35,16 3 3,30 

CONCORDO CONCORDO 
PLENAMENTE 

2 1 

f % ( 2) f % (2) 

2 50,00 -

- 1 12,50 

1 20,00 -

1 12,50 -

1 10,00 -

2 18,18 

- 1 11,11 

5 5,49 4 4,40 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
( 2) ° percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

SEM 
RESPOSTA 

f % (2) 

-

-

-

-



261. 
ANEXO 4.31 

DISTRIBUIÇAO DOS~~FABETIZADORES CONFORME RESPOSTAS AO ITEM 27 DA ESCALA DE ATITUDE: 
PROCURO RELACIONAR-ME BEM COM OS ALUNOS DESTE CURSO 
MUNIClPIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SH1ESTRE, 1977 

(1 ) TOTAL CONCORDO CONCORDO SOU INDI-
DE PLENAMENTE FERENTE 

REGIAO ALFA- 5 4 3 
ADMINISTRATIVA BETIZA 

% (2) % (2) % (2) DORES f f f 

A - Portuãria 1 1 100,00 - , 

B - Lagoa 1 1 100,00 -

D - Vila Isabel 4 4 100,00 -. 
Engenho Novo 1 1 100,00 -

E - Ilha do Go-
vernador 8 7 87,50 1 12,50 -

F - Rio Comprido 2 2 100,00 -
Tijuca 3 3 100,00 -

G - Madureira 5 4 75,00 1 25,00 -

Penha 6 5 83,33 1 16,67 -

H - Botafogo 8 3 37,50 2 25,00 2 25,00 

Meier 10 8 80,00 2 20,00 -

I - Jacarepaguã 4 3 75,00 1 25,00 -
Barra 2 2 100,00 -

J - Anchieta 11 7 63,64 4 36,36 -
Bangu 14 10 71,43 4 28,57 -

L - Irajã 9 8 88,89 -

M - Campo Grande 2 2 100,00 -

T O T A L 91 71 78,02 16 17,58 2 2,20 

DISCORDO DISCORDO 
PLENAMENTE 

2 1 

f % ( 2) f % (2) 

- 1 12,50 

- 2 2,20 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de a1fabetizadores da coluna 2. 

SEM 
RESPOSTA 

f %(2) 

-

-



A N E X O 5 



.. 

-

, , 

ANEXO 5.1. 

OISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES QUANTO AO ESTADO DE ORIGEM 

MUNICrPIO DO RIO DE JANEIRO - 29 SEMESTRE. 1977 

TO 
, 

(1) lA[ 
REGIOES AO- DE MA RN PB PE 
~llNI5TRA- ALFA 

f I % (2) 
TIVAS BEn (2) %(2) % (2) ZAOO f % f f 

RE~ 
-
A. Portuã-

ri a 

B. Lagoa 100,00 
D. Vila lsa 

bel 4 25,00 - 25,00 
Enge~ho 
Novo 

. E. Ilha do 
Governa 
dor 8 

F. Rio Com-
prido 2 
Ti.juca j 

G. Madurei-
ra 5 
Penh~ ,,6 16,67 -

H. Botafogo 8 

~ r~éier 10 

I. Ja~arep! 
4 gua 

Ba rra da 
Tijuca 2 

J. Anchieta 11 
Bangu 14 2 14,29 -

L. I rajã 9 . 11,11 -
M. Campo 

Grande 2 

TOTAL 91 2 2,20 1,10 2. 2,20 2 2,20 

• 

E51 ADO DE ORI GEM 

AL SE BA 

f % 
(2) 

f % 
(2) 

f % 
(2) 

-
- 25,00 -

12,50 -

7,14 
11,11 -

1 1,10 2 2,20 1,10 

(1) As letras indicam a pertinencia das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) O percentual se ~re ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

.. 

MG ES RJ SP GO 

(2) (2) (2) (2) (2) 
f % f % f % f % f % 

100,00 -

~ 25,00 -
100,00. -

8 100,00 -
2 100,00 -

33,33 33,33 33,33 -
20,00 - 4 ao ,00 -

!i 83,33 -
7 87,50 -

10,00 9 90,00 -
25,00 3 75,00 -
50,CO 50,00 -

3 27,27 - 8 72,73 -
1 7,14 - 10 71,43 -

6 66,67 - 1 11,11 •..... 

2 1:.10,00 -
6 6,59 4 4,40 68 74,73 1,10 1 1,10 

N 
m 
w 

.-



ANEXO 5.2 
DISTRIBUI~O OOS ALFABETlZAOORES SEGUNDO O NOMERO DE ANOS QUE RESIDE 

NO MUNICTpIO 00 RIO DE JANEIRO, ,29 SEMESTRE, 1978 

(1 ) N9 DE ALFABET 

N9 DE QUE NASCERAM 

REGIlIO A()oIINISTRATlVA ALFABETI- FORA DO MUN. O a 3 anos DO RJ. ZAOORES 

f I % (2) f I % (3) 

" - POl'tuãl'ia 100,00 

B - Lagoa 100,00 100,00 

O - Vila Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 

E - 11 ha do Gove I'nador 8 

F - Rio Comprido 1 50,00 

Tijuca 3 2 66,67 

G - Madurei I'a 20,00 

Penha 6 16,67 

H - Botafogo 8 12,50 

Meiel' 10 30,00 

- Jacarepaguã 4 25,00 

Barra da Tijuca 2 50,00 

J - Anchi eta 11 4 36,36 

Bangu 14 2 14,29 50,00 

L - Irajã 9 5 55,56 20,00 

M - I:ampo Gran de 

T O T A L 91 28 30.77 3 10.71 

4 a 7 anos 

f I % (3) 

50,00 

20,00 

2 7,14 

( 1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) O percentual se refere ao total de a1fabetizadores da coluna 2. 

ANOS DE RESIO~NCIA NO MUNICIPIO DO RIO DE JANEIRO 

8 a 11 anos 12 a 15 anos 16 a 19 anos 20 a 23 anos 24 a 27 anos 

f I % (3 ) f I % (3) f I % (3) f I %(3) f I %(3 ) 

1 190,00 

25,00 

100,00 -
50,00 50,00 

100,00 

100,00 

33,33 J. 

100,00 

100,00 

-
- 20,00 2 40,00 

4 14,29 7,14 5 17,86 2 7,14 -

(3) O percentual se refere ao total de a1fabeti zadores que nasceram fora do Municipio do Rio de Janei 1'0. 

28 a 31 anos 32 a 35 anos 36 a 39 anos 

f I % (3) f I % (3) f I % (3) 

25,00 2 50,00 

1 100,00 

66,67 

25,00 25,00 2 50,00 

N 
O'l 

4 14,29 4 14,29 2 7,14 +::> 



ANEXO 5.3 
DISTRIBUlçJO DE ALFABETlZAOORES POR ATIVIDADE ,EXERCIDA FORA 00 MOBRAL 
IUtICfplO 00 RIO DE JANEIRO, 29 mESTRE, 1917 

'-"-' 

TOTAL 

REGI~O ADMINISTRATIVA (1 ) DE 

ALFABHF~~ 

OORES 

-- _. - -

A. Portuiria 

8. Lagoa 

D. Vtla Isabel 

Engenho Novo 

E. 11 ha do Governador 

F. Rio Comprido 

Tljuca 

G. Madurelra 
Penha 

H. Botafogo 8 

/lêier la 
I. Jacarepagui 

Barra 

J. Anchieta 1i 

Bangu 14 

L. Iraji 9 

M. Campo Grande 2 

TOTAL 91 

• Pe""ltlda a resposta múltipla is alternaUvH das questões. 
(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes super-

visores 
(2) O percentual $e refere ao total de alfabetlzadores da ~oluna 2. 
(3) O percentual s~ refere ao 'lÚmero de alfabetlz.dores que exerce 

atividade fora do MOBRAL. 

ATIVIDADE FORA 
00 MOBRAL 

€xerc! Não 

Exerce 

-'-~~) d~ 
100,00 -
100,00 -
15,00 33,33 

100,00 -
75,00 2 25,00 

100,00 -
100,00 -
80,00 20,00 

83,33 16,67 

100,00 -
a 80,00 2 20,00 

50,00 2 50,00 

100,00 

la 90,91 9,09 

12 85,71 14,29 

100,00 -
100,00 

79 86,81 12 13.19 

-
~ -' 

~GISTtRIO 19 GRAU 

Es tudo 4 Primei - 4 
ras 0ltima~ 

Séries Serl es 

~~(3) f I ~i 3) ,t(3) 

100,00 -
100,00 -

33 ,33 33,33 

50,00 50,00 -
83,33 

50,00 50,00 -
66,67 

25,00 50,00 -
60,00 ] 60,00 I 20,00 

75,00 1 12,50 -
37,50 4 50,00 

100.00 

100,00 

10,00 3 30,00 

66,67 2 16,67 -
88,89 

50,00 -

46 58,23 18 22,78 2,53 

TIPO DE ATIVIDADE 

Mag;st~ Assiston- Aul as Aulas de 

rio 29 Adminis Corte e - cia Partlc~ 
Grau tração Social lares Costura 

f I ,(3) , I ~(3) f I ~(3) f I ~(3) f I %(3) 

16,67 16,67 - 33,33 -
50,00 50,00 -

33,33 -
25,00 -

20,00 -
4 50,00 -

12,50 - 2 25,00 -
50,00 -
50,00 -

10,00 20,00 - 20,00 

16,67 -
11,11 -

4 5,06 6,33 2,53 13 16,46 2,53 

Corte Datilo-
e gl"fla 

Costura 

f I %(3) f I 1(3) 

33,33 

1 Il,5O 

-
8,33 -

50,00 -
2,53 2,53 

Serviços 
OooIésti 
coso Reiii 
nerados 

-
f I I( J) 

-
16,67 

-

1 1,27 

Telefo-

nlsta 

f I 1(3) 

-

10,00 

1 1,27 

Vendas 

f I 1(3) 

-
8,33 

2 2,53 

N 
0'1 
U1 



ANEXO 5.4 
DISTRIBUIÇJlO DE ALFABETIZAOORES, SEGUNDO SALARIO RECEBIDO FORA 
00 ~BRAL 
MUNICTpIO 00 RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1) 

REGIJIO ADMINISTRATIVA 

A. Portuãria 

B. Lagoa 
D. Vila Isabel 

Engenho Novo 

E. Ilha do Governador 

F. Rio Comprido 

T1Juca 

G. Madurei ra 

Penha 

H. Botafogo 

lleier 

I. Jacarepaguã 

Barra 

J. Anchieta 

Bangu 

L. IraJã 

M. Campo Grande 

TOTAL 

NOMERO DE 

PLFABETIZADORES 

4 

1 

8 

6 

8 

10 

4 

2 

11 
14 

9 

91 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões ~osdiferentes superviso(eS. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 
(3) Dpercentua1 se refere ao total de a1fabetizadores que exercem ativida­

des remuneradas. 
• Alguns a1fabetizadores exercem atividades remuneradas e não remuneradds. 

ATIVIDADE FORA DO MOBRAL 

Não EXERCE Até 

Exerce Não Remunerada 549 
Remunerada 

f I S(2) f I %(2) f I %(2) f T ,P) 

100,00 -
100,00 -

25,00 25,00 50,00 -
1 100.00 -

2 25,00 62,50 5 62.50 60.00 

50.00 2100.00 2 100.00 
2 66,67 1 33,33 1 100.00 

20,00 20.00 3 60,00 -
16,67 3 50,00 5 83,33 -

6 75.00 6 75.00 50.00 
2 20.00 3 20.00 6 60.00 -
2 50,00 50,00 50.00 50,00 

2 50,00 50,00 100,00 

1 9,09 9.09 9 81.82 -
2 14,29 8 57,14 6 42,86 16,67 

8 88,89 11,11 -
50.00 50.00 -

12 13.19 46 50,55 51 56.04 12 23,53 

ALFABETIZADORES POR FAIXA DE SALARIO RECEBIDO FORA 00 MOBRAL 

550 a 1100 a 1650 a 2200 a 2750 a 3300 a 3850 a 

1099 1649 2199 2749 3299 3849 4399 

f I %(3) f 1 %(3) f 1 %(3) f I %(3) f l S(3) f I S(3) f I s(3) 

50.00 - 50.00 -
100.00 

- 20.00 -
-
-

2 66.67 - 33,33 -
20,00 60,00 - 20.00 -
16.67 - 16.67 -

16.67 33,33 -
-
-

2 22,22 22,22 - 11.11 -
4 66.67 16.67 -

100,00 -
~ 

-.-,~" .. 

11 21.57 7 _~.73 .s,.88 1.96 3 5,88 2 3,92 1",96 

4600 ou 

mais 

f I S(3) 

-
20,00 

50,00 

4 7,84 

Não Dec1a 

raram 

f I ,(3) 

-

-
50.00 

4 44.44 

100.00 

7 13,73 

N 
C) 
C) 



ANrxo 5.5 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES PELO NOMERO DE HORAS 
DEDICADAS A ATIVIDADES FORA DO MOBRAL 
MUNICIPIO DO'RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1) TOTAL DE ATIVIDADE FORA 
ALFABE- 00 MOBRAL 

REGIAO ADMINISTRATIVA TIZADORES NAO EXERCE EXERCE 

f Ix (2) f Ix (2) 

A - Portuâri a 100,00 

B - lagoa 100,00 

O - Vila Isabel 4 3 75,00 33,33 
Engenho Novo 100,00 

E - Ilha do Governador 8 6 75,00 2 25,00 

F - Rio Comprido 2 2 100,00 
Tijuca 3 3 100,00 

G - Madurei ra 5 4 80,00 20,00 
Penha 6 5 83,33 16,67 

H - Botafogo 8 8 100,00 
Meier 10 8 80,00 2 20,00 

- Jacarepaguâ 4 2 50,00 2 50,00 
Barra 2 2 100,00 

J - Anchi eta 11 10 90,91 9,09 
Bangu 14 12 85,71 2 14,29 

L - Irajâ 9 9 100,00 

M - Campo Grande 2 2 100,00 

T O T A L 91 79 86,81 12 13,19 

1 a 10 h 

f Ix (3) 

100,00 

2 33,33 

50,00 
2 66,67 

4 100,00 

2 25,00 

2 100,00 
50,00 

2 20,00 
7 58,33 

7 77,78 

O 

31 39,24 

( 1 ) As letras i ndi cam a perti nênci a das regi ões aos di feren tes s upervi sores . 

( 2) O percentua 1 se refere ao tota 1 de aI fabeti zadores . da co 1 una 2. 

CARGA HORARIA SEMANAL DEDICADA A 
ATIVIDADE FORA DO MOBRAL 

11a20h 21 a 30 h 31 a 40 h MAIS DE 40 h 

f Ix (3 ) f fx (3) f rS(3) f Ix (3) 

100,00 -: 

2 66,67 33,33 
100,00 

16,67 16,67 2 33,33 

50,00 
33,33 -

3 60,00 20,00 20,00 -
4 50,00 

4 50,00 3 37,50 1 12,50 

50,bo 

2 20,00 2 20,00 10,00 3 30,00 
3 25,00 2 16,61 

2 22,22 

50,00 50,00 

14 17,72 15 18,99 7 8,86 12 15,19 

( 3) O percentual se refere ao número de a1fabetizadores que exerce atividade fora do MOBRAL. 

N 
0'1 
-....I 



ANEXO 5.6 
DISTRIBUIÇAO OOS ALFABETIZAOORES QUANTO AO FATO DE POSSUTREM CARTEIRA ASSINADA, 
EMPREGO FIXO, TRABALHAREM POR CONTA PROPRIA E SEREM AUTONOMOS 
MUNICTPIO 00 RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

TOTAL CARTEIRA ASSINADA EMPREGO FIXO TRABALHA POR. CONTA PROPRIA AUTONOMO 
DE 

REGIAO ALFA Possui Não Não Possui Não Não Sim Não Não Sim Não Não 
ADMINISTRATIVA(l) BETT Possui Declarou Possui Decl arou Declarou Declarou 

ZADIT 
RES"" f I %(2) f I %(2) f I %(2) f I %(2) f I %(2) f I %(2) f I % (2) f I % (2) f I %(2) f I %(2) f I %( 2) f I %(2) 

A. Portuária 100,00 - 100,00 - 1 100,00 - 1 100,00 -
B. Lagoa 1 100,00 - 100,00 - 1 100,00 - 1 100,00 -
D. Vila Isabel 4 3 75,00 1 25,00 - 3 75,00 25,00 - 25,00 3 75,00 - 4. 100,00 -

Engenho Novo 1 100,00 - 100,00 - 100,00 - 1 100,00 -
E. Ilha do Governador 8 12,50 6 75,00 12,50 2 25,00 5 62,50 12,50 - 7 87,50 12,50 12,50 6 75,00 12,50 
F. Rio Comprido 2 2 100,00 - 2 100,00 - 2 100,00 - 2 100~00 -

Tijuca 3 3 100,00 - 1 33,33 2 66,67 - 2 66,67 1 33,33 - 33,33 2 66,67 -
G. Madureira 5 2 40,00 3 60,00 - 3 60,00 2 40,00 - 2 40,00 3 60,00 - 20,00 4 80,00 -

Penha 6 6 100,00 - 4 66,67 2 33,33 - 3 50,00 3 50,00 - 6 100,00 -
H. Botafogo 8 1 12,50 7 87,50 - 2 25,00 6 75,00 - 3 37,50 5 62,50 - 8 100,00 -

Meier 10 5 50,00 5 50,00 - 5 50,00 5 50,00 - 10 100,00 - 4 40,00 6 60,00 -
I. Jacarepaguá 4 4 100,00 - 4 100,00 - 4 100,00 - 4 100,00 -

Barra 2 2 100,00 - 2 100,00 - 2 100,00 - 2 100,00 -
J. Anchieta 11 2 18,18 9 81,82 - 3 27,27 8 72,73 - 3 27,27 8 72,72 - 9,09 10 90,91 -

Bangu 14 1 7,14 13 92,86 - 3 21,43 11 78,57 - 4 28,57 10 71 ,43 - 14 100,00 -
L. Irajá 9 11,11 8 88,89 - 5 55,56 4 44,44 - 9 100,00 - 9 100,00 -
H. Campo Grande 2 2 100,00 - 2 100,00 - 2 100,00 - 2 100,00 -

TOTAL 91 16 17,58 74 81,32 1 1,10 31 34,07 59 64,84 1 1,10 27 29,67 63 69,23 1 1,10 8 8,79 82 90,11 1 1,10 

(1 ) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2 ) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

N 
0'1 
00 



ANEXO 5.7 

DlsnllulÇIII DOS FILIeS DOS ALJAa(TlZADORU C_OIM rA11A [TUIA [DIGAJ~IITO lIA ",OU [/IN 110 TIAMLI40 
IUIltT'ID DO RIO Dl _1110, " SVt:Srn:, 1t77 

I1I 
AV AlCTI ZADOR[5 N()!(IIO Dl nLleS 

TOTAL 

R[Glao Dl c.. s.. Toul lItudllIdo Tra ... • ....... 7._ 
ALr,! rtlhot r ti 110. lh_ ACIIllUTUTIU 
I(T1 • I [ I T 

lAD()II(S , I ,llI ! I ,(lI , I ,lI) , I ,UI , \ ,Ul , \ ,(31\ ' \ ,111\ ' \ ,lI) 

A. I'ortuirh 1 lDO,DO 
I. UfOI 1 IDO,DO 
D. "11 1 ..... 1 75 ,DO 1 n,DO • '7,10 17,10 • [.,- .... I IDO,OO . 
E.I. Coo_ U,50 7 '7,10 Z . 10,00 50,00 • 
r. Rio CoIoprI. 5O,DO I 50 ,DO I 

TtJvca I 100,DO 
~. 1I11111 ... lra IIO,DO I %0,00 11 '5,U l7,Z7 21.21 • 

,.~ 5O,DO 50,00 IZ 11 91,67 58,U '.U • 
M. IoU'.,. 1Z,50 17,50 Z l l00,DO 2 lDO,OO • 

!lilor 10 10,DO 9O,DO 1 50,00 • 50.00 • 
I.J.c.t~ 4 50,00 5O,DO 4 100,00 • 

11m Z l lDO,DO 
J. AlleM.U 11 45,'5 6 54,55 IZ U lDO,OO 16,61 • 

li.,. 14 4 ZI,57 10 71,43 14 6 4l,_ n,n 14,Zt 7,14 • 
L. IraJi , • 100,00 , l00,DO 

lI.c-en"" - l00,DO l l00,DO 

TOTAL '1 n 21,'7 66 72,53 " 49 7l,06 Zl JI,I% lO," 1,47 • 

I ........ dt fllhot. 
[ • [sludtodo. 
T • T ..... l ..... 

(I) li htrll '''''cu. ~f"t'~1t 411 rtogtÕt1 'OI dt",,"t.H "'r' ...... 
iZ) o pt'runtual H"'""" '0 toul de Ilhbtltudor'I'I da COl,,", • 
1) o ptrt,. .. twl s.. "hrt .0 riatro da 'UNI. 

- ._,--~_.-----~ -------- -

DISnlBUIÇAO DOS FILHOS POlI 1_ [ [IICAJNOTO lIA [SCOLA UOU 110 TIAIALHD 

7 ....... I. 
15.21 D.lO 11. ,. " ... 1_ 10 .... 7.14 

• I r I T • 1 [ 1 T • I [ I T • I E I T • J [ J T • I [ I T 

, \ ,(31\ ' \ s(3)\ ' \ ,(3) , I ,UI\, \ i lJl \ ' \ ,(J) , \ s131\ ' \ ,(3)\ ' \ ,(3) , \ s(3)\ ' \ s(3)\ ' \ ,Ul , \ ,Ul! ' ! sw! ' I sl31 , ! s131\ ' \ s131\ ' ! slll 

IZ,IO 12,10 • IZ,IO IZ,IO • • IO,DO • IO,DO n.DO z %S,DO U,IO I U,50 • 

IO.DO IO,DO • I 10,00 • I 50,00 • 
lDO,OO • 

9,09 9,09 • ',OI ',OI • Z 11,11 Z 11,11 • 3 Z7 ,27 ',OI Z 18,11 • ',OI • ',OI 
I,JJ 1.33 .. I,U ',lJ • 4 JJ,JJ 4 JJ,U 11,67 3 n,DO ZS,OO J n,DO 16,67 16,61 16,67 • 

1 5O,DO 1 5O,DO 5O,DO 1 5O,DO 50,00 I 5O,DO • 
50,00 50,00 • 

3 7S,DO 3 75,DO • 1 lS,DO n,oo • 

I,U I," • 11 91,67 11" ,67 16,67 • 
7,14 1,14 • 7,14 7,14 • 6 4%,_ Z 14,zt 14,zt 4 ZI,57 7,14 J ll,43 • 

7,35 1,35 • 10,zt ',1% - 31 45,59 Z7 39.71 , 13,2' 15 22,06 • 11,76 11 16,11 l I,M l l," Z l,M 1 1,47 - 1,47 

N 
O'l 
\.O 



ANEXO 5.8 
DISTRISUIÇ~O OOS AlFASETlZAOORES QUANTO AO NOMERO DE PESSOAS QUE MORAM NA CASA, E RENDA FAMILIAR 

MUNICTPIO 00 RIO DE JANEIRO. 29 SEMESTRE, 1977 

(I) ALFASETI ZAOORES POR RENDA FAMILIAR 
TOTAL TOTAL 

REGIAO DE DE 1100 .... 2199 2200 .... 3299 3300 .... 4399 4400H5499 5500 H 6599 6600 H 7699 7700 H 8799 
ADMINISTRATIVA ALFA- PESSOAS 

SETI- DA 
ZAOORES CASA f I 1(2) f I 1(2) f I 1(2) f I 1(2) f I 1(2) f I 1(2) f I 1(2) 

A. Portuária 100,00 

S. Lagoa 100,00 

O. VIla /sabel 14 25,00 

Engenho Novo 

E. 11 lia do Governador 40 12,50 12,50 

F. R lo ComprIdo 4 50,00 

TfJucI 6 

G, Madu""lra 29 20,00 40,00 20,00 20,00 

Penha 6 29 16,67 16,67 16,67 

H, 8otafogo 8 30 37,50 25,00 12,50 

Mêler 10 43 10,00 20,00 

I, Jacarepagui 22 

Slrra 11 50,00 

J. AnchIeta 11 51 IS,18 3 27,27 

Bangu 14 61 14,29 14,29 28,57 2 14,29 

L. Irajá 47 

M, Ca. Grande 13 50,00 50,00 

TOTAL 91 . 417 5,49 5,49 12 13,19 7,69 10 10,99 1,10 1,10 

(l) As letras IndIcam I pertInência das regIões .os dlfo,..,ntes s~pervlsores, 

(2) O percentl'll se refe,.., ao total de alfabetl zadores .da coluna 2. 

8800 ... 9899 9900 ... 10999 11000 HI209! 12100 Hlll9! lJ200 1-/1429g 

f I 1(2) f I 1(2). f I 1(2) f I 1(2) f I 1(2) 

12,50 12,50 

12,50 

10,00 

25,00 

9,09 

7,14 7,14 

11,11 

3,30 2,20 2,20 1,10 1,10 

lUlOI-/1539 Mais de 
15.400 

f I 1(2) f I 1(2) 

33,33 

16,67 

20,00 

3,30 1,10 

Não Decl! 
raram 

f I %(2) 

75,00 

100,00 

• 50,00 

1 50,00 

2 66,67 

33,33 

12,SO 

40,00 

75,00 

50,00 

45,45 

14,29 

8 811,89 

37 40,66 

N 
-.....j 

O 



• .. 
ANEXO 5.9 
DISTRIBUIÇ~O DOS ALFABETlZADORES QUANTO A PARTICIPAÇ~O NO CUSTEIO DAS DESPESAS DA CASA 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

.. 

TIPO DE PARTICIPAÇ~O NAS DESPESAS DA CASA 

REGIAO (1 ) TOTAL ,,". - .. Custeia Custeia Somente Despesas Parte Despesas DOS ADMINISTRATI VA ALFABETIZADORES Parte Todas Própri as Próprias 

f 1 % (2) _ f I %(2) f I %(2) f 1 
% (2) 

A. Portua ri a 1 100,00 
B. Lagoa 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 1 25,00 3 75,00 . 

Engenho Novo 1 1 1 1 1 100,00 
E. Ilha do Governa-

dor 8 1 12,50 12,50 6 75,00 

F. Rio Comprido 2 50,00 50,00 

Ti juca 3 2 66,67 1 33,33 

G. r~adurei ra 5 2 40,00 3 60,00 

Penha 6 5 83,33 16,67 

H. Botafogo 8 12,50 7 87,50 

Meier 10 5 50,00 1 10,00 2 20,00 2 20,00 

I. Jacarepaguã 4 2 50,00 2 50,00 

Barra 2 1 50,00 1 50,00 

J Anchieta 11 6 54,55 4 36,36 1 9,09 

Bangu 14 2 14,29 1 4 28,57 7 50,00 

L. I raja 9 3 33,33 1 11,11 5 55,56 

M. Campo Grande 2 2 100,00 

TOTAL \ 91 28 30,77 3 3,30 27 29,67 33 36,26 N 
~ 
-' 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) ° percentual se refere ao total de alfabetizadores.da coluna 2. 

--- -- -------- ------------- ------ ~------~- .. - --,,, ... ~,.._,, 'o~,.....-.. -"", _ . ,._M'''''''~ _c.,"" .~ "'~ 
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ANEXO 5. la 
DISTRIBUIÇAo DOS ALFABETIZADORES SEGUNDO A FONTE DE INFORMAÇAO SOBRE A tPOCA DAS VACINAS INFANTIS 
MUNiClPIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

( 1 ) TOTAL DE FONTE DE INFORMAÇAO 

REGIAo ALFABETIZADORES 
ADMI NISTRATI VA COM FILHOS Amigos Médico Ca rtazes Jorna 1 Rãdio 

f [ % (2) f I % (2) f I % (2) f [ % (2) f 1 % (2) 
-- - -- - -~-- ~-- -'--

A. Portuãria 
B. Lagoa 
D. Vila Isabel 3 1 33,33 3 33,33 33,33 33,33 

Engenho Novo 
E. Ilha do Gover 

nador 100,00 100,00 

F. Rio Comprido 1 100,00 

Ti j uca 
G. Madurei ra 4 3 75,00 25,00 

Penha 3 3 100,00 33,33 

H. Botafogo 1 100,00 1 100,00 

Meier 100,00 100,00 

I. Jacarepaguã 2 100,00 2 100,00 

Barra ° J. Anchieta \ 5 5 100,00 20,00 1 20,00 1 20,00 

Bangu 4 4 100,00 25,00 

L. I rajã 
M. Campo Grande 

TOTAL 25 1 4,00 21 84,00 2 8,00 5 20,00 6 24,00 

(1) As letras i ndi cam a perti nênci a das regi ões aos di ferentes s upervi sores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores com filhos. 

Televisão 

f I % (2) 

33,33 

100,00 
100,00 

33,33 

100,00 

1 20,00 

6 24,00 N 
'.J 
N 



ANEXO 5.11. 

~ IS 1RiBU I~ÃO DOS ALrAB~Tlz.~DORE.S QUANTO A ELD-IENTOS CARACTEIH ZADORES DA IIABITAÇI\O 

MlJN)Cr~IO ÓO RIO DE JAflElRO,.2Q SEMESTRE, 1977 

(1) I TQTAL-! ElEMENTOS CARACTERlZADORES DA HAl!ITAÇJl.O 

REGlAO 

AOI~INISTRA TIVA 

A. PortUd ria 

B. '.dg03 

O. Vila Isabel 

Engenho Novo 

E. I. do Governador 

F. Rio Comprido 

Tijuca 

G. Hadureira 

Penha 

H. Botafogo 

Heier 

!. Jacarepaguâ 

Barra 

J. Anchietá 

Bangu 

L. lrdjã 

H. Campo Grande 

TIJTAL 

I O 
, AL 

E 

'A 

ZA-BEl 
DO :ES 

4 

8 

2 

3 

5 

6 

8 

10 

4 

2 

11 

14 

9 

2 

91 

. lIgua / Juz. Geladeira 

'""",d'r 'lj"'" W 2) f %(2)1 f I %(2) 

100,00 1 iOe,OO "100,00 

100,00 1 100,00 100,00 

4 100,00 4 100,00 4 100,00 

1 100,00 1 100,00 1 100,00 

87.50 8 100,00 8 100,00 

2 100,00 2 100,00 1 50,00 

1 33,33 1 33,33 1 33,33 

5 100,00 5 100,00 5 100,00 

Ó 100,00 5 83,33 6 100,00 

8 100,00 8 100,00 8 100,00 

9 90,00 10 100,00 lO 100,00 

3 75,00 4 100.00 4 100,00 

1 50,00 1 50,00 I 50,00 

9 81.62 9 81,82 7 63.64 

11 78,57 14 100,00 13 92,86 

9 100,00 9 100,00 9 100,00 

2 100,00 2 100,00 1 50,00 

80 87,91 85 93,41 81 89.01 

* Permitida a müld~la escolha de alternativas. 

Televisão Há d i o 1----;::=--~ _ 
. Gas .. ': Gas,ye 

f I %(2) f I %(2)-~f r:~~~ 1-~r i:~2) 

I 100,00 I 100,00 1 100,00 -
1 100,00 1 100,00 1 100,00 100,00 

4 100,00 4 100,00 4 100,00 -
1 100,00 1 100,00 - 100,00 

8 100,00 8 100,00 - 8 100,00 

1 50,00 2 100,00 - 2 100,00 

1 33.33 1 33,33 2 66,67 1 33,33 

5 100,00 5 100,00 1 20,00 4 80,00 

5 83,33 5 83,33 - 6 100,00 

8 100,00 7 87,50 8 100,00 -
la 100,00 10 100,00 4 40,00 6 60,00 

4 100.00 4 100,00 - 4 100.00 

I 50.00 2 100,00 - 2 100.00 

9 81,82 9 81.82 - 11 100,00 

13 92.86 12 85, TI - 14 100,00 

9 100,00 9 100,00 - 9 100,00 

2 100,00 2 100,00 - 2 100,00 

83 .91,21 83 91.21 21 23,08 71 78,02 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores.da coluna 2. 

rogão 

Querosene 

f 1 %(2) 

-
12,50 

-
-
-
-

10,00 

25,00 

-
-
-
-
-

3 3,30 

-
Fogareiro Ferro Ferro 

a Elétrico de 
Carvão Lenhd 1\lcool Carvão 

f T %(2) f I %(2) f I %( 2) f I :( 2) f I );(2) 

1 100,00 -
1 100,00 -

25,00 4 100,00 -
"\ 100,00 -

- Il 100.00 -
2 100,00 . -

3 100.00 -
5 100,00 -
6 100,00 -
IJ 100.00 -

- 2 20,00 lO 100,00 10,00 
25,00 - 25,00 4 100,00 25,00 

50,00 1 50,00 50,00 

11 100,00 -
13 92,86 7,14 

9 100,00 

2 100,00 -

1,10 1,10 4 4,40 89 97,80 4 4,40 

N 
....... 
W 

i 

----~ 



ANEXO 5.12 
DISTRIBUIÇ~O DOS ALFABETIZADORES CONFORME A UTILIZAÇ~O DE SUAS ,HORAS DE FOLGA 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO; 29 SEMESTRE, 1977 

( 1 ) TIPOS DE UTILIZAÇ~O DAS HORAS DE FOLGA 
TOTAL Assistin-

REGI~O DE Jogando do Parti- Ouvindo Vendo Indo ao Indo ã Indo ã 
das de Quinta da ADMINISTRATIVA ALFABE- Futebol Fute- Rãdio Televisão Cinema Praia Boa Vista -

TIZADO- bo1 
RES 

f I %(2) f I %(2) f I %(2) f I %(2) f I %(2) f I %(2) f I %(2) 
-

A. Portuãria 100,00 - 1 100,00 - - 100,00 
B. Lagoa 100,00 - 100,00 -
D. Vila Isabel 4 .;. 4 100,00 4 100,00 2 50,00 2 50,00 -

Engenho Novo 1 100,00 1 100,00 1 100,00 1 100,00 -
E. I. Governador 8 8 100,00 7 5 4 
F. Rio Comprido 2 50,00 2 100,00 2 100,00 1 50,00 -

Tijuca 3 1 33,33 1 33,33 -
G. Madureira 5 5 100,00 5 100,00 2 40,00 3 60,00 2 40,00 

Penha 6 2 33,33 6 100,00 - 2 33,33 16,67 
H. Botafogo 8 12,50 7 87,50 8 100,00 6 75,00 5 62,50 12,50 

Meier 10 7 70,00 9 90,00 6 60,00 4 40,00 10,00 
I. Jacarepaguã 4 1 25,00 4 100,00 2 50,00 25,00 -

Barra 2 2 100,00 1 50,00 2 100,00 2 100,00 -
) 

J. Anchieta 11 8. 72,73 9 81,82 2 18,18 3 27,27 2 18,18 
Bangu 14 14 100,00 14 100,00 3 21,43 2 14,29 4 28,57 

L. Irajá 9 5 55,56 9 100,00 8 88,89 7 77 .78 2 22,22 
M. Campo Grande 2 2 100,00 2 100,00 2 100,00 2 100,00 -

.. 
TOTAL 91 1 ,10 2 2,20. 7C} 76,92 83 91,21 42 46,15 39 42,86 14 15,38 

.. 
* Permitida a múltipla escolha de alternativas. 
(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao Tota 1 de A 1 fabetizadores. 

. ,-

Ajudando Fazendo 
Fazendo nos Trabalhos 

Trabalhos Extraordi-Visitas de nãrios Re-
. Casa ._ milnerados 

, 

f I %(2) f I %(2) f I %(2) 

-
1 100,00 -

3 75,00 3 75,00 25,00 
1 100,00 1 100,00 1 100,00 
3 5 2 

50,00 50,00 2 100,00 
33,33 -

3 60,00 3 60,00 20,00 
1 16,67 3 50,00 2 33,33 
4 50,00 6 75,00 2 25,00 
2 20,00 5 50,00 2 20,00 

25,00 2 50,00 2 50,00 
50,00 2. 100,00 -

3 27,27 3 27,27 2 18,18 
7 50,00 9 64,29 4 28,57 
4 44,44 8 88,89 4 44,44 

50,00 -

35 38,46 53 58,24 25 27,47 N 
"'-J 
~ 



ANEXO 5.13 
DISTRIBUIÇ1c OOS ALFABETlZAooRES CONFOR/€ A PREFtROlCIA APONTAOA POR 
PROGRAMAS DE !!ADIO E TELEVIS~O 
MUNICYPIO 00 RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(I) 

ALFABETlZAooRES 

REGllIO ADMINISTRATIVA 

Televisão I Ridio 
--

A. Portuãri a 
B. Lagoa 
D. Vi 11 habel 4 4 

Engenho Novo 1 

E. Ilha do Governador 7 8 

F. Rio Comprido 2 2 

Tijuca 

G. Madurei ra 5 -

Penha 6 2 

H. Botafogo 8 7 

Miier 9 7 

I. Jacarepagui 4 1 

Barra 2 

J. Anchieta 9 8 

Bangu 14 14 

L. Iraji 9 5 

M. campo Grande 2 2 

TOTAL 83 70 

• PeMlftida a múltipla escolha das alternativas. 

2 O percentual St refere ao total de alfabetizadores que veem televisao 
fI As letras indiclIIII a pertinência das regiões aos dfferent~s supervi!ores. 

3 O percentual se refere 10 total de alfabetizldores que ouvem ridio. 

. 
Programas 

de 
Auditório 

- f I S(2) 

1 25,00 

1 100,00 

3 42,86 

I 100,00 

16,67 

12,50 

11,11 

" 1 25,00 

1 50,00 

2 18,18 

2 14,29 

3 33,33 

; - 100,00 

18 2-1,69 

TELEVISIID 

Desenhos Jornal, 
Animados Noti ciirio Novela 

f I S(2) f I S(2) f I S(2) 

100,00 -
3 75,00 4 100,00 25,00 

1 100,00 1 100,00 100,00 

4 57,14 6 85,71 5 n,43 

2 100,00 2 100,00 I 50,00 

1 100,00 I 100,00 

20,00 3 60,00 3 60,00 

- 6 100,00 33,33 

4 50,00 7 87,50 4 50,00 

1 11,11 6 66,67 3 33,33 

25,00 2 50,00 3 75,00 

50,00 2 100,00 50,00 

- 4 36,36 5 45,45 

6 42,86 10 71,43 5 35,71 

5 55,56 6 66,67 3 33,33 

2 100,00 --

31 37,35 61 73,49 38 45,78 

PROGRAMAS PREFERlOOS 

R li D I O 

Hiis i C:a Programas Jornal, Hiisi ca Fl1mes Popul ar Outros de Noti ci irio Novela Popular Outros 
Auditório 

f I S(2) f I S(~) f Ix(2) f Ix(3) f IX(3) f Ix(3) ~~3) _!lx~3) 

I 100,00 100,00 

100,00 - 100,00 -
4 100,00 4 100,00 - 2 50,00 - 4 100,00 25,00 

1 100,00 - 1 100,00 -
4 57,14 5 n,43 · 12,50 - 12,50 8 100,00 12.50 

2 100,00 2 50,00 - 100.00 -
- I 100,00 -
4 ao', 00 2 40,00 - 20,00 3 60,00 - 2 40,00 -
3 50,00 2 33,33 · 50,00 - 2 100,00 -

62,50 6 75,00 - 4 57,14 - 6 85,71 -
6 66,67 6 66,67 10,00 - 3 42,86 - 4 57,14 14,29 

25,00 25,00 - 1 100,00 - 1 100,00 -
2 100,00 2 100,00 - 50,00 1 50,00 - I 50,00 -
5 45,45 4 36,36 · 3 37,50 - 7 87,50 -
8 57,14 11 78,57 - I . 7,14 5 35,71 4 28,57 II 78,57 14,29 

4 44,44 7 77,78 - 5 

2 100,00 - 2 100,00 -
52 62,65 52 62,65 3 3,61 10,00 24 34,29 5 7,14 55- 78,57 6 8,57 

N 
-......J 
U1 



ANEXO 5,14 
OISTRIBUI~O OOS AlFABETlZAOORES QUAltTO AO NrVEL DE ESCOLARIDADE 

MUlfICrPIO 00 RIO DE JAltElRO, 29 SEMESTRE, 1977 

A. Portu.- B. Lagoa O. Vila 
NrVEL DE ESCOLARIDADE ria Isabel 

. f 1,(2) f 1,(2) f 1,(2) 

~ 
10 grau c ... pleto 
19 grau intOOlp1eto 

4 erimeiru_siries 
4 u!tima, seri es 
Subtota 1 

TOTAl 19 GRAU 

~ 
Z9 grau cOO\Pleto 

cientifico 
contobil idade 
cr~i to • finançu 100,00 -
magist;;rio 
mecânica 100,00 -
sem habil i toção 
Subtotol 100,00 100,00 -

Z9 grau intOO\Pleto 
1~ serfe 

estotTstiea 
magistério 
Subtotol 

~ ,;;rie 
a<hi nis tração 
... g15 terio 
tradutor-i nterpNlte 
s .. habi 11 tação 
Subtotol 

3~ sirie 
contobi 1 idade 
... gisterio 50,00 
setNltoriado 
sem habil i toç.o 25,00 
Subtotol 75,00 

Total Z9 grlu incompleto 75,00 

TOTAL Z9 GRAU 100,00 100,00 75,00 

~ 
39 grau cOO\Pleto 
Hh~rh 
Flnnicia 
Pedagogh 
portuguis-Li tera tura 25,00 
Subtotal 25,00 

39 grau IncOlllPleto 

to serl. 
Português-L I tera tura 
Serviço 50thl 
Subtotol 

4~ .erl. 
portugui.-Hebrilco 
Portugues-L I teratura 

Totol JQ grlu IntOIIIpleto 

TOTAl JQ GRAU 25,00 

TOTAl GERAL 1 . 100,00 100,00 100,00 

Engenho 
Novo 

f 1,(2) 

100,00 

100,00 

-
--

100,00 

100,00 

--

-
100,00 

(1) As letrlS IndlclII 1 pertinência elas Nlgiões aos diferentes supervhores. 

5.2) O ~rtentual se refere ao total de alfabetizadores.da coluna .2. 

REGIDES ADMINISTRATIVAS (1) 

E. Ilha do F. Rio Com rijuca G. MaduNli Penha Governador prido - ra -
f 1,(2) f I. ,(2) f 1,(2) f 1,(2) _ f 1,(2) 

20,00 -
12,50 -
25,00 -
37,50 - 20,00 
37,50 - 20,00 -

33,33 
16,67 

16,67 

100,00 - 20,00 ·16,67 
100,00 - 20,00 83,33 

-
-

37,50 - 66,67 -
20,00 -
40,00 -

37,50 - 66,67 60,00 -
37,50 - 66,67 60,00 -
37,50 100,00 66,67 80,00 83,33 

16,67 
12,50 -
12,50 - 16,67 

33,33 -
33,33 -

12,50 -
12,50 -
25,00 - 33,33 - 16,67 

100,00 100,00 100,00 100,00 TOO,OO 

H. Botafo- Mêier 1. JataNl- Barra J. Anchie Bangu Iraj. Ca~o Total go pagu. ta - Grande 

f 1,(2) f 1,(2) f L,(2) f 1,(2) fJ ,(2) f 1,(2) f 1,(2) f 1,(2) f 1 
,(2) 

7,14 - .2,20 

lB,lB 7,14 - 4 4,40 

J 18,18 14,29 11,11 - 7 7,69 
36,36 21,43 11,11 - 11 12,09 
36,36 2B,57 11,11 - 13 14,29 

- 7,14 - 3 3,30 
- 1 1,10 

1 1,10 
- 1 1,10 

1 1,10 
12,50 - 75,00 50,00 9,09 10 11,00 
12,50 75,00 50,00 9,09 7,14 - 17 18,68 

12,50 1,10 
12,50 10,00 - 7,14 - 50,00 4,40 
25,00 10,00 - 7,14 - 50,00 5,50 

12,50 .- 1 1,10 
25,00 50,00 - 21,43 44,44 50,00 II 12,09 

12,50 - 1 1,10 
12,50 - 1 1,10 
37,50 - 25,00 50,00 - 21,43 44,44 50,00 14 15,38 

9,09 1 1,10 
12,50 ; 8 80,00 - 27,27 35,71 22,22 - 26 28,57 

I: 1 1,10 
3 3,30 

12,50 ,8 80,00 - 36,36 35,71 2 22,22 - 31 34,07 

75,00 90,00 25,00 50,00 36,36 64,29 6 66,67 2 100,00 50 [,4,95 

87,50 9 90,00 100,00 100,00 45,45 10 71,43 66,67 2 100,00 67 73,63 

11,11 - 1 1,10 - 1 1,10 
18,18 3 3,30 

1 1,10 - lB,18 11,11 - 6 6,59 

'1 10,00 - 1,10 
1,10 

10,00 . 2,20 

11,11 - 1,10 
12,50 - 2,2!J 

1 12,50 - 11,11 - l,30 
N 

1 12,50 10,00 - 18,18 22,22 - 11 12,09 '-J 
0'1 

100,00 10 100,00 100,00 100,00 11 100.00 14 100,00 100,00 100,00 91 100,00 



ANEXO 5.16. 

DISTRlllUlÇao OOS AlrAaClllAooRtS QUANTO NJ II1MIIO li: CLASSES EM OI.( TMUJIA E A 
~l\AllrJCAÇAO RCCUlDA 
,ullclPID 00 RIO li: JAN(IIIO. 2Q SEMESTRI:. 1977 

(I) 

TOTM. 
RI:'I~ Ail"INISTAATlYA li: 

M. rAlETI lAooRl:S 

A. Portuirh 

I. I.'go. 
D. YlTI llIbel 

[n~nho 1I0'IO 
[, Ilhl do Go .. ".ldor 8 

r. RIo ~r1do 

TIj"CI 
, 

C.III"""-I" 5 

~ 
, 

H. Iourogo 8 

Mil.r la 

t. JIU"'Pl9Ui 4 

IIrrI 2 

J. Aodll.u· 11 

1If1911 14 

L. Irlji 9 

". CA_ Cr.ndt Z 

TOTM. 91 

(1) AI loIras IndlCIII Pfrtlnonch dOI ""IÕfI 101 dlto",.tll II4'eMlOrIS. 
(2) O Pf.-antull I' ",ft", I. toUl de I I fabet Izldo,," .dI col ..... Z. 

kl't: JW) li: a.asS(5 VAlOR DA CllATJrJCAÇao Rl:CUIDA ICrl) 

IDO • CDO • 7DO • 1.000 • I.)o~ • 1.600 • 1.900 • l.200 • I I 399 699 999 1.299 I.S99 1.899 2.199 2.C99 

r 11(2) r 11(2) r 11(2) r 11(2) r Is(2) , Is(2) r Is(l) r Is(2) r I s (2) r Is(l) 

l00.DO • I 100.00 • 
100,00 • 

100,00 • r 50,00 • 
100,00 • I lDO,OO • 

75,00 Z 25,00 6 75,00 I 12.50 • 
100,00 • I 50,00 • 
100,00 • 1 33,33 • 

100,00 • 2 CO,OO I 20,00 -
83,33 16,67 6 DO.OO -

7 87,50 12.50 6 75,00 -

5 50,00 5 50,00 I 10,00 - Z 2OJlO - ,-
50.00 2 50,00 3 75,00 • 

100,00 - 1 50,00 -
63,64 4 36,36 2 18,18 6 54,55 -

14 100,00 - 1 7,14 - 7.14 - 7.14 -
, 100,00 - 4 «,44 333,33 1 ·11;11 . 
2 100,00 • 

76 83,52 15 16,48 35 38,46 1213,19 2 2,20 3 3,30 - 1,10 1 1.10 -

l.soa • 
2.799 

r 11(2) 

2.!DO • 3.IDO • Nio 
3.099 3.399 IIIIM 

f 11(2) r t 1(2) , t s(l) 

1 100,00 

Z 50,00 

ll,50 

50,00 
66.67 

lO,OO - 20,00 

Z 25.00 

70.00 
15,OO 
50 ,DO 

27.27 
7,14 10 71," 

11.11 

Z 100,00 

1.10 I 1,10 35 49,45 

N 
-.....J 
CO 



ANEXO 5.17 
DISTRIBUIÇAO 005 ALFABETIZADORES CONFORME INFORMAÇAO DADA A RESPEITO 00 PAGAMENTO NO MOBRAL 

MUNICTPIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1) RESPOSTAS QUE ENVOLVEM FORMA DE PAGAMENTO 
TOTAL DE 

REGlAO ALFABETI Mensal 

ADMINISTRATIVA Mensal com Gra ti Em De 3 em 

ZAOORES 
fi cação- Parcelas • 3 meses 

no Final 
, 

f I %(2) f I %(2) f I %(2) f I %(2) 

A. Portuária 100,00 -
B. Lagoa 

O. Vila Isabel 4 2 50,00 -
Engenho Novo 1 

E. Ilha do Governador 8 4 50,00 - 2 25,00 

F. Rio Comprido 

Tijuca 3 

G. Madureira 

Penha 6 50,00 - 3 50,00 -
H. Botafogo 8 

Mêier 10 

I. Jacarepaguá 4 

Barra 2 5,00 -
J. Anchieta 11 9,09 - 9,09 9,09 

Bangu 14 7,14 

L. Irajá 9 11,11 
M. Campo Grande 2 

TOTAL 91 11 12,09 2 21,98 4 4.40 4 4,40 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

(2) O percentual se refere ao total de a1fabetizadores da coluna 2. 

De 5 em Por 
5 meses Convênio 

f I %(2) f I %(2) 

-

10,00, 

2 18.18 -
7,14 7.14 

3 32.97 2 2,20 

RESPOSTAS QUE 
ENVOLVEM REGULARIDADE 

Por Aluno Com Não 
Programa Atraso Recebeu 

f' I %(2) f I ,;(2) f I %(2) 

-

- 100,00 

12,50 

50.00 

3 100.00 

1 20,00 

6 75,00 -
- 2 20,00 2 20,00 

6 42,86 - 7,14 

12 13.19 2 '2,20 10 10.99 

OUTRAS 

Cheque Banco do 
Brasil 

f I %(2) f I %(2) 

-
2 50,00 -

100,00 -
- 12.50 

50.00 -
-

20.00 3 60.00 

-
25,00 -
50,00 -

27,27 

7.14 -
77 .78 -

15 16.48 7 7,69 

RESPOSTAS 

Desco 
nhece 

f I %(2) 

-

-

10,00 

9,09 

11,11 

3 3,30 

Não 
Respondeu 

f 1 %(2) 

25,00 

4 40,00 

3 75,00 

18,18 

3 21,43 

-
2 100.00 

16 17.58 

N 
-....J 
~ 
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ANEXO 6.2. 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFJl.BETIZAllORES CONFORME lNFORMAÇ1\O ACERCA DA ~lETODOLOGIA UTILIZADA NO TREIIlAMENTO' DO MOBRAL 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO. 29 SEr~ESTRE. 1977 

, REGIOES ADMINISTRATIVAS (1) 

A B O E F G H I J 
ESPECIFICAÇAo Portu Lagoa V.Isa Eng. l.do Go- Rio Com Ti juca Hadu- Pe- Bota Meier Jacare 

~arra 
Anchi 

5ria- bel-- Novo vernador prido- rei ra nha fogõ pagul eta -
.. 

f f f f f f f f f f f f f I f 
------_L--

1. Metodologia * 
debates 2 3 1 i 6 5 10 2 16 
di nâmi ca de grupo 2 1 1 2 5 5 10 7 
exposição oral 
observação 

2 2 2 6 5 10 7 

utilização de re 
cursos audi ovf= 
suais 2 

seminários 
anuladas 2 1 2 2 
sem resposta 4 4 3 

2. Tópicos Aborda-
dos * 
Técnicas de Al 
fabetização - 1'1 
O aluno: neces 
sidaces e aten 
dilllento 2 7 
Tecni cas de En 
sino 1 ' 2 3 
O MOBHAL 3 2 1 
Ma temã ti ca 3 2 
L i nguagem 3 
Exploração de 

Cartazes 
Utilização de 

Ma ter; a 1 
Palavras Gera 
doras 3 2 
Assuntos Di-
versos 
Higiene 
Lei tura 
Alluladas 2 3 
Sem respos ta 2 5 4 7 2 

* Penniti da multi p la respos ta os ques tões. 

(1) As letras indicam pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 

~._,-."--" , " , '. ~ '-'~"","" """-,,,,-,,,,,-~,--,,~,,-,~,-,, ", .. ~-~ .. , ,-

-

L f~ 

Irajã Bangu C.Gran Total' de:-

f f i ff-

7 56 
:; 10 46 
1 10 46 
8 8 

3 7 

S' 
i! 

5 2 ~c 
r 

2 12 

2 i2 

2 10 
1 7 

6 
4 

2 4 

:i 

3 

3 
1 

": ..... 
1 
5 

9 2 35 
N 
CO 
N . 

",-,,~,~~,~ -,"_. ".,,,,--, 



• 

ANEXO 6.3 
D~.ST~IBUIÇIl.O oos ALFABETIZAOORES QUANTO AOS ELEMENTOS 
PROPICIAOORES DA SUPERVISAO 
MUNlCTpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1) TOTAL DE 
ALFABETIZADORES 

REGIAo ADMINISTRATIVA QUE RECEBERAM 
SlJPERVIS~O 

A - Portuãria 

B - Lagoa 

O - Vila Isabel 4 
Engenho Novo 1 

E - Ilha do Governador 8 

F - Rio Comprido 2 
Tijuca 3 

G - Madurei ra 5 
Penha 6 

H - Botafogo 8 
Heier 10 

I - Jacarepaguâ 4 
Barra 2 

J - Anchieta 11 
Bangu 14 

L - Iraji g 

M - Campo Grande 2 

T O T A L 91 

Permitida a escolha múltipla das alternativas. 
EPEDE - Encarregado da irea pedagõgica. 
ENSUG - Encarregado da supervisão global. 
SA - Supervi sor da irea. 

EPEDE 

f I S 
(2) 

100,00 

2 100,00 

5 83,33 

6 75,00 
2 20,00 

50,00 

3 27,27 
2 14,29 

22 24,18 

( II - As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
- O percentual se refere ao total de alfabetizadores que receberam supervisão. (2 

" 

ELEMENTO PROPICIADOR DA SUPERVIS~O 

ENSUG SA OUTROS 

f I S (2) _~J _% _(2~ f l %_(2! 
. --

100,00 

100,00 

25,00 3 75,00 

8 100,00 

2 100,00 

20,00 5 100,00 
4 66,67 

5 62,50 8 100,00 12,50 
10 100,00 

25,00 2 25,00 
50,00 

8 72,73 
7,14 12 85,71 

8 88,89 

.: 50,00 

10 10,99 74 81,32 1,10 N 
<Xl 
W . 

", ..... ' 



ANEXO 6.4 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES QUANTO AO NOMERO DE VEZES EM QUE RECEBEU 
SUPERVISAO. NO PRESENTE CONVrNIO 
MUNICTpIO DO RIO DE JANEIRO. 29 SEMESTRE •. 1977 

(1) TOTAL ALFABETlZADOR POR NOMERO DE VEZES QUE RECEBEU SUPERVISAO NA CLASSE 
DE 

ALFA- Mais REGIAO O 1 2 3 4 5 6 ) Várias BETI- de 6 
ADMINISTRATIVA ZADO- . 

RES 
~1~2~ ~1~ ~.I %(2) f I %(2) I~) f r %(2) t~%(2) f I %(2) f I %(2) 

-_._---

A. Portuária 1. 100.00 -
B. Lagoa 100.00 -
D. Vila Isabel 4 25.00 - 2 50.00 

Engenho Novo 1 100,00 . 
E. Ilha Governador 8 12,50 - 12,50 - 3 37,50 - 12,50 -
F. Rio Comprido 2 50,00 50.00 -

Tijuca 3 33.33 - 33,33 - 33,33 -
G. Madurei ra 5 20,00 20,00 20.00 20,00 - 20,00 

Penha 6 2 33,33 - 16.67 16,67 16,67 16,67 -
H. Botafogo 8 12,50 - 5 62,50 -

Meier 10 3 30,00 . 3 30.00 2 20.00 - 2 20,00 -
I. Jacarepaguá 4 25,00 2 50,00 - 1 25,00 -

Barra 2 1 50,00 50,00 -
J. Anchieta 11 9.09 7 63,64 2 18,18 9,09 -

Bangu 14 10 71,43 ·7,14 321.43 - ~ 

L. Irajá 9 1 11,11 - 2 22.22 4 44,44 - 2 22,22 

M. Campo Grande 2 2 100,00 -
TOTAL 91 16 17,58 14 17.58 17 18,68 11 12,09 10 10,99 3 3,30 4 4,40 6 6,59 5 5,49 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentEs supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores.da coluna 2. 

TOTAL DE NOMERO 
ALFABET5~ DE VE-

Não DORES Q ZES IN-
RECEBERAM FORMADAS lembra SUPERVlsAO EM QUE 

HOUVE SU 

~~2~ ~1%(2) PERVIS~ 

1 100.00 5 

25.00 4 100,00 2 

2 25,00 7 87,50 14 

2 100,00 3 

2 66,67 6 

- 5 100,00 10 

6 100,00 20 

2 25,00 8 100,00 48 

10 100,00 32 

3 75,00 6 

2 100,00 11 

11 100,00 25 

4 28.57 7 

- 8 88.89 16 

2 100.00 4 

5 5,49 75 82,42 84 

N 
00 
.j::>. 



ANEXO 6.5. 

DISTRIBUIÇ~ OOS ALFABETIZAOORES QUANTO AO TIPO DE SUPERVIS~O 
RECEBIDA, NO PRESENTE CONVtNIO 
MUNICTPIO 00 RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

(1) 

TOTAL 
DE 

ALFABETI-
REGIAO AormllsTRATl VA ZADORES 

-

SUPERVISM 

ALbMtPZA- P.LFABETI U.DO 
QUE RES QIIE Ma 

RECEBERA~1 RECEBERAM 

f 1~(2~_ f I %(2) 

TIPO DE SUPERVIS~O 

ORIENTAÇ~ 
INDIVIDUAL E REUNI'OES OUTRAS SEM 

VISITAS ~ FORMAS RESPOSTA 
CLASSE 

f I %(3) f I % (3) fl%(3)-E 



ANEXO 6.6 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM SUAS INFORMAÇOES 
SOBRE ATENDIMENTO PRIORIT~RIO E SELEÇAO DE ALFABETIZADORES 
MUNICTpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

( 1 ) PRIORIDADE DE ATENDIMENTO AOS 
TOTAL ALUNOS NA FAIXA DE 15 A 35 ANOS 

REGIAO DE Sim Não Sem 
ALFABETI Resposta 

ADMINISTRATIVA -
ZADORES f %(2) \ f %(2) f %(2) 

-- -'----~- --
A. Portuãria 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 -
D. Vila Isabel 4 2 50,00 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 -
E. Ilha do Governador 8 6 75,00 2 25,00 
F. Rio Comprido 2 1 50,00 1 50,00 

Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 
G. Madureira 5 1 20,00 4 80,00 

Penha 6 4 66,67 2 33,33 
H. Botafogo 8 1 12,50 7 87,50 

Meier 10 3 30,00 6 60,00 10,00 
I. Jacarepaguã 4 2 50,00 2 50,00 

Barra 2 2 100,00 -
J. Anchieta 11 9 81,82 2 18,18 

Bangu 14 7 50,00 5 35,71 2 14,29 
L. I rajã 9 6 66,67 3 33,33 
M. Campo Grande 2 2 100,00 -

TOTAL 91 50 54,94 38 41,76 3 3,30 

ACEITAÇAO DE TODOS OS QUE SE 
APRESENTAM COMO ALFABETIZADORES 

Sim Não Sem 
Resposta 

f %(2) f %(2) f %(2) 

1 100,00 
1 100,00 -
2 50,00 2 50,00 

1 100,00 
1 12,50 7 87,50 
1 50,00 1 50,00 
2 66,67 - 1 33,33 
1 20,00 3 60,00 1 20,00 
2 33,33 4 66,67 
1 12,50 7 87,50 
3 30,00 7 70,00 

4 100,00 
2 100,00 -
5 45,45 5 45,45 1 9,10 

11 78,57 2 14,29 1 7,14 
6 66,67 3 33,33 
1 50,00 1 50,00 

39 42,86 48 52,75 4 4,39 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de a1fabetizadores da coluna 2. 

.. '"" .. ..,- . ..,-~, .,,,,~ ,.,. 

N 
co 
0'\ 

" ~ ,,---""'" 



ANEXO 6.7 
DISTRIBUIÇ~O DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM SUAS INFORMAÇOES 
SOBRE A INTERRELAÇ~O COMUNIDADE/ALUNOS DO MOBRAL 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

(1 ) PARTICIPAÇ~O DA COMUNIDADE 
TOTAL EM PROGRAMAS DO MOBRAL 

REGI~O DE Sem Sim Não ADMINISTRATIVA ALFABETI Resposta 
-

ZADORES f %(2) f %(2) f %(2) 

PARTICIPAÇ~O DOS ALUNOS 
EM ATIVIDADES COMUNIT~RIAS 

Sem Sim Não Respos ta 

f %(2) f %(2) f %(2) 
--- - - -- - '----- ~._--

A. Portuãria 1 1 100,00 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 - 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 2 50,00 2 50,00 4 100,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 - 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 8 100,00 - 5 62,50 3 37,50 
F. Rio Comprido 2 2 100,00 - 2 100,00 -

Tijuca 3 1 33,33 - 2 66,67 1 33,33 1 33,33 1 33,33 
G. Madureira 5 5 100,00 - 3 60,00 2 40,00 

Penha 6 4 66,67 2 33,33 4 66,67 2 33,33 
H. Botafogo 8 3 37,50 5 62,50 3 37,50 5 62,50 

Meier 10 7 70,00 3 30,00 7 70,00 3 30,00 
I. Jacarepaguã 4 4 100,00 - 4 100,00 -

Barra 2 1 50,00 1 50,00 2 100,00 -
J. Anchieta 11 8 72,73 2 18,18 1 9,09 10 90,91 1 9,09 

Bangu 14 13 . 92,86 - 1 7,14 12 85,72 1 7,14 1 7,14 
L. Irajã 9 9 100,00 - 9 100,00 -
M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 70 76,92 17 18,68 4 4,40 67 73,62 22 24,18 2 2,20 

(1) As letras indicam a pertinênCia das regloes aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

N 
00 
'-I . 

I 



ANEXO 6.8 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM SUAS INFORMAÇOES SOBRE A COMUN 
MUNICIPIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

(1 ) ATUAÇAO DA COMUN CO~10 

TOTAL AGENTE EXECUTIVO DO MOBRAL 
PARTICIPAÇAO DOS ALUNOS 
EM REUNIOES COM A COMUN . 

REGIAO DE Sim Não Sem Sim Não Sem 
Resposta Resposta ALFABETI ADMINISTRATIVA -

ZADORES f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuária 1 1 100,00 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 3 75,00 - 25,00 2 50,00 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 - 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 7 87,50 12,50 1 12,50 7 87,50 
F. Rio Comprido 2 2 100,00 - 1 50,00 1 50,00 

Tijuca 3 1 33,33 - 2 66,67 3 100,00 
G. Madureira 5 2. 40,00 1 20,00 2 40,00 1 20,00 4 80,00 

Penha 6 4 66,67 2 33,33 6 100,00 
H. Botafogo 8 3 37,50 5 62,50 1 12,50 7 87,50 

Meier 10 6 60,00 2 20,00 2 20,00 1 10,00 9 90,00 
I. Jacarepaguá 4 3 75,00 1 25,00 4 100,00 

Barra 2 1 50,00 1 50,00 2 100,00 
J. Anchieta 11 5 45,46 4 36,36 2 18,18 2 18,18 9 81,82 

Bangu 14 lO 71 ,43 3 21,43 1 7,14 8 57,14 6 42,86 
L. Irajá 9 6 66,67 1 11,11 2 22,22 1 11,11 8 88,89 
M. Campo Grande 2 2 100,00 - 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 56 61,54 23 25,28 12 13,18 19 20,88 72 79,12 

(1) As letras indicam "a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

N 
co 
co . 



ANEXO 6.9 
DISTRIBUIÇ~O DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM SUAS INFORMAÇOES 
SOBRE A ORIENTAÇAO NA EXECUÇAO DAS AULAS 
MUNICrPIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

( 1 ) VALIDADE DO MANUAL DO ALFABETlZADOR 
TOTAL COMO GUIA PARA EXECUÇAO DAS AULAS 

REGIAO DE Sem Sim Não ADMINISTRATIVA ALFABETI Resposta 
-

ZADORES f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuãria 1 1 100,00 -
B. Lagoa 1 1 100,00 -
D. Vila Isabel 4 3 75,00 1 25,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -
E. Ilha do Governador 8 7 87,50 1 12,50 -
F. Rio Comprido 2 2 100,00 -

Tijuca 3 1 33,33 1 33,33 1 33,33 
G. Madureira 5 5 100,00 -

Penha 6 6 100,00 -
H. Botafogo 8 8 100,00 -

Meier 10 8 80,00 2 20,00 -
I. Jacarepaguã 4 4 100,00 -

Barra 2 1 50,00 1 50,00 -
J. Anchieta 11 11 100,00 -

Bangu 14 11 78,57 3 25,43 -
L. Irajã 9 9 100,00 -
M. Campo Grande .2 2 100,00 -

TOTAL 91 81 89,01 9 9,89 1 1 ,10 

RECEBIMENTO DE POUCO APOIO 
PARA EXECUÇAO DAS AULAS 

Sem Sim Não Resposta 

f %(2) f %(2) f %(2) 

1 100,00 -
1 100,00 -
4 100,00 -

1 100,00 
3 37,50 5 62,50 
2 100,00 -
2 66,67 - 1 33,33 
3 60,00 2 40,00 
5 83,33 1 16,67 
6 75,00 2 25,00 
8 80,00 2 20,00 
2 50,00 2 50,00 
2 100,00 -
3 27,27 7 63,64 1 9,09 
1 7,14 13 92,86 
3 33,33 6 66,67 
1 50,00 1 50,00 

47 51,65 42 46,15 2 2,20 

(1) As letras indicam a pertinência das regloes aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de a1fabetizadores da coluna 2. 

N 
(Xl 
\.O . 



ANEXO 6.10 
DISTRIBUIÇAo DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM SUAS INFORMAÇOES SOBRE O SUPERVISOR 
MUNICfpIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

(1) NECESsiDADE 00 SUPERVISOR AUxILIO AO ALFABETIZADOR 
POSSUIR EXPERItNCIA PELA TROCA DE EXPERItNCIAS TOTAL EM EDUCAÇM COM O SUPERVISOR 

REGIM DE 
ADMINISTRATIVA ALFABE- Sim - Não Sem Sim Não Sem 

Resposta Resposta 
T1ZA-

f I %(2) f I %(2) f I %(2) f I %(2) f T %(2) f T %(2) DORES 

A. Portuária 1 100,00 - 1 100,00 -
B. Lagoa 1 100,00 - 100,00 -
D. Vila Isabel 4 4 100,00 - 2 50,00 2 50,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 - 1 100,00 -
E. Ilha do Governador 8 8 100,00 - 5 62,50 3 37,50 -
F. Rio Comprido 2 2 100,00 - 2 100,00 -

Tijuca 3 33,33 33,33 33,33 2 66,67 - 33,33 

G. Madureira 5 4 80,00 20,00 - 3 60,00 20,00 20,00 
Penha 6 2 33,33 4 66,67 - 6 100,00 -

H.Botafogo 8 7 87,50 1 12,50 - 7 87,50 1 12,50 -
Meier 10 9 90,00 10,00 - 8 80,00 2 20,00 -

I. Jacarepaguá 4 4 100,00 - 3 75,00 1 25,00 -
Barra 2 2 100,00 - 2 100,00 -

J. Anchieta 11 6 54,55 4 36,36 9,09 11 100,00 -
Bangu 14 12 85,71 2 14,29 - 14 100,00 -

lo Irajá 9 7 77,78 1 11,11 11,11 8 88,89 - 1 11,11 
M. Campo Grande 2 2 100,00 - 2 100,00 -

TOTAL 91 73 80,22 15 16,48 3 3,30 77 84,61 11 12,09 3 3,30 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de a1fabetizadores da coluna 2. 

DISCUS~O DOS PROBLEMAS DAS 
CLASSES NAS REUNIOES 
COM OS SUPERVISORES 

Sim Não Sem 
Resposta 

f T %(2) f 1 %(2) f 1 %(2) 

100,00 -
100,00 -

4 100,00 -
100,00 -

7 87,50 12,50 -
2 100,00 -
3 100,00 -
4 80,00 20,00 -
6 100,00 -
7 87,50 12,50 -
9 90,00 10,00 -
4 100,00 -
2 100,00 -

10 90,91 9,09 -
14 100,00 -
8 88,89 11,11 -
2 100,00 -

85 93,41 6 6,59 -

I'\) 
\.O 
O . 



ANEXO 6.11 
OISTRIBUIÇ~O DOS ALFABETIZAOORES DE ACORDO COM SUAS INFORHAÇOES 
SOBRE A METODOLOGIA EMPREGADA EM CLASSE 
MUNICIpIO 00 RIO DE JANEIRO. 29 SEMESTRE, 1977 

(1) A ALFABETIZAÇ~O FUNCIONAL 
TOTAL LEVA A APLICAÇAO PRATICA DAS 

TtCNICAS DE LEITURA, ESCRITA DE E CALCULO REGIIIO ALFA-
AOMINISTRATIVAA Sem BETI- Sim Não Respos ta 

ZAOORES 
f I %(2) f I %(2) f 1 %(2) 

A. Portuária 1 100,00 -
B. Lagoa 1 100,00 -
O. Vila Isabel 4 4 100,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -
E. Ilha do Governador B 7 87,50 12,50 -
F. Rio Comprido 2 50,00 50,00 -

Tijuca 3 2 66,67 33,33 . 
G. Madureira 5 4 80,00 20,00 -

Penha 6 5 83,33 16,67 -
H. Botafogo 8 4 50,00 4 50,00 -

Mêier 10 10 100,00 -
I. Jacarepaguá 4 2 50,00 2 50,00 -

Barra 2 1 50,00 1 50,00 -
J. Anchieta 11 B 72,73 .3 27,27 -

Bangu 14 11 78,57 2 14,29 7,14 
L. Irajá 9 8 88,89 1 11,11 -
M. Campo Grande 2 2 100,00 -

TOTAL 91 72 79,12 18 19,78 1,10 

UTILI1A~O PRIORIrnRIA 00 
TRABALHO DE GRUPO 

Não Sem Sim Resposta 

f I %(2) f I %(2) f 1 %(2) 

100,00 -
100,00 -

25,00 3 75,00 -
100,.00 -
12,50 7 87,50 -
50,00 1 50,00 -

3 100,00 -
2 40,00 3 60,00 -
4 66,67 2 33,33 -
3 37,50 5 62,50 -
3 30,00 7 70,00 -
2 50,00 2 50,00 -

2 100,00 -
6 54,55 5 45,45 -
6 42,86 7 50,00 7,14 
8 8B,89 1 11,11 -
2 100,00 -

41 45,06 49 53,85 1,09 

(I) As letras indicam a pertinênCia das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

O OECALOGO 00 MOBRAL 
COMO ONICO PARAMETRO 

DE AVALIA~O 

Sim Não Sem 
Respos ta 

f I %(2) f I %(2) f I %(2) 

1 100,00 -
100,00 -

2 50,00 2 50,00 -
100,00 -

6 75,00 2 25,00 -
2 100,00 -

2 66,67 33,33 -
2 40,00 3 60,00 -
3 50,00 3 50,00 -
1 12,50 7 87,50 -
3 30,00 5 50,00 2 20,00 
2 50,00 2 50,00 -
2 100,00 -
4 36,36 7 63,64 -

11 78,57 3 21,43 -
2 22,22 5 55,56 2 22,22 

2 100,00 -

42 46,15 45 49,45 4 4,40 
N 
\O 
--' 



ANEXO 6.12 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM SUAS INFORMAÇOES 
SOBRE AS PALAVRAS DOS CARTAZES 
MUNICTpIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

(1 ) LEITURA F~CIL DAS PALAVRAS DOS 
TOTAL CARTAZES, PELOS ALUNOS 

REGIAO DE Sem 
ADMINISTRATIVA ALFABETI Sim Não Resposta -

ZADORES 
%(2) %(2) %(2) f f f 

------- ---- -- - -- - - _ .. -

A. Portuãria 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 2 50,00 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 -
E. Ilha do Governador 8 4 50,00 4 50,00 
F. Rio Comprido 2 2 100,00 -

Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 
G. Madureira 5 3 60,00 1 20,00 1 20,00 

Penha 6 3 50,00 3 50,00 
H. Botafogo 8 8 100,00 -

Meier 10 6 60,00 4 40,00 
I. Jacarepaguã 4 3 60,00 1 40,00 

Barra 2 2 100,00 -
J. Anchieta 11 5 45,46 5 45,46 1 9,08 

Bangu 14 8 57,14 4 28,57 2 14,29 
L. Irajá 9 4 44,44 5 55,56 
M. Campo Grande 2 2 100,00 -

TOTAL 91 55 60,44 32 35,17 4 4,39 

UTILIZAÇAO NAS CONVERSAS, PELOS 
ALUNOS, DAS PALAVRAS DOS CARTAZES 

Sem Sim Não Resposta 

f %(2) f %(2) f I 
j 

%(2) 

1 100,00 
1 100,00 -
2 50,00 2 50,00 
1 100,00 -
4 50,00 4 50,00 
2 100,00 -
2 66,67 - 1 33,33 
4 80,00 1 20,00 
6 100,00 -
8 100,00 -
7 70,00 3 30,00 
3 60,00 1 40,00 
2 100,00 -
7 63,64 4 36,36 

11 78,57 3 21,43 
8 88,89 1 11,11 
1 50,00 1 50,00 

69 7~,82 21 23,08 1 1,10 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

N 
~ 
N . 



ANEXO 6.13 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM SUAS INFORMAÇDES 

~ .. - .. ~, .---' 

SOBRE A APRENDIZAGEM DE C~LCULO E ESCRITA 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

( 1 ) FACILIDADE DISCENTE EM FACILIDADE DISCENTE EM 
TOTAL RELAÇAO AO C~LCULO RELAÇAO ~ ESCRITA 

REGIAO DE Sem Sem 
ALFABETI Sim Não Resposta Sim Não Respos ta ADMINISTRATIVA -
ZADORES 

%(2) %(2) %(2) %(2) %( 2) %(2) f f f f f f 
---- ------- - - - -_._._~ 

A. Portuãria 1 1 100,00 1 100,00 -
B. Lagoa 1 1 100,00 - 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 2 50,00 2 50,00 - 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 - 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 3 37,50 5 62,50 - 3 37,50 5 62,50 
F. Rio Comprido 2 2 100,00 - 1 50,00 1 50,00 

Ti juca 3 1 33,33 2 66,67 - 2 66,67 1 33,33 
G. Madureira 5 2 40,00 3 60,00 - 2 40,00 3 60,00 

Penha 6 4 66,67 2 33,33 - 2 33,33 4 66,67 
H. Botafogo 8 7 87,50 1 12,50 - 3 37,50 5 62,50 

Meier 10 9 90,00 1 10,00 - 6 60,00 2 20,00 2 20,00 
I. Jacarepaguã 4 3 75,00 1 25,00 - 1 25,00 3 75,00 

Barra 2 2 100,00 - 1 50,00 1 50,00 
J. Anchieta 11 11 100,00 - 5 45,45 6 54,55 

Bangu 14 9 64,29 5 35,71 - 5 35,72 8 57,14 1 7,14 
L. Irajã 9 7 77 ,78 1 11,11 1 11,11 3 33,33 6 66,67 
M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 - 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 63 69,23 26 28,57 2 2,20 36 39,56 52 57,14 3 3,30 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. N 
~ (2) O percentual se refere ao total de a1fabetizadores da coluna 2. w . 



ANEXO 6.14 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM SUAS INFORMAÇOES 
SOBRE A APRENDIZAGEM DO ALUNO 
MUNICTpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

( 1 ) DIFICULDADE DO ALUNO ADULTO 
TOTAL NA APRENDIZAGEM 

REGIAO DE 
ADMINISTRATIVA ALFABETI Sim Não Sem 

- Resposta 
ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuária 1 1 100,00 -
B. Lagoa 1 1 100,00 -
D. Vila Isabel .4 4 100,00 -

Engenho Novo 1 1 100,00 -
E. Ilha do Governador 8 7 87,50 1 12,50 
F. Rio Comprido 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 100,00 -
G. Madureira 5 4 80,00 1 20,00 

Penha 6 5 83,33 1 16,67 
H. Botafogo 8 4 50,00 3 37,50 1 12,50 

Meier 10 9 90,00 1 10,00 
I. Jacarepaguá 4 4 100,00 -

Barra 2 1 50,00 1 50,00 
J. Anchieta 11 10 90,91 - 1 9,09 

Bangu 14 9 64,29 4 28,57 1 7,14 
L. Irajá 9 7 77 ,78 2 22,22 
M. Campo Grande 2 2 100,00 -

TOTAL 91 72 79,12 16 17 ,58 3 3,30 

POSSIBILIDADE DE SELEÇAO, PELO 
ALUNO, DE NOTTcIAS DE SEU 

INTERESSE NO JORNAL 

Sim Não Sem 
Resposta 

f %(2) f %( 2) f %(2) 

1 100,00 - 1 
1 100,00 

4 100,00 -
1 100,00 -
3 37,50 5 62,50 
2 100,00 -

2 66,67 1 33,33 
3 60,00 1 20,00 1 20,00 
4 66,67 2 33,33 
4 50,00 4 50,00 
9 90,00 1 10,00 
1 25,00 3 75,00 
1 50,00 1 50,00 
9 81,82 2 18,18 
9 64,29 2 14,28 3 21,43 
8 88,89 - 1 11,11 
2 100,00 -

61 67,03 24 26,38 6 6,59 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

-

N 
1.0 
..j::Io . 
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ANEXO 7.1 

DISTRIBUIÇ~O DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇ~O FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 1 DO ROTEIRO: 
INCENTIVA A APLICAÇAO DAS TECNICAS DE LEITURA, ESCRITA E CALCULO 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 . 

( 1) I E S C ° R E S 
TOTAL DE 

3 2 REGI~O ALFABETl. 5 4 
ADMIN I STRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f 

A. Portuari a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vil a Isabel 4 2 50,00 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 3 37,50 3 37,50 2 
F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 100,00 
G. Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 

Penha 6 2 33,33 1 16,67 1 16,67 2 
H. Botafogo 8 4 50,00 4 50,00 

Meier la 7 70,00 3 30,00 
I. Jacarepaguã 4 2 50,00 2 50,00 

Barra 2 2 100,00 
J. Anchieta 11 2 18,18 6 54,54 3 27,28 

Bangu 14 3 21 ,43 3 21 ,43 8 57,14 
L. Irajá 9 8 88,89 
M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 30 32,97 25 27,47 31 34,06 4 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

%(2) f %(2) f %(2) 
I 

25,00 

33,33 

1 11,11 

4,40 1 1 ,10 N 
1.0 
O'l . 



ANEXO 7~2 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 2 DO ROTEIRO: 
PROMOVE ATIVIDADES QUE VISAM A INTEGRAÇAO SOCIAL DOS ALUNOS . 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRt, 1977 

(1 ) E S C ° R E S 
TOTAL DE 

Sem 3 2 1 Resposta 4 REGIJ(O ALFABET! 5 
ADMINISTRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 2 50,00 1 25,00 1 25,00 

--.. Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 2 25,00 1 12,50 3 37,50 12,50 12,50 
F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 100,00 
G. Madureira 5 4 80,00 1 20,00 

Penha 6 2 33,33 2 33,33 2 33,33 
H. Botafogo 8 4 50,00 4 50,00 

Mêier 10 7 70,00 2 20,00 10 ,00 
I. Jacarepaguã 4 2 50,00 1 25,00 25,00 

-Barra 2 1 50,00 1 50,00 
J. Anchieta 11 4 36,36 4 33,36 2 18,19 1 9,09 Bangu 14 3 21,43 4 28,57 7 50,00 
L. Irajã 9 9 100,00 
M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 35 38,46 19 20,87 32 23,07 3 3,30 1 1,10 1 1 ,10 
N 
Uj 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. "'-.J . 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

I 
I 
I. 



ANEXO 7.3 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVAL'IAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE ~REA NO ITEM 3 DO ROTEIRO: 
PREOCUPA-SE EM CONHECER OS ALUNOS: SUAS CARACTERTsTICAS PESSOAIS, CONDIÇOES DE VIDA E PROBLEMAS 
MUNICTpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMES~RE~ 1977 

(1) E S C O R E S 
TOTAL DE 

I 
3 2 1 REGIAO ALFABETI 5 4 

ADMIN ISTRATIVA 

%(2) I %(2) 
ZADORES 

%(2) I %(2) f %(2) f f f f 

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vil a Isabel 4 2 50,00 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 2 25,00 2 25,00 2 25,00 1 12,50 1 12,50 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 100,00 
G. Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 Penha 6 2 33,33 3 50,00 1 16,67 H. Botafogo 8 5 62,50 3 37,50 

Meier 10 3 30,00 4 40,00 3 30,00 I. Jacarepaguâ 4 -2 50,00 2 50,00 Barra 2 1 . 50,00 1 50,00 J. Anchieta 11 7 63,64 3 27,27 1 9,09 Bangu ·14 4 28,58 5 35,71 ~ 35,71 "" L. Irajã 9 2 22,22 7 77 ,78 M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 38 41,76 26 28,57 2.4 26,37 2 2,20 1 1,10 
(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de a1fabetizadores da coluna 2. 

Sem 
Resposta 

f %(2) 
-

~ 

N 
\.O 
co . 



ANEXO 7.4 

DISTRIBUIÇ~O DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇ~O FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 4 DO ROTEIRO: 
PROCURA ATENDER As NECESSIDADES E AOS INTERESSES DO ALUNO 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE: 1977 

(1 ) E S C O R E S 

Sem 
TOTAL DE 

I 
3 2 1 Resposta 

REGI~O ALFABET.!. 5 4 
ADMINISTRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuária 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 3 75,00 1 25.00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 3 37,50 3 37,50 1 12,50 1 12,50 F. Rio Comprido 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 100,00 
G. Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 

Penha 6 2 33,33 3 50,00 1 16,67 
H. Botafogo 8 4 50,00 4 50,00 

Meier 10 5 50,00 2 20,00 3 30,00 
I. Jacarepaguã 4 2 50,00 1 25,00 

Barra 2 1 .50,00 1 50,00 
J. Anchieta 11 6 54,55 4 36,36 1 9,.09 

Bangu . -.1.1 .. 4 28,57 4 28,57 6 - 42,86 
L. Irajá-' 9 3 33,33 6 66,67 
M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 39 42,85 29 31,87 19 20,88 3 3,30 1 1,10 N 
1.0 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 1.0 . 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

.J 
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ANEXO 7.5 

DISTRIBUIÇ~O DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇ~O FEITA PELO SUPERVISOR DE ~REA NO ITEM 6 DO ROTEIRO: 
ORGANIZA AS ATIVIDADES ADEQUADAS AO TIPO DE ALUNO, DE TAL MODO QUE FACILITA A COMPREENS~O 
MUNICTpIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

(1 ) E S C O R E S 
TOTAL DE 

3 2 1 
REGIJ\O ALFABET! 5 4 

ADMIN I STRATIVA ZADORES 
f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f 

A. Portuária 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 2 50,00 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 ' 1 12,50 1 12,50 4 50,00 1 12,50 1 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 Tijuca 3 3 100,00 G. Madureira 5 4 75,00 1 25,00 Penha 6 2 33,33 4 66,67 H. Botafogo 8 5 62,50 3 37,50 

Meier 10 2 20,00 5 ' 50,00 3 30,00 I. Jacarepaguã 4 2 50,00 2 50,00 Barra 2 1 50,00 1 ,50,00 
J. Anchieta 11 6 54,55 5 45,45 Bangu 14 6 42,86 3 21,43 4 28,57 1 7,14 
L. Irajá 9 3 33,33' 6 66,67 M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 ' 31 '34,06 21 23,08 35 38,46 3 3,30 1 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao tota' de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 
Resposta 

%(2) f %(2) 

12,50 

1 ,10 w o 
o . 



ANEXO 7.6 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE ~REA, NO ITEM 7 DO ROTEIRO: 
D~ ATENDIMENTO ESPECIAL AOS ALUNOS COM RITMO DE APRENDIZAGEM MAIS LENTO OU R~PIDO 

MUNIClpIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE, 1977 

(1 ) E S C ° R E S 
TOTAL DE 

3 2 REGIAO AlFABET! 5 4 
ADMINISTRATIVA ZADORES 

I %(2) %(2) f %(2) f %(2) f f 
I 

A. Portuãria 1 1 100,00 
B. lagoa 1 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 2 50,00 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 - 3 37,50 ,3 37,50 1 12,50 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 Tijuca 3 2 66,67 l' 33,33 
G. Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 

Penha 6 2 33,33 1 16,67 3 50,00 H. Botafogo 8 3 37,50 
Mêier 10 3 30,00 

I. Jacarepaguã 4 3 75,00 1 25,00 
Barra 2 2 100,00 

J. Anchieta 11 4 36,36 '4 36,36 3 27,28 Bangu 14 4 28,57 3 21,43 5 35,71 2 14,29 
L. Irajã 9 9 100,00 
M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 . 23 25,27 26 28,57 25 27,47 4 4,40 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

f %(2) f %(2) 

1 1-2,50 

5 62,50 

1 l , 10 12 13,19 w o 
--' . 



ANEXO 7.7 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA'PELO,'SUPERVISOR DE ~REA NO ITEM 8 DO ROTEIRO: 
MANTtM CONTROLE, EQUILIBRIO E DOSAGEM ENTRE SUAS V~RIAS ATIVIDADES EM CLASSE 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

(1) I E S C O R E S 
TOTAL DE 

3 2 REGIAO ALFABETI 5 4 
ADMINISTRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f 

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 2 50,00 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 

%(2) 

E. Ilha do Governador 8 2 25,00 4 50,00 1 . 12,50 
F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 2 - 66,67 1 33,33 ... 
G. Madureira 5 4 80,00 1 20,00 

Penha 6 2 33,33 1 16,67 2 33~33 1 16,67 
H., Botafogo 8 2 25,00 6 75,00 

Meier . 10 2 20,00 4 40,00 2 20,00 1 10 t OO 
I. Jacarepaguã 4 2 50,00 2 50,00 

Barra 2 1 50,00 1 50,00 
J. Anchieta 11 6 54,55 2 18,18 3 27,27 -Bangu 14 6 42,86 2 14,29 4 28~57' 2 14,28 
L. Irajã 9 9 100,00 
M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 26 28,57 28 30,77 29 31,87 6 6,59 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

f %(2) f %(2) 

1 12,50 

1 10,00 

-
-

1 1 ,10 1 1,10 w o 
N . 



ANEXO 7.8 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVAL lAÇA0 FEITA PEl.O SUPERVISOR DE ~REA NO ITEM 9 DO ROTEIRO: 
UTILIZA VOCABUL~RIO ADEQUADO AOS ALUNOS 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

(1 ) E S C ° R E S 
TOTAL DE 

3 2 
REGIAO ALFABETl 5 4 

ADMIN I STRATIVA ZADORES 
f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuãri a 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 3 75,00 1 25,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 3 37,50 3 37,50 1 12,50 1 . 12,50 
F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 100,00 
G. Madureira 5 4 80,00 1 20,00 

Penha 6 2 33,33 2 33,33 1 16,67 1 16,67 H. Botafogo 8 6 75,00 2 25,00 
Meier 10 7 70,00 3 30,00 

I. Jacarepaguã 4 2 50,00 2 ?O,OO 
Barra 2 2 100,00 

J. Anchieta 11 6 54,55 4 36,36 1 9,09 
Bangu 14 4 28,57 5 35,71 3 21,43 2 14,29 

L. Irajã 9 3 33,33 6 66,67 
M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 46 50,55 28 30,77 12 13,19 5 5,49 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

f %(2) f %(2) 

...; 

w 
o 
w . 

J 
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ANEXO 7.9 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE ~REA NO ITEM 10 DO ROTEIRO: 
ORGANIZA O MATERIAL DID~TICO DE TAL MODO QUE DESPERTA O INTERESSE DO ALUNO 
MUNICfpIO'DO RIO DE JANEIRQ, 2Q SEMESTRE~ 1977 

(1 ) E S C O R E S 
TOTAL DE 

3 2 REGIAO ALFABETl 5 4 
ADMINISTRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f 

A. Portuâri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 D. Vila Isabel 4 2 50,00 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 1 12,50 3 37,50 2 25,00 2 F. Rio Comprido 2 2 100,00 Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 G. Madureira 5 4 80,00 1 20,00 Penha 6 2 33,33 3 50,00 1 H. Botafogo 8 3 37,50 5 62,50 Meier 10 3 30,00 5 50,00 2 20,00 1. Jacarepaguâ 4 3 75,00 1 20,00 Barra 2 1 50,00 1 50,00 J. Anchieta 11 4 . 36,36 2 18,18 5 45,46 Bangu 14 3 21,43 5 35,71 4 28,57 2 L. Irajã 9 3 33,33 6 66,67 M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 24 26,37 35 38,46 27 29,67 5 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabet;zadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

%(2) f %(2) f %(2) 

25,00 

16,67 

14,29 .-

5,50 w o 
~ . 



.. • • 
ANEXO 7.11 

DISTRIBUIÇ~O DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO. COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE ~REA NO ITEM 12 DO ROTEIRO: 
PROMOVE O RELACIONAMENTO ENTRE OS DIFERENTES MATERIAIS DID~TICOS 
MUNICfpIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE. 1977 

(1 ) E S C O R E S 
TOTAL DE 

3 2 4 REGIAO ALFABETI 5 
ADMIN I STRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f 

A. Portuãri a 1 1 100,00 B. Lagoa 1 1 100,00 D. Vila Isabel 4 2 50,00 2 50,00 Engenho Novo 1 1 100,00 E. Ilha do Governador 8 1 12,50 5 62,50 2 F. Rio Comprido 2 2 100,00 Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 G. Madureira 5 4 80,00 1 20,00 Penha 6 2 16,67 3 50,00 1 H. Botafogo 8 3 37,50 5 62,50 Mêier 10 3 30,00 6 60,00 1 10,00 . -I. Jacarepaguã 4 2 50,00 1 25,00 1 Barra 2 2 100,00 J. Anchieta 11 3 27,27 2 18,18 6 54,55 Bangu 14 2 14,29 3 21,43 7 50,00 1 L. Irajã 9 9 100,00 M. Campo Grande 2 1 50,00 1 

TOTAL 91 20 21,98 29 31,87 35 38,46 6 
{l} As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

%(2) f %(2) f %(2) 

:-

25,00 -, 

16,67 

25,00 

7,14 1 7,14 

50,00 

6,59 1 11 ]Q w o 
0'\ . 



~, 

ANEXO 7.10 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 11 
APRESENTA O MATERIAL VISANDOA fl'ACILITARA COMPREENSAo DOS ALUNOS 
MUNIClPIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE. 1977 

(1 ) E S C O R E S 
I 

TOTAL DE 
REGIAO 

DO ROTEIRD.:_ 
, , 

Sem 3 2 1 Resposta 4 ALFABET.!. 5 
ADMINISTRATIVA 

l ZADORES 
%(2) I %(2) %(2) f %(2) I %(2) f f f %(2) f f 

I I I 

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 3 75,00 1 25,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 1 12,50 1 12,50 4 50,00 2 25,00 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 -Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 G. Madureira 5 4 80,00 1 20,00 Penha 6 2 33,33 2 33,33 2 33,33 H. Botafogo 8 3 37,50 5 62,50 Meier 10 3 30,00 5 50,00 2 20,00 I. Jacarepaguâ 4 3 75,00 1 25,00 Barra 2 2 100,00 J. Anchieta 11 4 36,36 3 27,27 4 36,36 Bangu 14 2 14,29 5 35,71 5 35,71 2 14,29 L. Irajã 9 3 33,33 6 66,67 M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 24 26,37 34 37,:? E 7 ~9,6 / 6 6,60 w -_._-,. .. _- o 
(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. (Jl . 
(2) O percentual se refere ao tota' de alfabetizadores da coluna 2. 



ANEXO 7.12 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVAL lAÇA0 FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 24 DO ROTEIRO: 
~-:~- ~ , 

ANALISA E AVALIA ° TRABALHO DOS ALUNOS, ATENDENDO-OS A PARTIR DOS RESULTADOS OBTIDOS 
MUNICTPIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMES~RE, 1977 

(1) E S C O R E S 
TOTAL DE 

Sem 3 2 1 Resposta 
REGI]J;O ALFABETI 5 4 

ADMINISTRATIVA ZADORES 
f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 D. Vila Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 1 12,50 1 12,50 4 50,00 2 25,00 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 
G. Madurei ra 5 4 75,00 1 25,00 

Penha 6 2 33,33 4 66,67 
H. Botafogo 8 1 12,50 6 75,00 1 12,50 Meier 10 6 60,00 1 10,00 3 30,00 I. Jacarepaguã 4 2 50,00 1 25,00 1 25,00 ,.. 

Barra 2 1 50,00 1 50,00 
J. Anchieta 11 3 27,27 7 63,64 1 9,09 

Bangu 14 1 7,14 6 42,86 5 35,71 2 14,29 
L. Irajã 9 9 100,00 
M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 21 23,08 33 36,26 27 29,67 6 6,59 4 4,49 w o 
(1) As letras indicam a pertinência das regl0es aos diferentes supervisores. -.....I . 
(2) ° percentual se refere ao tota1 de a1fabetizadores da coluna 2. 

'-~ 



ANEXO 7.13 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 25 DO ROTEIRO: 
UTILIZA FICHA DE AVALIAÇAO CONTINUA 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMES~RE\ 1977 

(1) E S C ° R E S 

Sem 
TOTAL DE 

I 
3 2 1 Resposta 

REGIAO ALFABET! 5 4 

I %(2) 
ADMINISTRATIVA ZADORES 

%(2) %(2) f %(2) f %(2) f f %(2) f f 

A. Portuãri a 1: 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vil a Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 2 25,00 5 62,50 1 12,50 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 100,00 
G. Madureira 5 4 80,00 1 20,00 Penha 6 2 33,33 1 16,67 3 50,00 H. Botafogo 8 1 12,50 7 87,50 Meier 10 2 20,00 1 10,00 7 70,00 1. Jacarepaguã 4 3 75,00 1 25,00 Barra 2 1 50,00 1 50,00 J. Anchieta 11 5 45,46 5 45,46 1 9,08 Bangu 14 6 42,86 5 35,71 3 21,43 L. Irajã 9 9 100,00 M. Campo Grande 2 2 50,00 

TOTAL 91 11 12,09 29 31 ,87 29 31,87 8 8,79 14 15~38 w 
o 

(1) As letras indicam a pertinência das regloes aos diferentes supervisores. 00 

(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 



ANEXO 7.14 

DISTRIBUIÇ~O DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇ~O FEITA PELO SUPERVISOR DE ~REA NO ITEM 13 DO ROTEIRO: 
UTlLIZA CARTAZ GERADOR, ANIMANDO DISCUSSDES E DEBATES 
MUNICTpIODO RIO DE JANEIRO, 29 SEMEST~E: 1977 

(1 ) E S C ° R E S 
TOTAL DE 

3 2 REGI~O ALFABET! 5 4 
ADMINISTRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuãri a 1 100,00 B. Lagoa 1 1 100,00 D. Vila Isabel 4 1 25,00 2 50,00 1 25,00 Engenho Novo 1 1 100,00 E. Ilha do Governador 8 1 12,50 5 62,50 2 25,00 F. Rio Comprido 2 2 100,00 Tijuca 3 2 66,67 ., 
G. Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 Penha 6 2 33,33 3 50,00 H. Botafogo 8 2 25,00 6 75,00 -Meier 10 8 80,00 2 20,00 I. Jacarepaguâ 4 1 25,00 1 25,00 1 25,00 25,00 Barra 2 1 50,00 1 50,00 J. Anchieta 11 4 36,36 2 '18,18 5 45,46 Bangu 14 2 14,29 4 28,57 6 42,85 2 14,29 L. Irajã 9 2 22,22 7 77 ,78 ..; 

M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 16 17,58 32 35,17 33 36,26 9 9,89 
(l) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

f %(2) f %(2) 

.. 

.,. -, 

1 33,33 

1 16,67 

1 12 10 w 
o 
U) . 



ANEXO 7.15 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE ~REA NO ITEM 14 DO ROTEIRO: 
PROMOVE A COMPREENSAo DO SIGNIFICADO DA PALAVRA-CHAVE 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMES1RE~ 1977 

(1 ) ESCORES 
TOTAL DE 

3 2 REGIAO ALFABETI 5 4 
ADMIN ISTRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f 

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vil a Isabel 4 4 100,00 Engenho Novo 1 1 100,00 E. Ilha do Governador 8 6 75,00 2 F. Rio Comprido 2 2 100,00 Tijuca 3 3 100,00 G. Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 Penha 6 2 33,33 2 33,33 1 16,67 1 H. Botafogo 8 7 87,50 1 12,50 Meier 10 6 60,00 4 40,00 I. Jacarepaguâ 4 2 50,00 1 25,00 1 25,00 Barra 2 1 50,00 1 50,00 J. Anchieta 11 4 36,36 2 18,18 5 45,46 Bangu 14 2 14,29 4 28,57 5 35,71 3 L. Irajã 9 5 55,56 4 44,44 M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 24 26,37 31 34,07 30 32,97 6 
(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao tota' de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

%(2) f %(2) f %(2) 

25,00 -, 

16,67 

21,43 

6,59 w ...... 
o . 



ANEXO 7.16 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE ÃREA NO ITEM 15 DO ROTEIRO: 
OBEDECE As ETAPAS DE DECOMPOSIÇAQ DA PALAVRA-CHAVE 
MUNIClpIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE: 1977 

(l ) 
TOTAL DE 

REGIAO ALFABET! 5 
ADMIN I STRATIVA ZADORES 

f %(2) f 

A. Portuãri a 1 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vil a Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 
F. Rio Comprido 2 2 100,00 

Tijuca 3 . 3 100,00 . 
G. Madurei ra 5 4 80,00 1 Penha 6 2 33,33 3 H. Botafogo 8 8 Mêier 10 - 7 I. Jacarepaguâ 4 2 20,00 1 Barra 2 2 J. Anchieta 11 4 36,36 2 Bangu 14 2 14,29 4 
L. Irajã 9 5 M. Campo Grande 2 1 

TOTAL 91 25 27,48 34 

E S C O R E S 

4 3 2 

%{2} I . %(2) I %(2) f fr"':"C-

1 100,00 

6 . 75,00 2 25,00 

20,00 
50,00 1 16,67 

100,00 
70,OQ 3 30,00 ,.. 
10,00 

100,00 
18,18 5 45,46 
28,57 6 42,85 2 14,29 
55,56 4 44,44 
50,00 1 50,00 

37,36 26 28,S;' 6 6,59 . 
(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao tota' de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

I %(2) f f %(2) 

,.. 

-, 

" ... : 

w .... .... 



ANEXO 7.17 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO:JCOM A AVALIAÇ~O FEITA PELO SUPERVISOR DE ~REA NO ITEM 16 DO ROTEIRO: 
INCENTIVA OS ALUNOS NA FORMAÇ~O ,DE NOVAS PALAVRAS 
MUNICIpIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMEST~E:' 1977 

(1 ) E S C O R E S 
TOTAL DE 

3 2 REGI~O ALFABETl 5 4 
ADMINISTRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f 

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vil a Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 6 75,00 2 
F. Rio Comprido 2 2 100,00 

Tijuca '3 3 100,00 
G. Madurei ra ~ 4 80,00 1 20,00 

Penha 6 2 33,33 4 66,67' -
H. Botafogo 8 4 50,00 4 50,00 

Mêier 10 2 20,00 6 60,00 2 20,00 
1. Jacarepaguã 4 2 50,00 1 25,00 1 25,00 

Barra 2 1 50,00 1 50,00 
J. Anchieta 11 4 36,36 2 . 18,18 5 45,46 

Bangu 14 2 14,29 4 28,57 6 42,85 2 
L. Irajã 9 5 55,56 4 44,44 
M. Campo Grande 2 1 5Ú,00 1 50,00 

TOTAL 91 33 36,26 25 27,47 29 31 ,87 4 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

%(2) f %(2) f %(2) 

25,00 

14,29 .. -' 

4,40 - w 
N . 



ANEXO 7.18 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 17 DO ROTEIRO: 
PROMOVE' DIFERENTES ATIVIDADES PARA FIXAÇAO DE NOVAS PALAVRAS 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE l 1977 

(1 ) E S C O R E S 
TOTAL DE 

3 2 REGIJ\O ALFABETI 5 4 
ADMINISTRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f 

A. Portuãria 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vil a Isabel 4 2 50,00 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 , -
E. Ilha do Governador 8 6 75,00 2 
F. Rio Comprido 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 100,00 
G. Madureira 5 4 80,00 1 20,00 

Penha 6 2 '33~33 4 66,67 
H. Botafogo 8 4 50,00 '4 50,00 

Mêier 10 7 70,00 3 30,00 -I. Jacarepaguã 4 2 50,00 1 25,00 1 : 
Barra 2 1 50,00 1 . 50,00 

J. Anchieta 11 4 36,36 2 18,18 5, 45,46 
Bangu 14 2 14,29 4 28,57 6 42,85 2 

L. Irajâ 9 5 55,56 4 44,44 
M. Campo Grande 2 1 50,00 

TOTAL 91 28 30,77 28 30,77 29 31,87 6 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao tota1 de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 
-

%(2) f %(2) f %(2) 

25,00 

25,00 

14,29 

50,00 

6,59 
w ..... 
w . 



ANEXO 7.19 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVAL lAÇA0 FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 18 DO ROTEIRO: 
LEVA OS ALUNOS A FORMAR~M PEQUENAS FRASES . 
MUNIClpIO DO RIO DE JANEIRO, 2g SEMES~RE~ 1977 

(1 ) E S C O R E S 
TOTAL DE 

3 2 REGIAO ALFABETl 5 4 
ADMIN I STRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuãri a 1 1 100,00 B. Lagoa 1 100,00 
D. Vil a Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 6 75,00 2 25,00 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 100,00 
G. Madurei ra 5 5 100,00 

Penha 6 2' 33,33 3 50,00 1 16,67 H. Botafogo 8 6 75,00 2 25,00 
Meier 10 6 60,00 4 40,00 

I. Jacarepaguâ 4 2 50,00 1 25,00 1 25,00 Barra 2 2 100,00 
J. Anchieta 11 4 36,36 2 . 18,18 5 . 45,46 Bangu 14 2 14,29 4 28,57 . 6 42,85 2 14,29 L. Irajã 9 5 55,56 4 44,41 M. Campo Grande 2 1 50'~00 1 50,00 

TOTAL 91 38 41,76 2l; 26~37 24 26,37 5 5,50 --'--_._" 
(l) As letras indicam a pertinência das regiões aos dif~ren':,::\S supervisores. 
(2) O percentual se refere ao tota' de alfabetizadores da cOluna 2. 

Sem 1 Resposta 

f %~ 2'il f %(2) 
. , 

t' 

.- w 
~ 



ANEXO 7.20 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVAL lAÇA0 FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 19 DO ROTEIRO: 
APRESENTA SITUAÇOES PRATICAS QUE ENVOLVEM PROBLEMAS QUE PERMITAM A APRENDIZAGEM DO MECANISMO DE CALCULO 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE. 1977 

(l ) E S C O R E S 
TOTAL DE 

Sem 3 2 1 "Resposta 
REGIJ\O ALFABETI 5 4 

ADMIN I STRATIVA ZADORES 
f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuâri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 3 75,00 1 25,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 6 75,00 2 25,00 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 100,00 
G. Madureira 5 4 80,00 1 20,00 

Penha 6 2 33,33 1 16,67 2 33,33 1 16,67 H. Botafogo 8 8 100,00 
Meier 10 8 80,00 2 20,00 

I. Jacarepaguâ 4 2 50,00 1 25,00 1 25,00 Barra 2 1 50,00 1 50,00 
J. Anchieta 11 2 18,18 4 36,36 5 45,46 

Bangu 14 2 14,29 4 28,57 6 42,85 2 14,29 
L. Irajâ 9 3 33,33 6 66,67 
M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 16 17,58 39 42,86 30 32,97 6 6,59 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

w 
--' 
(J1 . 



ANEXO 7.21 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DA ARE A NO ITEM 20 DO ROTEIRO: 
ORIENTA A BUSCA DE SOLUÇOES, PELO ALUNO, PARA OS PROBLEMAS QUE ENVOLVEM CALCULOS 
MUNICIPIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMEST"RE: 1977 

(1) E S C O R E S 
TOTAL DE 

3 2 REGIAO ALFABETl 5 4 
ADMIN I STRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 
-

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 2 50,00 2 50,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 6 75,00 2 25,00 
F. R i o Comp ri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 
G. Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 

Penha 6 2 33,33 1 16,67 3 50,00 
H. Botafogo 8 6 75,00 

Meier 10 7 70,00 3 30,00 
I. Jacarepaguã 4 ' 2 50,00 2 50,00 

Barra 2 2 100,00 
J. Anchieta 11 2 18,18 3 27,27 6 54,55 

Bangu 14 6 42,86 2 14,28 6 42,86 
L. Irajã 9 9 100,00 
M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 14 15,39 33 36,26 34 37,36 8 8,79 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de a1fabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

f %( 2), f %(2) 
.' " 

2 25,00 

2 2,20 w 
--' 
0'1 . 

--~ 



ANEXO 7.22 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇ~O FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 21 DO ROTEIRO: 
RELACIONA OS EXERCTCIOS DE MATEMATICA AS ATIVIDADES DE LEITURA E ESCRITA 
MUNICTPIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE; 1977 

(1 ) E S C ° R E S 
TOTAL DE 

3 2 REGIJ\O ALFABET! 5 4 
ADMIN I STRATIVA ZADORES 

%(2) I %(2) %(2) %(2) f f f f 

A. Portuãria 1 1 100,00 B. Lagoa 1 1 100,00 D. Vil a Isabel 4 2 50,00 2 50,00 
Engenho Novo 1 1 100,00 

E. Ilha do Governador 8 6 75,00 2 25,00 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 
Tijuca 3 3 100,00 

G. Madureira 5 4 80,00 1 20,00 
Penha 6 2 33,33 1 16,67 3 50,00 H. Botafogo 8 8 100,00 Mêier 10 8 80,00 2 20,00 I. Jacarepaguã 4 2 50,00 1 25,00 1 25,00 Barra 2 1 .50,00 1 50,00 J. Anchieta 11 2 18,18 4 36,36 5 45,46 Bangu 14 6 42,86 2 14,28 6 42,86 L. Irajã 9 9 100,00 M. Campo Grande 2 2 100,00 

TOTAL 91 10 10,99 40 43,95 29 31,87 12 13,19 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

I %(2) f I %(2) f 

w ...... 
""-J . 



ANEXO 7.23 

DISTRIBUIÇ~O DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇ~O FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 22 DO ROTEIRO: 
PROCURA LEVAR ~ AQUISIÇ~O DE MELHORES HABITaS ALIMENTARES E DE SAODE 
MUNICIPIO DO RIO DE JANnRO, 29 SEMESTRE; 1977 

(1 ) E S c O R E S 

REGI~O 

ADMINISTRATIVA 

A. Portuãria 
B. Lagoa 
D. Vila Isabel 

Engenho Novo 
E. Ilha do Governador 
F. R i o Comp ri do 

Tijuca 
G. Madureira 

Penha 
H. Botafogo 

Meier 
I. Jacarepaguã 

Barra 
J. Anchieta 

Bangu 
L. Irajá 
M. Campo Grande 

TOTAL 

I 

TOTAL DE 
ALFABETI 
ZADORES 

1 
1 
4 
1 
8 
2 
3 
5 
6 
8 

10 
4 
2 

11 
14' 
9 
2 

91 

5 

f %(2) 

1100,00 

4 100,00 

4 80,00 
2 33,33 
3 37,50 
2 20,00 

5 45,46 
2 14,29, 

1 50,00 

4 

f %(2) 

1 100,00 
1 12,50 
2 100,00 
3 100,00 
1 20,00 
2 33,33 
5 62,50 
5 50,00 
3 75,00 
150,00 
3 27,27 
8 57,14 

1 50,00 

3 

f %(2) 

100,00 

5 62,50 

2 33,33 

3 30,00 

1 50,00 
3 27,27 
4 28;57 
9 100,00 

f 

2 

1 

24 26,37 36 39,56 28 30,77 3 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao tota' de alfabetizadores da coluna 2. 

2 

%(2) 

25,00 

25,00 

3,30 

Sem 1 Resposta 

f %(2~ f %(2) 
.' " 

" 

w 
--' 
00 . 

~:,:I:' .... 't ,.'.". 



.. t .. 
ANEXO 7.24 

DISTRIBUIÇ~O DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVAL lAÇA0 FEITA PELO SUPERVISOR DE ~REA NO ITEM 23 DO ROTEIRO: 
ORIENTA QUANTO A ORGANIZAÇAO PESSOAL NO TRABALHO (LIMPEZA E ORGANIZAÇAO DO MATERIAL ESCOLAR, ASSIDUIDADE, PONTU 
ALIDADE E RESPONSABILIDADE) . 
MUNICTPIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

(l) E S C O R E S 
TOTAL DE 

Sem 3 2 1 Resposta 
REGIAO ALFABET.!. 5 4 

ADMINISTRATIVA ZADORES 
f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuária 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 D. Vila Isabel 4 3 75,00 1 25,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 E. Ilha do Governador 8 2 25,00 2 25,00 2 25,00 2 25,00 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 
Tijuca 3 3 100,00 

G. Madureira 5 5 100,00 
Penha 6 2 33,33 3 50,00 1 16,67 H. Botafogo 8 3 37,50 5 62,50 Meier 10 2 20,00 6 60,00 2 20,00 I. Jacarepaguã 4 2 20,00 2 20,00 Barra 2 1 50,00 1 50,00 J. Anchieta 

" 5 45,46 6 54,54 
Bangu 14 . 5 35,71 6 42,86 3 21,43 L. Irajá 9 9 100,00 M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 35 38,46 33 36,26 21 23,08 2 2,20 
tu ..... 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. ~ . 
(2) O percentual se refere ao to ta' de alfabetizadores da coluna 2. 

r ____ • ~. _< ,_~_, __ ._,,, 

"~''''-;".'.''';' -",~,,<~,: .. ~ 



ANEXO 7.25 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE ~REA NO ITEM 5 DO ROTEIRO: 
ANALISA E DISCUTE SUAS DIFICULDADES COM O SUPERVISOR 
MUNICfpIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMES~RE, 1977 

(1 ) E S C O R E S 
TOTAL DE 

3 2 REGIAO ALFABETI 5 4 
ADMIN I STRATIVA ZADORES 

I %(2) %(2) f %(2) f f f 

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 íOO,OO 
D. Vila Isabel 4 3 75,00 1 25,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 2 25,00 1 12,50 3 37,50 1 
F. Rio Comprido 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 100,00 
G. Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 

Penha 6 2 33,33 2 33,33 2 
H. Bota fogo 8 2 50,00 3 37,50 3 37,50 

Mêier 10 2 20,00 3 30,00 5 50,00 
I. Jacarepaguâ 4 1 25,00 3 75,00 

Barra 2 2 100,00 
J. Anchieta 11 8 72,73 2 18,18 1 9,09 Bangu 14 6 42,86 5 35,71 3 21,43 
L. I rajã 9 5 55,56 4 44,44 M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 33 36,26 26 28,57 .} f: 30,77 3 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos difet~n~es supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

%(2) f %~ 2,,) f %(2) 
. . 

t· 

12,50 1 12,50 

33,33 

3,30 1,10 w 
N 
o . 



ANEXO 7.26 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVAL lAÇA0 FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 31 DO ROTEIRO: 
TRABALHA BEM, SEM NECESSIDADE DE SUPERVISAO PERMANENTE 
MUNICIPIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE; 1977 

(1 ) ESCORES 
TOTAL DE 

3 2 REGIJl:O ALFABETl 5 4 
ADMINISTRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vil a Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 1 12,50 4 50,00 3 37,50 F. Rio Comprido 2 2 100,00 Tijuca 3 3 100,00 G. Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 Penha 6 2 33,33 1 16,67 3 50,00 H. Botafogo 8 4 50,00 4 50,00 Meier 10 5 50,00 3 30,00 2 20,00 I. Jacarepaguã 4 3 75,00 1 25,00 Barra 2 2 100,00 J. Anchieta 11 7 63,64 2 18,18 1 9,09 1 9,09 Bangu 14 . 6 42,86 3 21 ,43 3 21 ,43 2 14,28 L. Irajã 9 4 44,44 5 55,56 M. Campo Grande 2 1 50,00 

TOTAL 91 35 38,46 33 36,26 12 13,19 10 10z99 
(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao tota' de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

f %(2) f %(2) 

-, 

-
1 50,00 

1 1.]0 w 
N ..... 



ANEXO 7.27 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 33 DO ROTEIRO: 
BUSCA APROVAÇAO DE SEU SUPERVISOR COM DEMASIADA FREQUENCIA 
MUNICIPIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE; 1977 

(1 ) E S C O R E S 
TOTAL DE 

3 . 2 REGIAO ALFABET.! 5 4 
ADMIN I STRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuãri a 1 1 100,00 B. Lagoa 1 1 100,00 D. Vila Isabel 4 3 75,00 1 25,00 
Engenho Novo 1 1 100,00 

E. Ilha do Governador 8 2 25,00 2 25,00 3 37,50 1 12,50 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 
Tijuca 3 3 100,00 

G. Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 Penha 6 2 33,33 1 16,67 2 33,33 1 16,67 H. Botafogo 8 1 12,50 7 87,50 Meier 10 5 50,00 4 40,00 1 10,00 I. Jacarepaguâ 4 4 100.00 Barra 2 2 100,00 
J. Anchieta 11 7 63,64 2 18,18 2 18,18 Bangu 14 6 42,86 3 21 ,43 4 28,57 1 7,14 L. Irajã 9 3 33,33 5 55,56 1 11,11 M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 21 23,08 28 30,77 37 40,I)L 5 5,49 
(l) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 
.' " 

f '~(2) f %(2) 

.;.. 

... 

tu 
N 
N . 



ANEXO 7.28 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 26 DO ROTEIRO: 
CUMPRE SUAS TAREFAS COM EXATIDAO 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE; 1977 

(1 ) E S C ° R E S 

REGIAO 
ADMINISTRATIVA 

A. Portuãri a 
B. Lagoa 
D. Vila Isabel 

Engenho Novo 
E. Ilha do Governador 
F. Rio Comprido 

Tijuca 
G. Madureira 

Penha 
H. Botafogo 

Meier . 
I. Jacarepaguâ 

Barra 
J. Anchieta 

Bangu 
L. Irajã 
M. Campo Grande 

TOTAL 

TOTAL DE 
ALFABET! 
ZADORES 

1 
1 
4 
1 
8 
2 
3 
5 
6 
8 

10 
4 
2 

11 
14 
9 
2 

91 

5 

f %(2) 

4 100,00 
1 100,00 
1 12,50 

4 80,00 
2 33,33 
4 50,00 
3 30,00 

8 72,73 
5 35,71 

4 

f %(2) 

1 100,00 
1 100,00 

5 62,50 
2 20,00 
3 100,00 
1 20,00 
1 16,67 
3 37,50 
3 30,00 
3 75,00 
2 100,00 
2 18,18 
7 50,00 
1 11,11 

3 

f %(2) 

1 12,50 

2 33,33 

2 20,00 
1 25,00 

1 9,09 
2 14,29 
8 88,89 
1 50,00 

r 

1 

32 35,1635 38,4618 19,78 2 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

2 

.. %(2) 

16,67 

50,00 

2,20 

1 

f %(2) 

12,50 

1 1 ,10 

Sem 
Resposta 

f 

1 
2 

3 

%(2) 

12,50 
20,00 

3,30 W 
N 
W 



• , .. 
ANEXO 7.29 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 27 DO ROTEIRO: 
t CAPAZ DE CUMPRIR O TIPO DE INSTRUÇOES 
MUNICIPIO DO RIO DE JANEIRO, 20 SEMESTRE~ 1977 

(1) E S C ° R E S 
TOTAL DE 

Sem 3 2 1 Resposta 
REGIJ\O ALFABET! 5 4 

ADMIN I STRATIVA ZADORES 
f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

- -
A. Portuâria 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 4 40,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 1 12,50 5 12,50 1 12,50 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 100,00 
G. Madureira 5 5 100,00 

Penha 6 2 33,33 1 16,67 2 33,33 1 16,67 H. Botafogo 8 - 1 12,50 7 87,50 Meier 10 1 10,00 9 90,00 I. Jacarepagúã 4 3 30,00 1 10,00 Barra 2 2 100,00 
J. Anchieta 11 4 36,36 5 45,46 1 9,08 Bangu 14 6 42,86 8 57,14 
L. Irajâ 9 8 88,89 1 11,11 M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 23 25,28 34 37,36 15 16,48 2 2,20 1 1 a 1 O 16 17 ,58 w 
N (1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. +>-. 

(2) O percentual se refere ao tota' de alfabetizadores da coluna 2. 

-~. -...,. .":':j _.' ...• ;. •• ,;, •.•• :.".,,-, ......... 



ANEXO 7.30 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 28 DO ROTEIRO: 
CONHECE OS PRINCIPAIS ASPECTOS DAS ATIVIDADES DO MOBRAL, DE MODO TAL QUE PODE TOMAR DECISOES ADEQUADAS COM RELA 

~ 

ÇAO AO PROPRIO TRABALHO 
MUNICTPIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

(l ) ESCORES 
TOTAL DE 

Sem 3 2 1 Resposta 
REGIAO ALFABETl 5 4 

ADMINISTRATIVA ZADORES 
f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuâri a 1 1 100,00 B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vila Isabel 4 4 40,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 1 12,50 5 62,50 2 25,00 

- I F. Ri o Compri do 2 2 100,00 Tijuca 3 3 100,00 G. Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 Penha 6 2 33,33 1 16,67 2 33,33 1 16,67 H. Botafogo 8 .1 12,50 5 62,50 2 25,00 Meier 10 2 20,00 3 30,00 3 30,00 2 20,00 I. Jacarepaguâ 4 3 75,00 1 25,00 Barra 2 1 50,00 1 .50,00 J. Anchieta 11 2 18,18 5 45,46 3 27,27 1 9,09 Bangu 14 6 42,86 2 14,28 6 42,86 L. Irajá 9 5 55,56 4 44,44 M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 19 20,88 41 45,05 18 19,78 8 8,79 1 210 4 ~I~Q w 
(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. N 

U1 

(2) ° percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. . 

, ,'.;7'-:-:: .~~:: 



ANEXO 7.31 
DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 29 DO ROTEIRO: 
APRESENTA FREQU~NCIA E PONTUALIDADE SATISFATORIAS 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESIRE~ 1977 

(l) I I ESCORES 
TOTAL DE 

3 2 REGI~O ALFABET! 5 4 
ADM IN I STRA TIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f 

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vil a Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 4 50,00 3 37,50 1 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 2 66,67 33,33 
G. Madureira 5 5 100,00 

Penha 6 3 50,00 2 33,33 
H. Botafogo 8 5 62,50 3 37,50 

Mêier 10 5 50,00 4 40,00 10,00 
1. Jacarepaguã 4 1 25,00 3 

Barra 2 2 100,00 
J. Anchieta 11 7 63,64 2 18,18 2 18,18 

Bangu 14 5 35,72 8 57,14 1 7,14 
L. Irajã 9 3 33,33 6 66,67 
M. Campo Grande 2 1 50,00 

TOTAL 91 45 49,45 28 30,77 12 13,18 4 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) ° percentual se refere ao tota' de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

%(2) f % (,2~, I f %(2J 
, . 

t· 

12,50 

1 16,67 

75,00 

1 50,00 

4,40 2 
w 

2,20 N 
0'\ . 



ANEXO 7.32 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 30 DO ROTEIRO: 
E CUIDADOSO NO DESENVOLVIMENTO DE SEUS TRABALHOS 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE: 1977 

(1) E S C O R E S 
TOTAL DE 

3 2 REGIAO ALFABETl 5 4 
ADMIN I STRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vil a Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 4 50,00 2 25,00 1 12,50 1 12,50 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 
G. Madureira 5 4 80,00 1 20,00 

Penha 6 2 33,33 3 50,00 1 16,67 H. Botafogo 8 4 50,00 3 37,50 
Meier 10 4 40,00 4 40,00 2 20,00 I. Jacarepaguâ 4 3 75,00 1 25,00 
Barra 2 2 100,00 

J. Anchieta 11 7 63,64 2 18,18 2 18,18 Bangu 14 5 35,71 6 42,86 2 14,29 1 7,14 L. Irajã 9 5 55,56 4 44,44 M. Campo Grande 2 1 50,00 

TOTAL 91 41 45,05 30 32,97 15 16,48 3 3,30 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao tota' de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

f %(2) .. f %(2)' 
-

1 12,50 

50,00 

1,10 1 1 ,10 w 
N 
'-J . 



ANEXO 7.33 

DISTRI~UIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA ~d trEM 32 DO ROTEIRO: 
PODE-SE CONFIAR EM QUE O PROFESSOR CUMPRA AS SUAS OBRIGAÇOES SATISFATORIAMENTE ~ 

MUNICTPIO DÓ RIO DE JANEIRO, 29 SEMEST-RE: 1977 

(1 ) E S C O R E S 
TOTAL DE 

Sem 3 2 1 Resposta 
REGI~O ALFABETI 5 4 

ADMINISTRATIVA ZADORES 
f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2J 

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vil a Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 5 62,50 12,50 2 25,00 -, F. Ri o Compri do 2 2 100,00 Tijuca 3 3 100,00 G. Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 Penha 6 2 33,33 2 33,33 2 33,33 H. Botafogo 8 1 12,50 3 37,50 4 50,00 Meier 10 3 30,00 7 70,00 I. Jacarepaguâ 4 3 75,00 25,00 Barra 2 2 100,00 
J. Anchieta 11 8 72,73 2 18,18 1 9,09 Bangu 14 - 7 50,00 2 14,29 5 35,71 L. Irajã 9 3 33,33 6 66,67 M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 29 31 ,87 30 32,96 16 17,58 4 4,40 1 210 11 12 1 09 w 
N 

(1) As letras indicam a pertinência das regloes aos diferentes supervisores. 00 

(2) O percentual se refere ao tota' de alfabetizadores da coluna 2. 

I 
.-.-' 



ANEXO 7.34 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 34 DO ROTEIRO: 
GOSTA DE TRABALHAR EM SALA DE AULA 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 29 SEMESTRE:- 1977 

(1) E S C O R E S 
TOTAL DE 

Sem 3 2 1 Resposta 
REGIJ.\O ALFABET! 5 4 

ADMIN I STRATIVA ZADORES 
f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 100,00 D. Vil a Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 7 87,50 1 12,50 -, F. R i o Comp ri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 100,00 
G. Madureira 5 5 100,00 

Penha 6 2 33,33 2 33,33 2 33,33 H. Botafogo 8 6 75,00 2 25,00 Meier 10 8 80,00 2 20,00 I. Jacarepaguâ 4 2 50,00 1 25,00 1 25,00 Barra 2 1 50,00 1 50,00 J. Anchieta 11 9 81 ,82 1 9,09 1 9,09 Bangu 14 5 35,71 5 35,71 4 28,58 L. Irajã 9 3 33,33 6 66,67 M. Campo Grande 2 50,00 50,00 

TOTAL 91 50 54,95 25 27,47 14 15,38 2 22 20 w 
N 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. ~ . 
(2) O percentual se refere ao tota' de alfabetizadores da coluna 2. 

I 

J 



," .. ~_. - -

ANEXO 7.35 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE ~REA NO ITEM 35 DO ROTEIRO: 
APRESENTA BONS RESULTADOS COM SUA (S) TURMA (S) 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESrRE: 1977 

(1 ) 
TOTAL DE 

REGIAO ALFABET.!. 5 
ADMINISTRATIVA ZADORES 

f %(2) 

A. Portuãri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 
D. Vila Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 
F. Rio Comprido 2 

Tijuca 3 
G. Madureira 5 4 80,00 

Penha 6 2 33,33 
H. Botafogo 8 1 12,50 

Meier 10 4 40,00 
I. Jacarepaguã 4 2 50,00 

Barra 2 
J. Anchieta 11 7 63,64 

Bangu 14 4 28,57 
L. Irajã 9 
M. Campo Grande 2 

TOTAL 91 30 32,96 

E S C O R E S 

4 3 2 

f %(2) f %(2) f %(2) 

- -
1 100,00 

4 50,00 3 37,50 1 12,50 
2 100,00 
2 66,67 1 33,33 
1 20,00 

2 33,33 2 33,33 
6 75,00 
5 50,00 1 10,00 
1 25,00 1 25,00 
1 50,00 1 50,00 

3 27,27 1 9,09 
2 14,29 3 21 ,43 4' 28,57 
3 33,33 6 66,67 
1 50,00 50,00 

29 31,87 21 23,08 9 9,89 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

-
Sem 1 Resposta 

f %(2) f %(2) 
. 

" 
~ 

1 12,50 

7,14 

2 2,20 w 
w 
o . 

J 



ANEXO 7.36 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 36 DO ROTEIRO: 
APRESENTA NOVAS SUGESTOES OU CRITICAS ACEITAVEIS 
MUNICIPIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE: 1977 

(1) E S C O R E S. 
TOTAL DE 

3 2 REGIJl:O ALFABETI 5 4 
ADMINISTRATIVA ZADORES 

f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuãri a 1 - 1 100,00 B. Lagoa 1 1 100,00 
D. Vil a Isabel 4 3 75,00 1 25,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 3 37,50 3 37,50 2 25,00 F. Ri o Compri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 G. Madurei ra 5 4 80,00 1 20,00 Penha 6 2 33,33 1 16,67 1 16,67 2 33,33 H. Botafogo 8 3 37,50 
Meier 10 2 20,00 1 10,00 

I. Jacarepaguã 4 4 100,00 
Barra 2 2 100,00 

J. Anchieta 11 4 36,36 3 27,28 4 36,36 Bangu 14 2 14,29 2 14,29 3 21 ,43 6 42,85 
L. Irajã 9 3 33,33 5 55,56 1 11,11 M. Campo Grande 2 1 50,00 1 50,00 

TOTAL 91 12 13,19 26 28,57 24 26,37 16 17,58 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. 
(2) O percentual se refere ao total de alfabetizadores da coluna 2. 

Sem 1 Resposta 

f %(2) f %(2) 

5 62,50 
7 70,00 

1 7,14 

1 r, 1'0 12 13,19 w 
l' w 

--' 



ANEXO 7.37' , 

DISTRIBUIÇAO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇAO FEITA PELO SUPERVISOR DE AREA NO ITEM 37 DO ROTEIRO: 
CONVENCE-SE FACILMENTE DA CONVENIENCIA DE EMPREGAR METODOS MELHORES E QUE REQUEIRAM DELE MAIS TRABALHO 

~ . 
MUNIC!PIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

,. 

(l ) E S C O R E S 
TOTAL DE 

Sem 3 2 1 Resposta 
REGIAO ALFABETl 5 4 

ADMINISTRATIVA ZADORES 
f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

-
A. Portuâri a 1 1 100,00 
B. Lagoa 1 1 180,00 
D. Vil a Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 .L 5 62,50 2 25,00 1 12,50 F. Rio Comprido 2 2 100,00 

Tijuca 3 2 66,67 1 33,33 
G. Madureira 5 4 80,00 1 20,00 .., 

Penha 6 2 33,33 2 33,33 2 33,33 H. Botafogo 8 3 37,50 5 62,50 Mêier 10 10 100,00 I. Jacarepaguâ 4 3 75,00 1 25,00 
Barra 2 1 50,00 1 50,00 

J. Anchieta 11 2 18,18 2 18,18 3 27,27 3 27,27 Bangu 14 1 7,14 4 28,57 3 21 ,43 5 35,72 ' 1 7,14 L. Irajã" 9 3 33,33 5 55,56 1., 11,11 .. M. Campo Grande 2 1 50,00 __ -=- '1 '~50 ;00 

TOTAL 91 11 12,09 34 37,36 18 19,78 11 12,09 1 ,10 16 17,58 w 
w 

(l) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. N . 
(2) O percentual se refere ao tota' de alfabetizadores da coluna 2. 

I 

... ,.. . ~ .-, ._' .. J 



ANE XO 7.38 

DISTRIBUIÇÃO DOS ALFABETIZADORES DE ACORDO COM A AVALIAÇÃO FEITA PELO SUPERvtSOR DE AREA NO ITEM 38 .DO ,ROTEIRO ... 
UTILIZA TODOS OS RECURSOS OFERECIDOS PARA REALIZAR O SEU TRABALHO 
MUNICrPIO DO RIO DE JANEIRO, 2Q SEMESTRE, 1977 

(l) E S C O R E S 
TOTAL DE 

1 ' Sem 3 ·2 - Resposta 
REGI}l;O ALFABET! 5 4 

ADMIN I STRATIVA ZADORES 
f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) f %(2) 

A. Portuãria 1 1 100,00 -
B. Lagoa, 1 1 100,00 -
D. Vila Isabel 4 4 100,00 

Engenho Novo 1 1 100,00 
E. Ilha do Governador 8 5 62,50 2 25,00 12,50 
F. R i o Comp ri do 2 2 100,00 

Tijuca 3 3 100,00 -
G. Madureira 5 4 80,00 1 20,00 -

Penha 6 2 33,33 2 33,33 2 33,33 
H. Botafogo 8 6 75,00 2 25,00 - ..,' 

Mêier 10 ' 6 60,00 3 30,00 - 10,00 I. Jacarepaguã 4 3 .75,00 1 25,00 
Barra 2 1 50,00 1 50,00 

J. Anchieta 11 5 45,46 4 36,36 1 9,09 
Bangu 14 4 7,14 5 35,71 6 42,86 2 14,29 -L. Irajã 9 3 33,33 5 55,56 1 11,11 

M. Campo Grande 2 2 100,00 

TOTAL 91 30 32,97 34 37,36 19 20,88 6 6,59 .:-" 2 2,20 w 
'. w 

(1) As letras indicam a pertinência das regiões aos diferentes supervisores. p w . 
(2) O percentual se refere ao tota' de alfabetizadores da coluna 2. 

.' -':"". -. ~ . :"' ,.J 



1 

A N E X O 8 

J 



RELAÇ~O DE APLICADORES 

1. Arlete dos Santos 
2. Arthur Henrique Tensfe1d 
3. c1ãudio Perrone 
4. Conceição Schincario1 
5. Cristina Maria Tavares Cardoso 
6 •. Di1ma Arimatea Ferreira 
7. Eduardo de A1m~ida Va1verde 
8. Edyr Gonçalves 
9. Egna1do Carneiro da Silva Junior 

10. Eliane Almeida de Souza 
11. E1izabeth Cristina Fonseca 
12. Enyr Pfi tzer 
13. E1za de Oliveira Lorena 
14. Evani Luiza Costa de Souza 
15. Emmanue1 de Souza e Mello 
16. Ernesto Macedo Reis 
17. F10rdenice Santos Souza 
18. Francisco Severino de Lima 
190 G1õria Maria Storino Fonseca 
20. Heloisa Bravo Ururahy Do1eza1 
21. Herme1inda de Almeida Zobra 
22. João Leite da Costa 
23. Jose Rodrigues 
24. Iara da Silva Sucupira 
25. Iracy Duarte Rosa 
26. Leia Maria Rangel Moreira 
27. Lei1a Ramalho da Silva 
28. Maisa ~uaresma 

.-
29. Marcus~ioitius 
30. Maria Cecilia de Souza e Mello 
31. Maria Eugenia Rodrigues 
32. Maria Lucia de Carvalho 
33. Marise Monteiro 
34. Mar1y Ferreira de Souza 
35. "Martha Maria Ururahy Do1eza1 

""\ , 

335. 

I 

" 



336. 

36. Martha Lopes da Costa 
37. Milton Peixoto Pereira 
38. Neuza Maria G. Mo Rocha 
39. Niara Assis Duarte 
40. Norma Lucia de Souza e Mello 
41. Pedro Ururahy Dolezal 
42. Pedro Dolezal 
43. Regina Célia de Carvalho Perei ra 
44. Rosa Maria de Souza e Mello Pereira 
45. Rosely Cândido Gatto 
46. Rosiris Terezinha Sarmento Fonseca da Costa 
47. Santuza de Araujo Falheiro 
48. Silvia Clara Benifhat Carvão 
49. Sônia Alves Henriques 
50. Therezinha Carlomagno 
51. Therezinha Lima da Silveira 
52. Virginia Gomes Proust 
53. Wanda Regina liberato de Assis 
54. Walter Gomes Alvarez Filho 
55. Zupynaira Torres Tensfeld 



Nomes dos 

Componentes da 

banca examinadora 

Tese apresentada aos Srs.: 

.~. 

~ -t L" :; r~ 7;-, .... ..f;~-:>-

Visto e permitida a impressão 
. 22 12 78 Rio de Janelro, ... / ... / .•• 

Coordenador G~l de Ensino 
v 
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